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La autonomía 

¡ Deploi-able seaióia l a ce lebrada a y e r 
por el Coagreao! E l d i p u t a d o ca tasan is ta 
P . Pedro Bai ló la , h a b l a n d o - d a los su -
cesoa de Baroe iona y d e los iiicictentes 
ruidosos y lumuibuar . 'os p rovocados por 
causa 6ari... frivola c o m o l a canción, d e 
una cupset is ta , dijo es taa p a l a b r a s : 

IABÍ como en tiempoe <Je la revolución frasi-
cesa es aoon.jpañaba y daba guardia ea fas ca. 
iles de facía i- uria raujisr de ci.rta etitofa, ea 
lia. qiíe se reprasentaba á U Diosa Eazón, aoí 
también k s ' el*iin(aitc>a da la L;ga I^átriótoa 
quisioi'on ver repi'' aeata-da la honorabüidad 
dg la Patria.-y loe eentimieintos patiraótiess . t»n 
ana oupletistag de tercer orden,: la Mary-Fo-
cda,! ) •• 

Siguió á e s t a s f rases u n f o r m i d a b l e e s -
eáaduio. Coa la exoepoión aa vjuios di
putados d e la extraiíaa de recha , de ios 
romanon i s t a s '^ de a lgún joía caQtsoi'va-
dor, ilia Gáma-ra s© d,ejó avasaJ lar por u a a 
ira incoinseien» ó in&ansata. No quere
mos describir e l iaristía-imo •especMculo. . . 

Loa «esit.iuiqueros dett pair ioCismo», 
como Uanxó el S r . Se i ian to á los m á a 
exaltados, oreyei-on—así parec íá , a l m o - i 
nps-—que el Sr. Radiola oierKlía á Espá^ 
fia. Oiiando el d i p u t a d o c a t a l á n pudo ha -

oomo si a lgu ien hiüblora a t e n t a d o á l a 
v ida misEía d e la Patada. ¿ Q u é idea h e -
mosi d» formar de aque l l a s doo&iias d,6 
d ipu t ado^ q u e no sup ie ron entñ-axier Ib 
qu©" se dijo, con m u y c-Jaras p a l a b r a s ? 
¿iSs posi.bie cr&er e a eil p.at»iot¿siao pu r í i 
s inio, deli<>adr3Íino, seasibilísáano d« los. 
autcrési d e n u e s t r o s djeaas'erm naeional 'as 
y i d e s u s cótuip-iicos, j ' se /uca? ¿ T a n t o , co
m o a j e r deaiostrabEkDj arnim á la F'atr ia 
los q u e á coate de &lia vÍYÍeron y viveaa, 
haciá,ado!a pobre y d e s g r a c i a d a ? 

B'l €,S:p«c,t.áciu!kj d e a;¿;sr nos Eevs á es
t a c o a a i u s i ó n : por debajo die m u y sonó-
roa vooabios y m u y alfcos co,ao&ptos, que , 
á c a d a paao, se dicen ó ir.vocan en es tos 
desbates «pafeÍDlii-eo&», hay muicho rn-eZ' 
qaii to ir í t i fés poiítioo. B n unoa 
ot-.n>s. E n loa, ca t a l ana ta - s , a t e n t o s 
hegenKjnía e n el Pnne^p.ado y e n la poli-
Cea genera l . E p loa cenbral is taa, cu idado
sos de ¡preparar, p a r a su personal pro-
vísciho, !a suces ión dcil Gob ie rno ajctiial y 
las oombina-oiones SMbs.'gMien.í«s; domi-

t é r r a , cspeMalnae-ate, variadcss y oopíosos 
e l e m e n t o s ni'&reed é- ios c u a l e s p u d i e r o n 
fabr ica r m u n i c i o n e s y e L m e n t a r y -vea t i j 
á BUS t-ropas. 

U(M publ ío is tas q u e d u r a n t e años es tu
vieron ese r ib ieúdo q u e los a l i ados n o pe
l e a b a n por sus conven ienc ias oonieroiules 
ó pol í t icas , q u e iuc i i aban por eí derecho , 
por la l ibe r t ad , p o r l a ' c i v i l i z a c i ó n , h a n 
pres tado á la P a t r i a ©I me.ng'aado servicio 
¿ 8 ofreoer £,rgu'ment,os á los q u e ahora 
j)refcanden q u e E s p a ñ a p a g u e p a r t e d e la 
d e u d a de F r a n c a . . . , q u e ascieaide á dos 
tiereios de e u r iqueza t o t a l . . . 

iQi aciones respGnoWa ai programa úe Wüson 
Et Congreso de Berna acusa á'¡os sodaiisías alemanes 

—K?^i^-^^a~~-

LOS AFOaTüLES DEL BIBK 

na Casa eocial 

C u - f i t r o r i i i ev t - ' í a S i n d i c a t o ® 
BOI-L'C-ijl-<,Oi'S 5,—i^Sjj !.;rii;vagaí«iií=c«5 de b 

Coiiíedsraoión í'uadaroa iia Sindicato en Airnüa. 
ts,. ixrn 130 eocios. 

* * » , 
TLIOIui 4.—El presi-'í^nte del Siadicato de 

en Sierro y les propag-andus-,« Srss. IXeiTiáneeí 
gij Hcrreíro y ÁAirio, de la A. C. N. dt, P._ iiati 

dado Un mitin &u UrraKal, fundando el SÍÜ. 
dícato, "Con HIVICIHSIS .'.ocios. 

» « • * 

CíBANADA 3.—El dipuiado provÍTiciaJ don 
AlfonÉ.0 La-v¿l]a, en ca,ii;a, dirigida a¡ dÍj-eoVjr-
dé «La Gfteawí ¿el 8u,rí, ofrew al rspreaecta-n 
V de la. Ooafede-aoióii ,::.n ésta, Sr. López B<5-

n a d o s por la ob&suión oa t a i a só foba , a«ua-1 ri;ga7y'propaEÍs,.íidÍ£.tes"Wt'óii"(X)6/cú'l p ¿ e í j a p.i. 
t ados por la probabi l idad d e q u e algu
nos paiáíicos oataiaines I w a r reba ie i i han-

b k r , demostró q u e no había e n ' s u s pa - áí&tB, y prcígrauía, 

I' 

\ 

labras tal ofensa, s ino en los a c t o s de Icjg 
afiliados á l a L i g a t ' a t r ió t i ca , q u e emear-
naban á la P a t r i a e n una cup l e t i s t a d e 
euarto orden. Aprobó estas frase® el pr©-
eidant-e de la "Gán ia ra ; , negó ro tunda-men-
1» que e l Sr . E a h o J a h u b i e r a ofendido á 
Espaila, y da paa renac ió . Los^ d i p u t a d o s 
callaron.. . conse-ientes, t a l vez, de SÜ 
yeiTo. 

E i inc iden te m e r e c e u n c o m e n t a r i o , por-
&1 inciden,!© m i s m o y por e n ca rác te r s in-
ietnát ico, Noso t ros ec-tamos eiertoñ d e 
que, las frasea del Sri Ea i io l a n o oJen-, 
dlan al &ontimiento pa t r ió t ' oo d e nadj©: 
tal vez pud ie ran pa rece r in jur iosas p a r a 
la ya famos.a can t an to . y e n &&'<¡Q se^ntído 
merecen c e n a n r a : qite n o &<i cabaUfirosó 
ofender á qu idn no p u e d r c o n t e s t a r , n i 
era pobible o lvidar qiae se t r a í a h a de u n a 
mujer. Aquellas frases, aun pi'escindi'jn-
do de esa conj idpi 'uüóri , e ran d e g u a t o 
dudoso y de r^poftuni(!arl a ú n m á o dn -

"•does; pivat/ibanse á i n í c r p r e í a c i o n e s p ro -
p.ouií á t un iu i -os c o m o eJ q u s , eí,.!.^Liva-

Y t o d o e s t o es a ú n m á s l a m e n t a b l e , 
porque—-ooinq o t ro día hemoia dicho,—T-
Gon buena fe s e Eegarfa á u n a so luc ión 
feliz en e l ple i to a u t o n ó m i c o . Cua lqu ie r 
i ionrado obse rvador 'de la ac tua l opmión 
c a t a . a n a h a de convenij>—<3orao af innaba-
n o b l e m e n t e nues t ro c o m p a ñ e r o Pujol—-
tm q u e es genera l en Catalíofia ©1 sen t i 
m i e n t o d e l a a u t o n o m i a ; y no ê s m e n o s 
verdad que» {x>,a disc#epanoias e n la in-
tens idad y e a la ext-enmón, es© een t i -
m i e n t o , en l o í u n d a m c a t a l , t i ene CCCMS-
posadencia e a l a opinión xnis ó m«nos 
foi 'mada, pero br iosa , de o t ras regiones 
q u e i m i t a n ó s e c u n d a n la* reivindieAcio-
nes regional is ias del Fíi.n-cipado y en el 
cr i t e r io da var ias frac-ciones. pol í t icas b ien 
diapus-siíias p a r a l a disc-dsióa del p rob l s -
m-a a u t o n ó m i c o . Y e«, en ü n , ev iden te 
que', asi por ps'i'tñ de les au tonomis t a s 
c a i a l a n í s c o m o por parte- de l Gob iemo 
—y an t e s por los m i e m b r o s d e la Gomi-
íiión eixt.raparlam.entaria—, ge h a n aoer-
t a d o dsBba-ncias. Al m e n o s , los dos p ro -

atacar'*, pj?«!íHK*íí'traTf*-«--tcsr-«7OT*&e3*-a*e8S'^^ 
dían nl^í,s al esp í r i tu q u e á la l e t r a ; y 
fcompoco ee pu-edo n e g a r q u e los tói-mjnps 
en que ven ía expresándoae el di rn i tado 
por Barco i t i ca h a b í a n ido e x c i t a n d o á 
fe oyen-es. H a b l a r del Eif, do la Poli
cía b ru ta l , d e 'os h o m b r e s do las caver
nas... á propósi to de l-ie «-ucesos do B a r 
celona, y ha'j.'i- 6 , f , amentos de u n a s íra^ 
ees Bínenanadoraa, j i ' ibn . 'daa á c ie r ta a u 
toridad mi l i ta r , á pet^iar d e que é s t a ca te 
góricamente la6 degminí ie ra , re-vela ó el 
propósito de p rovoca r inc iden tes ru ido-
eos ó el desprecio de s e n t i m i e n t o s ajenos, 
dignos de profundo respe to . 

Conste, sin e m b a r g o , q u e n o s pa rece 
tóenos expl icable , m¡is m e r e c e d o r de 
aoerta censura el p roceder de loa q u e 
ayer gritaban, voc i fe raban , i n s u l t a b a n y 

otros t a n t o s p u n t o s d© p a Á i i a . Ahora 
h a y baso d» d i s c u s i ó n : a n t e s d e b a t í a s e 
e n el vacío-. 

Á p e s a r 'J<s todo , n o creemosi q u e l a s o -
lur.ión del oonflijito uea fácil. L a s act i 
t u d e s an t e s ets-puiostaa so) de hos t i l idad , 
u-o de concordia . D J los viejos pol í t icos 
n o esperá-bamos m á s p n i d e n c i a ni dtea-
intoré*. 1 3 s t a n frecu-enta verlos d s es
p a l d a s al in te rés g e n e r a l ! Pe ro la a c t i . 
t n d in^^diíotibíe, agres iva y esteid<m$e d e 
los c ^ i M í i s t a s nos eorprend». El los tíe-
n i a muioho q,u.e perder , p u e d e n pe-rásf 
ouan-t-o h'abían g a n a d o e n boda la opin ión 
esp-añolia, con m a c h o t rabajo y n o p.oc-o 
sacrifictQ. E s a s conquis tas tes van á pe-r-
der , se lee v a n á ir d e las ma-n/>s gí per
s i s t en e a los ©normes yerros e n q u e h a n 

¿•olpeaban los pup i t r e s con los bastones, ca ído d e s d a h a c e Varios meses . 

Gratuito é injusto 
El Sr. B a r c i a ( d i p u t a d o q u e n o se dls-

tmgue por la i esorupuloe idad con q u e 
fuüidainenta s u s ' a f i r m a c i o n e s , q u » se d i s 
tingue más bien por la l ' ge reza con q u e 
ieñne d e «omaí ' r© scibile»), intei-pelando . -, 
tó aobierno sobre lo« aann tos d e P o r t u - « « ^ « ^ ' - ^ ¿ ^ ^ " ^ ^ ^ ^^?« '^^^'^ y He 

y a r a la prácfc:<;a u n p l a n c o m p l e t o de re 

blo , p a r a q u e la? transfcxroaoioíias eoeia-
les itieJijidibles se r e a h o s n s e g ú n las nor-
raaa d e la jus t ic ia , qn© regsden l a s mis 
m a s m'odifioaoiones e n si y los prooedí -
mient-os. 

E l Poider púb l i co d e b e dedufl-ir l a con-

ra la eaja nr.rati que ce funde *̂ n Oajudis, y una 
hsriráOí-a cafa s-osSai, «iii cobrü-r la Kn-te, por 
desear oolaljQirs,!- á la grís-a ia-boT que re-aliisaa 
los prtspagfCTidifi-teis. 

Otra p rscKsa qug dessa Bg ocaltro «u nombre, 
y qus Kfi firma cUiia sonora piadosa», ha e2!via_ 
di» 133 ¿onMiTO de rril pesoías para qu© eean 
ingTcsad-íS es la caja rva-ai dp algalia Sindicsto 
sle Sevilla^ ¡t^plic&sdo los intsrce«s á aunjenter 
los aliorrea de lo» n-íAoe pobrSB. 

LoB gres. Lép-Sij Dóriga. Viprtms Agrei», Ve
ra,, juglieiri Av-ís,, Sloataao y Sanz, han ceio-
brsdo un gT»r¡ mitin gn Ogijares. 

B*ins gTa,n .,a4i!eií«amo en Graassda, por «I 
ésiÍMS SEorjae da la. propa-gfjida. 

P0ZOÍ5LANCO 4.—En Pedroclie dio ay«r 
una conferencia sobre _sindicacíót¡ a-graria 
el infatigab,le propagandis ta Sr. Agai r re . 

El orador fué aplaudidís imo durante su 
di-seu-rso; fuadiadosse un Sindícate/, CÓB SU 
C,sja rura l , en e,l que se inscribieron gran 
tiáíiiiíro- d,<3 s-íicios. 
- — _ — — « : «#-.3^«$». ^—• -

amisión de una paria 
fea sido aoBpiado, ea • 

C^ÍtT^^f ^ í : ^^'^-^^ « l í a i r r o r i í Times» Meo qm Francia tíe^ una deuda dM 62 por lüO áe su ríaaeM, toW 

^-fr^-^! ^ ^ " ^ ' '^'^ ^ ^ " ' ^ ^ ^ " l^^^Sííd^ los Pnemo-s (Londres). El pragruma do Wüson 
V ^ ^ ^ ' r ^ í ' ' '""^^^^'^^ «̂ ^ ia Liga de Nacioa^ (Mrís). Yeni.elos ha expuesto a^^^Uao^nte el nrocrama Ce la. reivmdi^ 
0.CIOBC-, anegas, acerca üe la, ou.le^ H. aicko Gl^meuceBu g « e.tán todos de acuarao. Una Camimn esZam esluí^ari 
PN ATP^'AKTA K. . ' . dicho p¡-03rsina (París). ' . 
^r^uctcs 2^e¡'t^"JZTZ^-%^'^'^' ' ! ' ' ^^ miMr.do oom,,tes catre tropas y sooiaiist.s iMependieutes, resnlUné^ 
Ba (BermTZ r^•-•:,',/: ' ^ ' " ' ° ' oont,na:entes nan iniciado negooi.eiones, y se espera llegar á ur.., solmión amisto-

ii.erna). hn ^..hn se .eme un nmvo golpe ü.^ los e,p,rt,quist<,s, que quieren vengar ¡s musrte de Rosa Luxeiubura^ 
y Liebkn^cbi (BRSilea). 

gutí). El SovíH ¡le í'!o%ri„ h" no-r-^rí. .,'r, ' . '" ' " — recihiáo por R&nt:u (Copeaba-
guerra en t ^ s \ ^ ^ r - Z r T \ I^% f " ° " ' ' *^'^''"'' ^'^-'•' "^«^^«'^«^ ^ ^3 EnUnte qi^e e^Un dispuestos á ana numa 
y . ra en loaos . o . frentes (Londres). El Gobierno ds Petrograáo fia decre-tsüo la pena de muerte par Ja 

ltIí^fu7^^l.r"!fjV^'' d^oEar^oez , buel^B i - > 3 ' e n ^ l S o s & Í 9 liue.s ferroviaria, (Copenhague). ükrBula se Oís-
^iJohtj^:? ñ"xaai2fe (Lomlres). So ha abierU en los Estado, ünidos un dique a ia .nte .co.fPoi-^i j i r«5S) 4 

í.oseiccu.Cs..tas .iK^les^s b,n acordado ir a 1?. bwelga (Londires). En la Conwrenoia iaternacioaal socialista da 
Beras se ataca duramente á los socialistas alema!3es (Bsraa). 

^ a ™ ^ E I t ^!'-S^^y^STA.~Se ^e,ur, que kudekü'enoueni^'oZB^rlin. y 

embriaguez 

D E SÜECIA 

,os ferroviarios 
ci luel ,e:a 

ES'^OCOLMO 4 Se hj, <i-eolaadtí la huel
ge, do ferroTÍarior suecos, aspocialjneate en 

Jí?ft_ilIí52ÍBÍ¿5í,-J5íi?iái-iíS?J?5!j_ 
Mun íjiicclaáo isseiTuaipídasíá» oomunfca-

eioae-B' en 19 lincas. E l QobieHio toma ta*-
diáne para croe uo st> interrumpa e l «.ba-sce-
cimiento de las grcmdaa oimlaJes. 

LA LIGA DE NACIONES 

LGS neutrales 
berán pagar 

gtó, dii'igió al exce len t í s imo señor N u n 
cio de Su S a n t i d a d a rb i t ra r ios é injust-í-
eimos a taques . Pll señor conde de R o má
ncala los rechazó e n d r g i c a m e n t e , opo
niendo la verdad n e t a : i\loneeñ«!r E a g o -
nisi j amás ge h a í m m s e u í d o en los nego
cios de la polí t ica in te r io r d s E s p a ñ a ; 
MoDseüor Ragones i e s mode lo de r e p r e -
6e-ntant«8 d i p l o m á t i c o s ; Monseñor Ragp-
nesi fué á Por tuga l á c u m p l i r un-a mis ión 
que la San ta Sede 1& e n c o m e n d a r a , y , 
cumpl ida e sc rupu lo samen te , regresó á 
nuestro país , sin haberse me-Hola-do e n ios 
aegocios públ.cos por tugueses . 

E l Sr. Barc ia no pro-bó, ni p o d r á p ro 
bar nunca-, lo cont rar io . ., ni c o n v e n c e r 
á nadie de - q u e s u s r ec r iminac iones son 
algo má-s que pa labras , pa l ab ras , p a l a 
bras... vacías y n o de buen g u s t o . 

Para muy meditado 
Reproducimos hoy un in t e re san te ar

ticula, publ icado anoche e n el que r ido 
colega «El Correo Bspafiol». E n é l ' s e r e 
lata e] r epa r to de t ie r ras Uevado á c a b o 
ea el pueblecJto d e Cast i l la Torres A l t a s . 

No estamos cuuform&s con el pi-occdi-
miento, porque se m p o n e u n a exprop ia 
ción forzosa... y no es la au to r idad . la 
que la impone. Peroi obiwrvose que no se 
niega el de recho de p iop iedad , a n t e s s« 
reconoce, y se r e s p e t a ; s o l a m e n t e sg l i -
nút-a y ae var ían su dis í r ibución y '3tí ré
gimen. I 

De todas sue r t e s , el ca^o e s p a r a m e 
ditado con atención aoiíeit». 

Les favoreo'do.H con don-js de ío r t ima , 
!o3 propietarios, deben dcJucú- la COIIBÜ-

'o rmas soc ia ies , q u e pi 'ovenga l a s est-ra-
límitaí^iones p r i v a d a s , q u e a b r a 6auoe á 
un,a acc ión social r ec t a y sufi-oiente á sa
t is facer las neces idades púb l i cas . 

P o r lo d e m á s , ál statu quo m i n sos t e 
n ib le , j ssüta á loa ojos 1 

E e p e t á d a m e n t e hornos d i cho q u e va-
m e a hac i a u n a i jueva coi is t i tución social, 
ha«¡-a u n n u e v o r é g i m e n d© la- p rop iedad , 
y q u e si el caamno n o ¡se a n d a b a bajo la 
d i recc ión de las au to r idadeg , y d e aoue r . 
d o p .a t ranos y proiletarios, s© anda-ría por 
éstos solos, c o n t r a p a t r o n o s y au tor ida
d e s . Nosüitros m i s m o n o Juzgamo» q u e 
nues t ro s p renunc ioa se oompl i r í an t a n 
pj-o-nto. 

Pretensiones absurdas 
J-.1 «New York T imes» p ropone qu« !» 

« L i g a d e Nac iones t o a i e á su cargo la d e a -
d a de guerra de las nac iones que lo sa-
c-riñcaron todo á la c a u s a c a m ó n , y qu» 
loa neutríílea, a n t e s die ser a d m i t i d o s á 
fo rmar p a r t e d e la Liga , aoep ten su pap- ' 
t-a d e responsabi l idad íen Jos ga s to s hechca 
po r la cüíasa ásí l a l i b e t t a á y d e la ó j -
mocr.'Khia». 

L a .uropos-nción 'deil d ia r io y a n q u i e», 
e n abe-oluta, capr íd ioaa . ' E l paíe y él Gor 
bií'í-no d e b e n , no o b s t a n t e , t e n s d a e n 
c u e n t a para d!elen-der los in tereses legí-
tiniGs d e E s p a ñ a , q u e h a i t o t i ene con Ia« 
c a r c a s prop-íü-s, p a r a l<;-»antar t a iob i én l a s 

Ki e» e x a c t o q u e E s p a ñ a .se hayn he-
n s £ a s a d o de los etshi^zon j satórific-ios de 
n "TEifua© da los b a a d o j baá'iS'^**'*'^**'. * ' 
d u r a n t e i» g u e r r a de jaron d s salir d* 

parte de ¡a deuda 
__—a 

LONDRES 4,—TMcgraX-í̂ n ds Wkhington: 
E'raseia útmst ana d^uda de guen-a qu« se cl«. 

y» ai S2 por 100, ó sea oercji de l'-s dos toi'ceras 
p«rt<» d» pe wiiií«ea tot&h A l's Gran Bre-típia ia 
cor3-'»?i?onrle UB 32 por ¡-90, y á los Eaaxios Uni
dos un cuatro y medio por ciento. 

Todos los SstaioB üWes han sseado igual-es hf:-
aeñ'Aos ea sus csfaorzos, y ¿e los sao-rifioios r«ali-
Eados «Bp'cisdmcnte por Francia. S«ría justo, oo. 
mo lo prc-p!?n« "4 poriódRx) «New Vork Times», 
que la Eig» ds las íJasioncs tomara & su cargo 
la d<Mida de guerra de las nacionpg Qur» han S!t-
CTÍ-Soado todo á, la c^usa común, y qx!« los nestros, 
antos de esr. adm^tiaos & pTlicipaT de la Liga» 
£bs<>íí*asou BU p&vf>! da itsponsabilidad en los gas-
ios hechos por la oauss» de la libertad y de ia 
democracia. 

l/R btiao del proyeeto es la igualdad d«i los sacri. 
Bflcre, 

César, qu&, como buen conduetor á-e ma
sas, ñsbía conocer á los hombres, nos lia 
áicao qu» (¡los galos pretieren la repúbli-
cs; ca cuanto á los germanos, quieren ser 
HOberüatíos por reyes»... Si César viviere., 
¿huliiera tenido que rectificar su aprecia
ción? Anta los hechos quo desde el O de No-
rlonibre 5« han ássarroUado en Alsrnania, 
:íiuciiOs ccnt&stiirán á esa pregunta añrma-
íivsm-eate... Y quizá se equivocaran. Más de 
mis. 'ves be hecho notar, üjáadoiae soi¡re 
todo en las iníarmacion'BS d& KL» temps», 
que los Iranceses no ioababan áe creer qao 
en el.espido áo unas horas un pueblo,' que 
'adoraiía •&a el. Kaiser, cambiara su rstrato, 
que por to-das partes so veía, por el de um 
matrona tocada con el gorro írigio. Torita-

llev&n pasaportes extendidos en toda regla, 
y es de imuginar, par tanto, que ia Ásam-
olea pueda rennirso y dcliijorar con íoda 
tranquilidad. En sus reuniones no í'a/íará 
quien bsga notar .quo el general Winter-
íeld se ha visto obligado á 'dimitir el pu&sto 
que i'BUia on ía Comisión ie É.rmisticio, an
te las condícionos, cada vez más duras, que, 
al renovarse éste, impjynian los aliaáros, y 
Ersberger podrá repetir ante esa Asamjji'oa 
lo qae ha ái'cbo ante la Sociedad Colonial 
Alem&n»: «el robo.» de que creo qu& ka sido 
rictisia Atamania al ser despojada de sus co
lonias, y excitar «al pueblo eJeafán psra que 
protese-te encrglcamento» de tal despojo. Los 
alB-Tuanes que tomaron parte en la msnií&sta-
cióD tributada en B-erlin al general ame.rl-

dlr-as soii los hoailires; pero DO tanto, y si cano (msnilestación áe que liailé hace diss), 
Is ínnwBsa -THáyoria se jíoneia siempre al' 
sol que más oalienta (díganlo los mariscólos 

EM TERCERA PLANA 

DE MI CARTERA 

LA I N T F E R V Í Ü 
f9t GURP.Ü VARGAS 

El ferrocarril Madrid-Valencia 

Reuni'ón da fuerza vivas 
en ei Senaac 

Xombi-amienío da luia Comiaión perma-
aente.—Visitas al jefa del Gobierno y al 
niiriisíTo de Fcme"t-o.—Se pide una ley 

e&peci&i. 

g/rr.-.-iCfON ¡NTEiiion 

Ayer hubo nuevos incidentes 
en Sevilla 

KtaptuTa de negociaciones entre patrono» 
yobraioii dol ferrocan-ii de La Robla y de 

los tranvías de Valencia.—^Ayer eiitraroB 
más obníro» al trabajo en la« minas de La 
Hullera.—-Se estab-lecerá en Baroolona 

ua mereado municipal. 

£N CUABTA PL,AMA 

NOTAS POEITICAS 

Cuatro votes particulares ai 
üiCiam&n de autonomía 

oue^cia d t c-uánto i m p o r t a educa r a l ¡Jue- ¡ nai.*6Dro t^rr i iurro , p a r a íVau-oia ó Icg l*" ' | , 

ES üüilSiTA PLAÍSA 

SESIONES J>B C O B r E S 

> Qran esoándaio en el 
Congreso 

DB.aiS palabras dej Sr. Baholft pPOVooaoQ 
Vivísimas prcyttistss j u a foímidabla tu
multo—I-atsspsíiaioio-nes sobte la opiwiuo-
ta des Oobiemo res<p.eoto a-l mevijin¡en.to 
moaárqim-o portugviíe y sobce ¿lo-ífcic-a 
tiTig'-eira—Se (xxxiiAs, la obstrucoión.—-
BI Bm.sÁo spriiseba el pi-oyecto de ferro-
eami de Algeftii-as i 1» frontera franoeBo. 

—' coBvenoerse de que no prevalecen es la 
Conferencia de la P&s las ideas de Wilson, 
es de suponer qu.9 no estén disp'uestos á re
petir el bomenaje... Y ahora cabe preguntar
se en qué se traducirá en la Asamblea Na
cional la decepci-ón stiírída por los ajeiaa-
neS'.., En imitar á los ruzos no es áe espe
rar que so traduzca; pues, por instinto dé 
conservación, huirán del bolcheviquismo, co
mo de! diabla, que si es cierto lo qae de 
Moscú cue^tím, allí no hay ropa ni ¡yarbón; 
el paa cuesta nada más que ,*á SoO trancos 
la lihrs!, y si lian convertido Tas ¡¡jlesias 
en salones de baile, no sé qué ganas ha de 
tener de bailar el aue sionta el estómago 
vacio... La nacionalización de las fábricas 
ha traído por consecuí^nría la ruina de las 
industrins, pues los obreros apenas ri pro
ducen, Vkíando el áia fumando y hablando 
de poTitics. Entre unos y otros bss matado 
la gaUIíra do lo'i huevos de oro... No se han 
percslado, por lo visto, esos oOreros de que 
cuanio mayar sea sa inacción, y tanto mo
nos produzcan, tanto más se encarecerá la 
viüs, por f&lta de productos, siendo, en fin 
de cuentas-, les qae paguen las consecuea-
cias de ese hecho lop mismos que lo pro-
dnc-en. Justas son Jos anhelos de los traba-
fadores de alcanzar un bienestar de que ca
recen la m.ayoria, y horas dé reposo para 
esparcir el ánimo (Jos que sabemos cuánto 
agota el trabajo comprendemos- sus ansias); 
pero en una socfeá^d bien organizada, don
de no sean los ineptos los que impongan la 
ley, el único medio de no Usffar á trabajar 
es (¡oh paradoja!) trabajar mucho. No mar
chan, sin embargo, por ese cauoe las aguas. 

le Napoleái-),, psra ¡naruviliar e. a ¡a súb 
ia transíoriiiacív^i del pueblo c-lomán... «Cs-
•noufla^iS! Qamou¡lar¡eh>, griisbaa las iran-
ces^.s. ¡üíDajo dol gon o frigio se vo as-o-
¡nsr e! aro de la coroúal ;Coir.?d¡a, pura 
C'imedía!, dcniaa ciros... Y los que estamos 
lejos do A.Ir-tn?nia, sin que liasUi nitcsíros 
oidcs ¡lecíuen sus voces, mós que después 
de pússr pvr lahins da .SEIS oneniiges, nos 
hacíanles crv.cos ¿nte la rápida .mudm^ta, y 
ea un sriícuJo que publiuuú á ralx dol sr-
Tjsiioio, hablando del Misufl Ál-s!ná2i (nusa-
tro Juan Lshas), trpícndo áe e.zplto.-.rmí' ¡o 
inexplicable, la absurdo, pensé eu Wilion, 
CT síis catorce pjit'.tcs lardosos, on la ci'o-
dulií'sd de ios aleL-:fi:¡es (da si: poca pi.ri-
ciP. on lides políticas se habla en va artíLV-
¡0 publicado ^n el c'lnrler ?{r¡c:i'^lv,htsn'J de 
25 da Enero de iSl'!), y, ds drd'jccíón en 
dsducciún, vine á sacar la consecusncia de 
que quixi tcáo lo que en Alainsnia h»biü 
ocun Ido se achia á que, créáúl«s, los sle-
inanes, b-Jbiaa tomc'io ooaio srticujos áe fi
las doctrinas wüsonianss, y por Uc-gar á 
¡a pas las habJsn aceptado en toda su pure
ra... (Hace pocos días hice observar quo en 
los catoroe puntos so especificaba quo los 
aliados no querían tratar ¡nás que con un 
Gobierno elejido por el pueblo.) S4 Alema
nia quería salvarse, tenia, paos, necesaria
mente, quo ocurrir lo que bs ocurrido. .Aun
que la lógica es laz-arillo que más de una 
vcí lleva al que guia en derechura de un 
precipio, no siempre usa de tan indiana ju
garreta. En esta ocasión, me sirvió bien. _ ^ , 

Aspeilúa, que vive hace años e-n Alemania, y '. En esta carrera hacia li nieta de ís dicha 
qu9, por su fortuna, sicni^ pr-lpii^r el alma j humana, que nir.puno alcanaamos, ?os resi
de un pueJjlo entre sus manos, sabiendo trs- ! ^rdos, los incapacitados para correr, suje-
ducir sus latidos (¡hieeRVoniurados los quo \ tando por los faldones á los qns svansa:^. 
no tienen que baeer crónicas con CÍÍSCCISS ' /"s f¡ritnn: ¡Eh!. . Yayanr.o^ todo^- al misT.o 
de derribos!), en aa interesante articulo di
os S£í: «ImpUcitamento prometía Wilr-oa á 
una Alemania sin Bohomollern una paz de 
entendimiento. Esta frase de la nota del Pre
sidente debió ser el arsumenio quo decidió 
á Guillermo II para marchar á Rol.';nda, y 
la misma que debió influir en los viejos ge
nerales, como Hindenburg, para no inten
tar Rada para salvar á la monarquía. Sal
var á ia monarquía era perder la úliiíaa es
pérame de salvar'á Alemania»... «Asi se ex
plica »r silenció d-» cien mi! oficiales, la re
signación de Jos millones de monárquicos, 
la prxidéacia de los periódicos, como la 
«íhtitschs Tpges Zsltung» y el «Taqltsthe 
Ruadschsu». La consigng era ésta: pcncr í 
'Wilsoa «a la obligación ds cumplir su pro-
.mesa, hecha solemnemente ani-e el mundo 
entero»... «La masa proletaria, que fué 
trruniaá-ora porque Uindeiibunj y los vie
jos generales aplastaron su acción hasta ver 
la acción de Wilson, tiene la intuición do 
lo g«e s» prepara (una reacción monúrqui-
ca, una vex firmada la paz), y de shi ¡a ur
gencia que muestra para realizar el pro
grama integro, ó minimo, del socialismo an
tes (íe ¡a paz; mejor dicho, antes de la A.sam-
blea Dsciónal».:. ¿Se ve ya clsramcnie lo 
ocurrido ea Alemania?... Por esta yes en
vío á mi ¡asarillo un voto áe gracias... Aho
ra hien; Axpoítüa temía que los espcrla-
quiststs triunfasen y se uniesen con los co
munistas rusos. (Escribió, sin duda, su at-
ticulo antes de la revolución en la que per
dieron la vida Liebkmcht y Rosa Í̂ UA êm-
burgo,) rodos sabemos que la revolución 
fué sofocada, y si en Brsmen y en Wílbelms-
haven han saltado después dos chispazos 
(ayer ge hablaba de .otro foco espartsq-¿is-

¡Igualdad, igualdsdl Y los ágiles, á 
los que la Nattiralesa dotó de condiciones. 

que nesó á ios que los sujetan, como son 
iOi monos, se reragnan á marcbür al paso de 
los cojos.-'Es intítil que griten que la igual-
did para ellos consi.rliria ea que ¡os reza-
(jCi^os acelera: aa su marcha basta alc&nsar 
á los ágiles, y gae la libertad no consiste 
precisamente e-n atar el corredor al gu© 
avanza á paso lento: la masa se ha impues
to, á trata de imponerse. , 

Tampoco creo que sea para incitar á la 
Asamblea á declararse p-artidaria de los bol
cheviques la nueva tentativa de éstos en 
Síoscá de nacionalizar las mujeres... Ha íra-
oasado el intento, así 'como el de nacionali
zar las tierras, yí algunos muestran á Lenin 
como fracasado j dispuesto á capitular, 
siempre que respeten su vida y la da sus 
püriídsri'oty. Mal se compagina esta noticia 
con el auzse.ato del ejército bolcheviquista, 
de que otros -lial~an, y con la derrota qu0, 
parece han sufrido los aliados al Sur de Ar-
kángel, y con la retirada áe los nkranloa 
de Kier, ño pequemos de inocentes. Los 
'bolcheviques darán su brazo á torcer si á 
ello les obligan mi dia los ejércitos que hay 
en la periferia de la .tona que aquéllos ocu
pan, ó cuando, pagado al<7f¡B tiempo, los mis
mos bolcboviquos, agoíaZos, se convenzan de 
que es una utopia el iásrl qae persiguen. 
Aun no lia sonado Is bora de hablar de ren
diciones. 3e lo qno sí ha sonado, por lo ris'-
to, la hora es de s&car. los trapos sucios de 
los rJiados á la colaSi:. Y son ellos los qao 
n-os loe ez!f:m.zii^ »L'Enji:cBit¿» nos habla de' 
un Tratado Ec::rcio celebrado con Rumania, 
á esriMzs do los corbios, por el que se le 
proA-ilía á los rumanos el banaio áe Temes-
ver, y como en esa zona residen muchos 
serbios, do aquí que éstos, como ayer i fce 
constar, sndcn disputando con los rumanos. 
El '.••Saiiy Irl^il» tira también ée la manís, 
y nos hace sabor qa9 Izfflaterra, Francia é 
Italia firmaron un Tratado para repartirse 
la costa oricnirtl áo! Adriático, con perjui
cio de los swSeslT.'os y checoeslovacos, qne 
eran enervijos (como ^soldados de Áusír ia-
Ilunriria), cnarAo se firmó aauol Tratado, 
y corso ban pz-ssdo á ser anii'-fos, no bay 
medio de encontrar solución que satisfaga 
i todos. Por oiro (Sonvenio (también secre
to) entre Inglaterra y el Japón, se conce
dían á éste todas las posesiones alemanas 
(}ue hay al Norto del Pacífico, y, por. fin, por 
un Tratado entre Inglaterra y el Rey del 
Bedjar, se estipulaba que Damasco sería 
para éste... Ahora recuerde el lector los as
pavientos que hicieron los aliados con mo
tivo de los Traia'dos do pAz He Brest-Ll-
tovsk y Cucarest, y Cíqasome la íe que pue
de otorgarse á los que, señalando la psjs 
pn el ojo ajeno, no rcp-araban que en eí sujo 
tenían una viga... Y aun siguen hablando 
por ahí del afán de dominación nniverse^ 
do los alemanes. Y aun hay quien. comul
gue con tales ruedas do molino. Así se es-
oribe la Eistorla, 

A r m a n d o G U E R R A 

EN SANLÜCAB DE BASR-niEDA 

Un agente 
boichevisía 

^s 
Se íe encuentra dinero é impor

tantes documentos 

{SISVICIO TELBPÓKICO) 

SANLUCAB DE BAERAMEDA -í.—La PoH-
cía ha det-uido, en la carretera de Bonanza, al 
boldicví Antonio López, de veintinueve aíios, 
Kjltpro, natural do Baza. Se le eaconeraron cua-
deriKK con, aaotacion-es importsnt's sobre asun
tos di" Alemania-, Francia, Inglaterra y Espafi». 

Llt«.-aba cosida en el forro de la gOíT» una le
tra de cambio, por valor de 3.S00 pf&e4»s, 4 cargo 
ds D. Bdua,rdb Moneada, r"lcioro do Madrid; va
rice, documentos, oartas ¿e agencias madrileñas, 
y una cantidad ds moncd^ de plata y billetos del 
Ben.20 de España, y olro6 objetos. 

UXA CARTA D E W I E S O Y 

fechaza Í3 Detio" n de.Ia 

- - ^ • • © - « ^ » — 

LA INDEPENDENCIA 
DEL PONTÍFICE 

El Oentro de Defcn6.i Sooiail de Pahna de 
Mallorca, ha acordado por unanimidad adh-ís 

ía en Koenigsberg), y los socialistas exalta- ¡ rirs© ¡ procurar adhesiones ai mensaje de ÍB 
dos intentan que Is Asamblea Nacional no' Liga Apostól¡i«a de Lj'ón, reclamando a'ite la 
se reúna en Weímar, los chispazos en ía- j Conierenoia d-e la Paz el reconooimiffnto de 
les so quedaron, y las revoluciones que se 
anuncian, por el hecho de anunciarse, lle
van mucho camino adelantado para fraca
sar. Se ha dicho también quo L-t-nin se ha
bla encAtainaao á Alemania, queriendo qui
sa repetir en Weimar Ja maniobra de Han 
Fetersburgo; pero el Gobierno alemán no 
permite que vayan á erAe punto sino los que 

la independencia del Soberano Pontífltje 
Bl mensaje de la Liga Apostólica de Lyón 

ha sido dirigido á loe peycs de Eispaña, In-
glatecxa y Bélgica, A !s Reina d^ Holanda, 
á \<¡s presidentCis de ]n£ ri«públic«á francés», 
norbeameri.'jaaa y Suiza, y á Clemcnceau, 
Lloyd George, Foch y Metía (este último, 
aúnistro itaiiaco). 

'ersíúaú c 
Salamanca 

SALAMANCA • 4.—Ei rector do esta U E I -
versidad ha recibido, en ccctestacióa al 
mensaje que envió el pasado rrjcs de Ene-
ro al Presidente Wilson, la siguiente) carta ̂  

«Mi querido señor r ec to r : l í e recibido su 
interesante proposición^ pcT la que resulta 
que esa Universidad se ofrece á la Confe
rencia de la Paz para prestar el servicio 
que pudiese ser más conveni.e.cte con el ob
jeto de pei-pctuar su recuerdo hisi-órico, su j 
procedimientos y conclusiones. Consul tadcs 
sobre ello a l junos de mis colegias, he visto 
que la impresión genera l , igual que la mía 
propia es la de que habría de ser difícil ol 
señalamiento del dcseirpoño de una íun-
d o n semejante, y que en esta, clase d-í asun-
r-os sería necer.ario pi-occder zea la signifi
cación de historiadores extraoficiales, segtíu 
los métodos ordinarios. 

I Cómo he de agradecer á usted el gra t í -
simo mensaje personal contenido en su 
carta ? 

Yo doy un gran valor á los saludos de 
mis colegas en l a .Un ive r i i J ad de Salamai i . 
ea, quedando de usted, muy cordial y sin
ceramente, V/oüdrow Wilson.» 

-«í^.-g|5«^a« 

D S üK-RANIA-

Un ataque contra Rumania 

(SERVICIO EADIOTELEGRABÍCO) 

LONDRES 4.—^Comunican de Copenhague 
que los ukraaianos prepai'an un ataque oon-
tra Ruraaaia, la onal moviÜsa aotíiahacatie. 
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•DÉ PORTUGAL 

^̂ ca/i« m ren 
W'l'' 

La guarnición de Bivas se iia enblovado, proclamando la 
monarquía—El bolclieyismo gana terreno en Lisboa 

deppotados ©a ©I Moaqa '''' ^'''- •̂•"''*''"•*-' '"•̂  •''• "•''"^ «" "•'̂ '- ̂ '' """•"•̂  
fJDiS NUESTRO BT^'VJABO ERPECIAL, 

SR. SISO GAVEAO) 

OPORTO 3.—Las tropas re-puMícanas que 
I S0 exeamnlrdn ea el íronis áel AÚ Vcusa 
! báüSBse dosmorslúedas, hallf^nc^o coi:i"n3a-
j íío el reirocezo. MuoUos o&c::Jes sbardcnji-

ron Él slaaáo. Consi'icrs.se Inmnwrds el 
1 d&fíastro deünitivo. 
¡ Soy X'oisron sohrs Espípio £os &7l02i3s. 

' arrojando cuatro hombei, quo "no cvwsarcn 

^ dosp&ríectos al tíeágrscian 
' ÍJa ssroplono lisgó á Opoi lo, y arrojó tar-

í jetas ".e y i s / t ó . Los íxeroplanos ílo'/sJma ban-

[ (ícjra Irsacosa. VI uso He un pshellón c::tran-

iero snlílevó á la gente, quo comí'nta c o a I c o s Ij-hoz^'ís.z-. <'-;_ni-Jeún¿ole& q u e q « « i i -

y Cvl eofiíhatA, CÜ ol OUEI SO p i d a l a u n i ó j 
d a c u a n v s s e a n a i i r i n t e s d e l a r e p ú b l i c a ; 
i lemsad. ' l i idcs; , : «ii-il-'aío s^'s'eías r e n s l i d a d e s 
para, i^t, Qii 'ccloros «Jfil mo'.'imkMaio rec ' iaura 
dor d a l.i m o ^ i i r q i i ! ' , i i iCapaaiNándoles p a r a 
el c-j ircieio ¿ e soda e u a r t s á& d s r e o h c s p o -
l í i i co - . 

^-ialíais-cjo ds a r m a s 
I J Í Í - 3 C A 2 . (Tc. i r c í r c f o ) . — E a l a s pi-oxi-

c ú d a c e e d e L i s b o a , ]a Po l i c í a h a d e s c u b i e r 
to vi.n ocjli-'VÓn d© T S - Í O S m i l e s d e fus i les , 
ctsco'ididos E,"í 1 cr el e s mi /z is í ro de l a G u e -
i r a Ah-^-^o l í e n Jo? a, 

I J T S B O A '2 (1 ^ Í ; r f t í a a o ) . — E l p r e s i d e n t a 
de l Cor ia JO c a i r i ' i i í . t r c s convocó á u n a r c -
i i a i áa A k<! d re í >i-^ d e t o i c s I M i « r i ¿ d í 

grsa hiSignacióit tal acto áa c o S a r J í a 
Esta nocli& S9 organizaron marJ-estacio

nes populsrcs,, con sntorobas^ músicas y co-
Mtos, p a r a despaáir á Iss iropss que -mar~ 
chaa a l ii^ute. 

1 Los ssarííeítantes obligsí'on á sftllr RI b=í~ 
I con del Botsl Un/versal al cónsul áo Es-
I psfn, D. Rmnóu Aballa, riiorüsnilo á nues

tra Patrls. 

( S E NOESTEO sEavic io pAr!Siotii.AR) 

vimpoptantss deGloPaeiones dz 
Tamagoini Barbosa 

B A D A J O Z 4 . i ~ ® l ^ « l i ó d i o o «A M a c i s » , 

' f u a d a d o p o r a a t i g u o s i ^ d a c t o r c s d is idente^ . 

láe «O M u n d o » , p u b l i c a u n a i j i t e r t i an . l6 i a 
^ t e r v i ú c o a ftl fJr. Tamagnin j i B^ruofca, q u a 

oxa e l p r e s i d e n t e dfej ConEejo d e m ' n i c l r o s ó 

[ r a í z d e ««íaUar i a revol i je ióa r a o n í r q u i c a e n 
Oporto. 

'i A u c a p r e g u n t a do l p e r i o d i s t a , e l ex m i 
n i s t r o d e c l a r ó q u e e l m o ' v i m i e a í o moi ;¿rq- j i -
co d e l l \ o r í a lo í s n í a d e e c o n í a d o deade q u e 
so forzaaroa l a s Junta*» aiilifcEUTCa, p u e s sabia 
q u 8 é s t a s e r a n «cen tuada ioe i i t© mortá ' 'quioa». 
L u e g o , e l Sr . Taanagn in i «.íicdiió : 

<!'I'oro IE.-9 enooxitró « u i m a Riíu-ioióa q u e 
I ipbía q u e mira i - c o n m a o l i a p r r del icia , pi-é 
c'S.?jnpnt<} par»! q u e l a r c p ú b i i c a P O vi i i ie-a 
á p a d e c e r , l i a b i " a d a e n cu^'^uta l a graveá- id 
d e l m o m e D Í o . » 

' T r a s « n a hre.rs¡ xicllaaíón, e l ex m i n i s ' a o 
c o n i i n u ó : 

' P r c c a d i á u n ba l a re©, y a d q u i r í e1 COK-
, . , ,̂ ;, -. , ' , fjj^ qrf> ¿Ahí", tv í ins lc i r coa. 'ivg 
J u n t a s , «lenfro d o l o q u e c r i d ' j n f l , para. 
; ^ •-• i ».go o c u p a r pos i c i c r t t s '•f'í.uras e n ta 
d luí-'a d t l r á f j n c D . ^ 

— T d e e í e b c l a u c e r e s u U ó . . . 
. —TJj a-':¡ b a l a n e p r e i u l t ó q u o m o eaeon t i ' ó 
con q u e r o t s n l a fuei 'za p a r a o p o n e r , en u n 
c n m p o p i r t r c raado y « b r u p t o á las J u r s t a s 
cor . ' í t i íu ídds . 

Ii03 í<9"2tos de SMosio Pae'3 
B A D / i J O Z 4- .—Noticias BdcibiMas d a L>,-

V>ca d i c e n q u e e l -cadáTCT d e l T.-eside i t i í i i 
«lon'o Vs.fi y a n o e© enjci-cnti-f!, e n el ps-J--
i e / n d e horrAx-es i lu s t r en d T t e m p l o d e los 
J e i ó u l m o s ; l i s b í c n d o ¿ d o H a v a d o c c u l t ; -
ip^r a á l u j a r d e s c o n o c i d o n c r OÍ d e n 2^1 G J 
biCj'no, veri, civitar l a s p r c f a n a c i o n c / s n u n -
c i n d c s po-r ]?vS t u r b a s , qu"i í i c r n l r m e l t e 
r r o r e.T, l a o r p i t j l l u s i t e i i a . T/c? r e s t o s d ; P^iei. 
e - U b a n úVíiniaiQontsi guards i Jos for l a ra^r 
r a p i b l i o a ; p e r o é s t a y a resulBaba i m p o t s n -

' i o pfx»i c o n t e n e r & l o s cp rbcna» i c s . 

B? l iab ia peu-^ado cu t r s s ' u d a r Ion res to» 
ífel Pi-e&Idcníe á c u p u e b l o ¿ s o r i ' j sn . lo e u i l 
n o b a f ido pos lb t e , e n yi'-ta de l p o l i ; r o de 
•^m^ p r o ' a n a o i ó n , q u o l iub i '•-ÍJ e j u c a d o u n 
•efseto p é s i m o e n t o d o ©1 i n u n d o co^ío. 

- IneapacitaQdo 6 los r»csói»"> 
qaieos 

L I S B O A 2 . (R-scibido c o n g r a n rc i+ssoV— 
6 9 ha d i s t r i b u i d o c o n g r a n ci 'OÍusión u n nif-
ni£.3sto, q u o l iova l a í irn>a do^ los c lümen+os 

j*:ni¡«s l a p r e v i a c e n s u j a pa r j , ia 
P r s ' t^.' 

í-'3 sizpi-hr:& la esnsatía 
OPOJ' .TO ¿ — E l cruc'i.ro r e p u b l i c a n o «.Tas

co d a Gai-KP» j .el M2ia-:siüf.E, q u » 1^ aco iu 
paCabfj h-jci m a t c b ^ J o Loj- con d i r e c c i ó n al 
S u r ; h a c e d ' r s quo. ' s t ' ^bpn c r u z a n d o p o r la 
costa ¿ t i K o + ? , dcicn'" ' indí s s á veccí> á l a 
vieici d s l puc? to d-j L í y o c s . 

¡IOS morjárqalcoos dueños de 
ia oiñiía ijqr.ílsrda d?.l l/odgn 

E l c r u c j r o in<^l¿s <Diadon; ,> , qu© e s t a b a 
fondeado e a L-krccs,, so hlzy 4 l a m a r , mSi j -
t - jnióndose, s in Cino^r^o, á l a v i s t a . 

Begúnj coiEunicíTioDcB M c i b i d s s ejes? e n 
el c u a r t e l gensr . i l , rc fcr . ¡c t , í las o p e r a d o 
n o s d^ l a s cclunxna:» r e a l i s t a s d e l K o r í o y d : i 
S u r , rSsu l ta q u e "«'an p o r c::oe]cnt<s c a m i n o , 
üai;jS-£ido prcYvr tí. •íri'unro c o m p l e t o d© l a 
cauM. m n n d r q n i í o . L a c o l u m n a n i a n d i d a por 
e l c ap l t ' i n Gumic.rcq ll*»gj á M i r a n d o d a , d o n 
d o t i a b ó combj t - s c o n I r a fue rzas r epub l ioa -
ñ a s , h a c i é n d e l a s h u í " ¿ la d e s b a n d a d a . 

H a y gr.-n, i3r3rrci 'ccncia e n t o d o s l a s p r o -
t i n o i e s d e l Alc in tc jo y p a r t o d e l a d e B e i 
Kabsxoi, p " r híb'O:^© p r o d u c i d o sUí u n Icvan-
t ' m i j n t o m c n á r n u i c o ; liabiénd€~"'(3 c c n f i m i a d o 
y a l a ncti 'xio d a l a p r o J d r p a c i ó n d e l a m o -
n r . r q r í a e n C ^ s t e l l o b r i n c o . 

L a s fue rzas r a a i l i t a a q u e sa b a i l a n ©n esa 
c o m a r c a h a n i n u t i l i z a d o ios p u e n t e s y v iu 
duc toa , q u e d a r do con el lo s i n coniunioac!o> 
n e 3 , y , p o r lo t n a t o , s i t i a d j s , l a s fue rzas •PÜS-
miga ' í . L a c o l u m n a m o n á - q u l c a dsl c e n t r o , 
á l a 'qa'3 BO « n i e r o n « n i í a f r a l3,s í u e r z a s 
n u e s t r a s q u e h u b i e r o n d a r e p l e g a r s a d o M o n 
e a n t o , y c u j a m i s i ó n n o s e p u e d e p o r a h o r a 
reivalar, Hii « e n a n c h a d o , >eoní c'xíio sa t is ía t . -
to r io s u s c o l a c i o n e s , a c a b á n d o o s d e r e c i b i r 
e n í s t í j c i u d a d notioi-j ¿ 6 n n v i c t o r i o s o oom-
b ' t c - i foctcpuj p o r ol la , y c t iyos r e s u l t a d o s 
b c n d e sc^r d e n t r o d e poco t a n i rnpor tan í tes 
c o m o ^enp&clonalcn. 

L a s Íu2rza<5 n i i l i t a ros r e p u b l i c a n a s qqa 
íomj^toní.'ij l a g n c i n i c i ó n d o E l v a s , al iteoi 
bit.' 1". ore-^n'd<» m a r c h a r cobre L i s b o a , f* n e 
ga ron & e l lo , r r och -Tcando l a m o n a r q u í a , E a 
t o d c s p a r t e s d o n d s l l3g"n l a s t r o p a s r s a l í s -
t f s POíi aco¡,id'^3 con e n t a s i a i s i o p o r l a p o 
b l j c i o n , p r o d u c i ó n d ^ - e e s Jenaa vs. ."dadoramen-
*e¡ c ^ n i ' o v c d c r y g al i s i r s a la b e n J c r a mo
n á r q u i c a . 

Y a r 1 q u e d a n fuerzas eneraigais d© e s t e l a 
d o d-ol Vonj-a, e s t a n d o y a t o d a s en. l a oríHa 
dcrec 'aa . L a e n t r a d a de los r e a l i c t a s e n A v e i r o 
cst'» á p u n t o d e ve r i f i ca r se , p o r o u a a t o los 
r e p u b i i ' ' a n c ^ sei ha l l an Conrados y d e s m o r a l i -
z3dc<!, d r b i d o á l a í í . l ta do v íve re s , p o r t e n e r 
coicíicías a s c-j ' -atmicoeioncs. 

A m e n u d o Jlo^án c o n ;.ado ^1 e e q u i p o á l a s 
ílí.~ m o n á r q u i c a s dc.«jei"torcs h a r t o s d e l u c h a r 

M O V I M I E N T O B 0 I / ; H E V I S T A 

Los Soviets rusos 
aumeniari sus 
efectivos miUtsíes 

Un deareto conua la ombríaguez 
C O P B X i i A Q U B 3 — U n rad i^ /groma do Var -

sov ia a n u n c i a q u a l a s t r e p a s boIciicTi-'-'ps j,a 
a i JoJc ra roa ¿ e Kief . I/Oj í /ar t i ' taTios dtj I'c+-
l u r s 5 Luycr-<n é ¡ l í c ie ion c a n s a co inán c e a 
ios bok h.QTis;-a«. 

HJ C&b:síii[) u t r a n i o n o Se rotircS á B r o s . 
l o u r o u ; l a s comunjcae^onos ícr roY^af ias con 
E i ; f h a n s ido c o r t a d a s ce rca do E O T O I , doa-
d s las t i c o a s a l e m a n a s t r o t a n do m c n ' m i r 
e l orden e n t r o les nnij.crc>f33 a le inanca qat, 
h u y a i o n Cel interi^jr d e C l i r a a i a . 

i_n E'nma d e Li]j? q n e »03 l o inn -

CT t ^ n prnoETs c o n í l c i o n í s ; c i s i todos so 
p i ' a s aa t an con su» armp,s. 

O P O R T O i — L a ^ í e í c i a H a y a s t i e n e n o 
ticiar, d e hab ' -d- ' - pub^crado a g u a r n i c i ó n re . 
publ ioauo. d a l l V ^ s . 

Ei Congreso do Berna 

Renaudel hace responsables de la guerra á los socialistas 
alemanes.-Eisner diee á los mayoritirioa que lucharon en 

ganados contra Busia 
P A R Í S S .—•ConmnicaD de- B e r n a q n o h a I loa c c ñ a l i ^ f c H a a s s (a lemán) y Sr ina 

t;<ilo» fae!">3 lie,-, dossmbarc tv lo en Ccoj.crs, 
aniéndo^e á les voiHi.,iar.^c3 a lcmanc» qnts com. 
b j t ^ n t o n t r a lo., b&'chs'v'islas en Iso pro>m-
cias de l m a r B ¿ U i c o . 

í ?• X 

C O P E K H A O U J B 4.-111 p r o p a g a n d i s t a bol . 
c-lievJsta B * a í c t Ixa e-do rooib ido ea B c : I l u 
por B r o c k o r í y JJanfean . 

L O N D E r S é—C'o :nu iu tan d s F - l c ina fo r» 
q r ' e el Goviot d e M<y-cJa h a ha^nad i á las 
arma^f, p o r d e c r e t o , á iola<) i a r^ iu lp f i s i c i r i -
tcsilalcB d e lo j hoinbi-ej c n i r o v o i i . t n ^ t > a ¿ 
c u ^ r e n t s y c inco afioi^ ea Iw! <?obi5-rn>3 d s 
P c t r o s r a d o , Moscúti y gn ot roo nnevi> ' ? cb . ; r -
nos . 

S e g á n l a «Gaceta Ofn.iab bolchavietr . , Cô -a 
m e d i d a l iena p o r ob je to d e m o n í r a r ó ha C ' i -
fer '^ncia d s P a r í s q u e el G o b . á r n o d^ los Po-
>-:eÍ3, a l ace^i-ar el p ro roo to do Con íe ron ; a 
8n líi Is la dg loB P r í n c i p e s , u o So haca j ln-
f io res , y se prcp- i ia a la f i l e n a pn t o l o s les 
rencas, « e s p i r a n d o l a r^-oluCii^a nnlTer-^al-i. 

ESTOGOL?, :0 4 . - P D Í &I Scy.c t r u s o ag h a 
pub l i cado s ' s iguiente d p " r e l o : 

«La* r c p u t a e i ó n ¿e l p a r t i d o b o ' e h e v i r t í ¡SD 
v e r á se r i a ra en! Q comproi ' io t ida , si los mism-

ros d s l a Adn-i inistracién y del Soviet cca-
í i n ñ a n ©ctrc<»áiiu05a 'á la e m b r i a g u e z . 

E a T u t a d o esto, e^ d e c i e t a l a p s a a d e 
miif-rte p a i a aíineiios c a y o es tado d e c m b r i a -
guíz s a compruebo .» 

La Conferencia de /a Paz ''• 

«Los Ccnven'os firmados por neoesklades pasajeras no pue 
cipios 02 W!¡zoú.»'«La Deíegaaón yanqui prepara ei proyeclo 

Ei p.'úQrama de Wilson 
ío on prmapio 
. r rc f i^denie Wilc-on r e u m ó 
; e n l a Ci/ffiiexa de la L i g a 
,'iü. u n i j s i b i o d e mi r a s fo

to q n j d e b a adoptarsi^. y las 

aoepmi 
P A R T S 4.° — n : 

a y e r á ti."; cclogo 
día íí"" Kaclose. i , 
b e s ! p..'OcwL.Ti"i 
. nc ' odcs d e l -aba jo . 

Hg recono^iC q r ^ ya, ctAxhs:, adop t ado u n 
<!,caeido d o p i inc jp io p " r ¡a t^solncióa íwij;e-
i- t -onti i ip a d o p t a d a p a ria Gon{cren.xa. 

Ai. f con EÓra^ j i r , ty^e había, ce lebrado nna, 
cntr- vi . ' ía . ( íu , ¿ " ró m / ^ 'la una ho ra csn el 

>md - ni.: r i ?. o t r •/, I í-cn 
1 Ei!íu'-e '-" • 
l iucco, ptínrolirieDt«, 

.üal fM. d o -

t i t a con (^Eaoión 
n d t - ^ i d . y q n e i 

a e ei i 
{ 

i c p e t i r nada, d e 
es>n:ipi'>v~ m o n t s xnt;raa y coiv 
.m';; ' cn ió L foima d." tíe una 

a'¿CJ.:C-ifis •-bro iOfí n;-^D. 

c_a 

1'"" 

.-lag 

lUc t ros 
05 qu= 

fñ qi-'. ia, Gonfcr.sn-
íiié m á s quo un 
tj-abajos fu ta rce . 
al d e j a r á W i L 

titSc. q u e rOjCir.., 
ccio Ir^j.-liar d.. ^ 

1.0 q a - puedo du3ÍJ 
con 1- Lo cJ^tre¿ado e l uc- ío "io L g dcceos f c r . 
mu ladcs ecbr» la orgar.;7í:CjJn do l a Sciciedad 
d e hiñ Xaoioner por las» g ranJo» AEOciacionce 

1" d - i"G p 
C - W r i i i c i 

^s'oa ( 
xr 

Life, 
;:óo. 

a ' i '¿O", cea ios cuales aatoy en 

la co r^ fcncnca -ae 
e i-Jor.jin,';o en n 

Me-b 
la cilio cn'i 'c¿ntí e i<ionjing3 en manes de 

'iTilEOn, L b y d G o o r j 3 , Ori.ejn.1o y Clemenoeau. 
!.'<! deseos á los q u s haca al isdón BtirgeoiE 

£ u « o n coiúanicacios r o r la t a r d e . P i d ó n eope-
c'il'. 'e'Tt© fjao l a pan , c b a g í de com.pleta oón-
í o ' í n - d ' d <»j,i Lzi; 31 prn..<>£ de l P r s r i d o n t o 
V,'il!.on, y r s c l v n a n Za lD-^r.^ación d e nn,a ofioi-
i>a, de una Oaj ' íexcrcia i n t e m s e i o n a l d e l t r a -
b i j J > ' ' i "•''' c rgamanio p a r a ategixrar el .ma.. 
» . j o ¿ o 'os arraanxcntJB. 

* ^ » 
I -AEI3 -i.—Ei (Oíie^poncal es;>ocial del «NOVÍ 

Yoi'i T:m"£v> en Pari.", Mr. Oulahan, telegrafía 

EM ALEMANIA 

^ss ^ijs^ ^añ 

Los esptdtsquístaD apicn: 

Se combate en iao caUes de 
Bísrnü 

B S B N A 4.—OrE. ' .niean dg Bren-a al «Ftaah-
í e r t c r Nachr lch ís r . s e n e oa la n o c h e ú l l ima irí 
(rfeetuaron encncn*ies e n t r e t r o p o s r i i iyon ta -
r i a s y k s indspendi-íatsG-. E f t a s ú l t imas s a . 
f r i e r en Beria^ pé rd idas . 

-.í *.• * 

BEE-Í ÍA 4,—La noUoi.^s qn» l l egan d a Bre
m a ind ican qne a u n no r e iía reetablcc.du e l 
orden- L a ^re^ua c n t i o los deo pari-^dca e:spi„ 
r a b a el eominí-o p o r i a noche . A y s r a i añana 
£-Q h a n reant"d?do los toaiba'Jes en laii sld^fseí 
d o l a poblaoirn . L a s t r opsa erríPrtaqaj.Ass iian 
colocado am'et ia l ia . ioras .•%& los tejaclos. So Ks-
ñüias y a m u e r t o s y he . " d o s ; poro á pcsax de| 
todo coEt inúan leo nogoc'rxaone». 

E l jeito d,q los comunis tas d g I l s m b n r g o , 
doc tor Lau í í enb le ig , h a doclí«rado el Giob.er-
no q a e el Consejo d s obraros y d j los eolda. 
dics do Ha inburgo no i a l e r a n i n g r u a in terven
ción d e l Oobieribo. IÜJÍO, á ea •ve^, h a ropiíe.?-
do qne no t/>!eraiá de n i n g u n a m a r a r a que e l 
a.vitBallaHUento dp A l e m a n i a ds 'penda de l Con . 
eejo do obrero* y cíoldados, cuya actifeíjl lia-
b la comprosniatido t o d a l a Elwnentac 'óa d e l 
país . Aun, no eo h a a d o p t a d o una, deorclón d e 
finitiva. 

B» espe ra nna. eciución pacdñca, pues to qno 
IcB niieinbrog de l iGobiejmo h a n sa l ido do B c r . 
h'n para, Welnsa- e n t r c c.-pecbi]. 

zsn con círo nuevo golpe 
Se h a c e n o t a r q a j el Gobierno, hab.iendjo su

pr imido el íbado dp s i t io , n o p a e d a justificar 
l e s a h n c n t e t a l su íd ida . 

& «- » 

E . l S i : , H A ' í .—Comunican d e Ber l ín que a^ 
prevé tttt nuevo polpe de snano bcíohevietia-
P a r e c e ceir qn^ íIofín-j,:nn ^^ e l a lma del mo-
vn^áanto. L03 ©rpErtocuistaB reii,la.Tnan l a ee-
paraeión d e l Qob-erno, l a forri-sción d e usía 
guardia, ro ja y \s, v c r ^ a n ^ a d s les aseeiEatoe 
d e EK.i:a Lox.(.rd3urqo 7 de Li^ibimocht. 

Eü pe r i c íüco ir l)ra.p-arv F<^u.jS3 a-parecerá 
dg nuevo , iínprcEo e n S tenca l . H o f f m a n n ese) 
ha. p io- innei rdo 'por e l costemniiento d e fc» 
Co:;::cjcs. J e f e s eopartaquib'jaíi notorios h a n e i . 
d o enviadO51 á Eina ' i í -!I \ y WiJhehnE.hafia.. 

E l per iódico (.rrr.nfcfuT-ter Fachr i ch t l cn j d i . 
ce q u e tTg v^a -dc^ii-ar p r t r ' i í í ' ímen t , , módiidas 
con t ra el t e r ro r ei<paríaqnícta e n Brunsv/ ik y 
e n Bnaaehlorf . 

áí Wá-íhington quo l a Delegación arntelcana ha 
prcpaT'ido un proyecto sobre la. libertad do los 
mar'!». 

L i t e proyecto comprenda loa puntos siguientes: 
I-" Ninguna nación deberá písear u n a ikita 

baEÍ-anre importante para poseer «2» solai la ins-
p"cción do ios mares . 

"2." Íi03 aj.Teglo3 conceinionfcee al mar , elabo-
i-adovj en tiempo d i p=a para el período' do hos
tilidad e'j no deberán e'-'i modificados durante un 
coniíicto. 

8." Todas las naciones beligt'i'a.ntes ó neuíra<-
Ica scrí-a r-Bponeables an te 1» L iga do las Nacio
nes del ci!mpbmie.nta df 1OÍ3 Convonios oonwír-
niunícs á I03 nta.vía «a tiempo' do pa-z. 

i-'' E l coatrabondo do guerra S'i'á definido 
o.-;ciii!¿vaaa<.nto en t iempo de paz, y n ingún neu
tral p td rá •''::p.ü:!ir ineno''-ncías a.3Í deflaidais á 
un b i s g - í a n t c , y ics navios ncntralos no deberán 
íorsar d bi<x}ae.3 eoicljlecido por un beligcríint-s. 

6." S ' rá rcíjtringido el uso de submarinos, y 
más prcícíibla sería que quedaran prohibidos. 

Todos ce acuerdo 
P A l ' I S 4 . — A l sa l i r d e la Conferenc ia d o 

h o y , , O l e r e e n o s a u h a d e c l a r a d o á u n g r u p o d e 
p e r i o d i s t a s : 

«Las dec l a r ac iones d a V e n i z e l o s h a n p r o d u 
c ido u n a csc te len ts i m p r e s i ó n . Tc^loa . ^ t a m o s 
d o a c u e r d o eob re e s t a c u e s t i ó n , cuj 'os de ta -

ptevaíecer contra ios prin-
de ¡a ¡¿bertad de los mares» 
Ues s e r á n a r reg lados p a r u n a C o m i s i ó n nom-' 
b r a d a á e s t e efecto .» í 

» » « X 

P A B I S 4 (of ic ia l ) .—Se h a n s u n i d o ^ t a nia-
ñ a n a e l C o m i t é e n ia Coníísnesioia d e ¡a PSE. 

B l Bn Venií íolos t e r m i n ó su i n f o r m e r«fe-
r e n i a i, les 'r6Íviindicíi.ciones d& G r e c i a , acor. • 
d á n d o s e c o n s t i t u i r u n a C o m i s i ó n oornpuesta 
p o r d o s de l egados p o r g r a n p o t e n c i a p a r a es
t u d i a r lae c u e s t i ó n ^ , rela-tivas á Grecia^ 

L a pró.Kxma! reiuasdn t e n d r á l u g a r nxafiana i 
l a s t r e s d e l a terás 

« » * 

P A B I S 4.—Ve-nizelcg h a c o n t i a i j M o ante 
l a C o n í e r e n e i a cía la. P a z , l a expos io jóa d e laa 
re iv indioa-c iones g r i e g a s o a n c e m i e n t e s a l Asia 
' M e n o r y á las' i s ias . 

VonJKelos E& ©Pono á q a » los griog:e-s SQ oans. 
t i t u y a u en el i i c i a Menor e n E s t a d o autóao» 
mo, eatablssedendo así dos E s t a d o s helénicos, 
qu t i t g a n d o r í a n á acerea^rse y c u y a coexis t ía , 
c i a e e r í a fuente; d e f u t u r o s oonfiictos. 

Grec i a r e c l a m a todas l a s i s las c-omprendi-
d a o . en e l Bc-deeaneco, d e c l a r a n d o ques eon ts-
r i i t o r i o gr iego de.sde h a c e mile.?. d a a-ños, y qus 
los Convenios r ec i en t e s d i c t ados por" neceai-
dadeis pa-sajeraa, u o p u e d e n pr«valec<5r coa. 
t r a loe p r ino ip ioe d© Wi l son , quo oooi l a base 
d© l a p a z f u t u r a . 

E n t r » t a n t o , loo b=-CGs que debí; m zarp 11 
aba rca r loa d e B r e m a y d e H .vnbu rgo para eí 

génewoB a l i n« i t i c ¿c s cpaa l a E n t e a i e f^ne a 
disposición d i Alcn i fn ia no ha.n pa-lidi PRKT 
do ©•'tos» puer tos . 

L o r o t ro lado , ei GobJera» cen t ra l h a dccá. 
d i d o el r e i t i b l e c i n i i c n t o d^ la cencJiíra, para 
IOT ie 'e¿ianir s. 

T d u s los teli:,c,raanaa. qua t-t^-ian d e los mo
v imien tos d e los cF-partaquietcg h a n « d o d's-1 
vuei tos á BUS e s p e d í to re . 

Padres ds foirjiias prevenios 
PR.±reai c ' i c •^cúc c r c c 3 r v a e s t r o s h i j o s , 

s i n d o r e s c u i n b a , p c b r s s d e s a n g r e , p á 
l i d o s , o j e r o s o s , c c u k a ci ' -ojas t r a n i s p a -
r e n u s , q r j v a n a p - r o j i n i á j a i o s a á i a t e -
n i b ' 3 t i i b c i - c u l o r i t i : d tad l t ss u n o s f r a s c o s 
c 'o l ü i p o í o s . í i l j g tíaiui, y & l o a p&eo» d í a s 
s i e o n r o s a d o . c c l o r d e s u s ineji l l .a ,s p r o o l a -
n i a " á l £ 3 %-ÍL*tudes d á l e s p e o í ñ c o . - Ú n i c o 
s p r o b o d o p o r l a T tea l x i o a , a e m i a d© M e -
d i c i i i a . Y e i n t i n u 6 Y 3 a ñ 0 6 d a pi'xienhes 

óxihoí!. Al c c m r r a r e l icsr.00 d e b a n fijar-
&s s i e n i t t e t i q u e t a e x t e i i o r » c o n t i n t a 
r c i o , c e 130 H i p o i o s n t o s S^ ' ^ id , p u e s e a 
d o a d v e r t i r q n © c o a f r e c u s n o i a , y p o r 
m a y o r l u c r o e a l a v e n i a , e e o í r e c e n . s i -

D i i l a r e s . 

E N L S ' O L A T E R B A t M I S C E L . í V N E A Y A N Q Ü U I 

se abrirá 
3i Parlamento 

• b o m b x a d o l e s C o m i t é s ia) C o i i f e i e n c i a 
c l a l i s í a . 

H a s i d o e l e g i d o p r e n i d c n t e M . B i a n t i n g , 
y riceprcsideites M . J u s t o , p o r Ja A r g e n t i 
n a ; M . W i l d e b o o t , p<n H o l a n d a ; Id . l í e n -
d e r 3 o n , p o r I c g l a t e f r a , y M- 2 d s t , p o r A u s 
t r i a . 

A s i n t i e r o n 8 1 d e l c g a d c í , e s t a n d o r e p r e s e n 
t a d o s 2 1 p a í s e s . S u i z a y _Bé lg i ca r e h u s a r o n 
a d h e r i r s e ó l a Coi i fcren-cia . 

H . B i a n t i n g p r o n u n c i ó e l d i s c u r s o d e 
a p e r t u r a , é ins i s t ió ' e n l a n s c c - i d a d d e d i s 
c u t i r t o d a j l a s c u e s t i o n e s q u e d i v i d e n á l o s 
t r a b a j a d o r e s . E l o g i ó á W i l s o n y d ; t p u 6 s , 
h a b l a n d o d e l a S o c i e d a d d e l a s N a c i e n e s , 
p u s o a l v e n c e d o r e n g u a r d i a c o n t r a e l a b u -
BO d e l a v i c t o r i a . 

M . B r a n t i n g t e r m i n ó d i c i e n d o q u e h a y n e 
c e s i d a d d-j c o n v o c a r u n a n u e v a C o n f e r e n c i a 
m e j o r p r e p a r a d a . 

« » » 
B E B N A 4.—L» Coa ie reno ia feooiaaista de> 

Bts rna ca i cb ró s y e r e ^ i ó n d e s d e laa 'dos á l a s 
«eia da la. t a r d a . L a t a r c a d e d o f e n d s r an t a l a 
I n t e r i n w i o s a l á l a s eoeialifltafi m a y o r i t a r i o a 
a l e n i a n e s ha* e ido conhada a l e s c o m a n d a n t a 
d a l a c i u d a d d o B e r l í n , üv. WolE. 

Wolf volvió á de f ende r l a t e s i s gcs ten ida 
defidd «1 «fio I S t l p o r el «Yorr raer tS í , da «jue 
e l p'xcbío a,lemán h a EOitenido u n a g u e r r a d e 
fens iva , l u c h a n d o j^or s u indepc-n Icac ia , a m e -
ffiasiada p o r l a s h o r d a s d d zari&mo. 

« E r a m e n e s t e r — d i j o e l o r s d o r — q u e e l p a r 
t i d o eoe ia l i s t a a l o m a n s a l v a r a , á c u a l q u i e r 
p r e s i o , ea i n t e r é s d s l a olas-a obro ra , d e e s t a 
a m e n a z a a l paío.» 

D e s p u é s d e l o r a d o r a l e m á n fomó l a p a l a b r a 
e l BocialiiSta f r a n c i a Ban a n d e l . P r o n u n c . ó 
!una v i la ran ta a a u s a o i ó a c o n t r a los eocia l i s tas 
i jnayor i t s r ios a l e m a n e s . Afirmó q u e l a I n ' o r -
aiscicoial, sil q u e r í a Vírae c a p a c i t a d a p a r a t ina 
o b r a pacif is ta e a el p o r v e n i r , dffbí.^, desde Ine -
g o a c l a r a r l a cnes t i ón á& l a s r e u p o n s a b i h -
daclos. Beoda e l p r i n c i p i a d g 6u di&ourco es
t ab leó lo u n a d i s t i n c l ó a e n t r a los ruayorUai-
Sios y los na inor i t a r iog a l e m á n ® . 

L a Bosión ea l evan tó p a s a d a s la.? oned. 
Se dec id ió q.tie l a ecslón dg hoy p o r l a ma -

Eaj ia sa c o P s a g r a r a a l a s u n t o d a k « respon-
Eobiliidadels. 

K u r t - B i g n e x t o m a r á 1 ¿ p a l a b r a , e«a n o m b r o 
do loa e3clalis^a3 m i n o r i t a r i o s El rmxnes . 

( a i r c r i a c c ) h a n s^Co i ' a m ? d o s á ras p a í s e s 
rcí3jocti"'-oii. 

, » íf X-

E n T í X A i.—IJl (.'oagicso Eoi ia l i s ta i n t e r n a 
c iona l d e Be r a h a co i i t inoado, eui s u sesión 
d e l 4 d e L c b r r r o , l a d i«eneióa de l a s u n t o da 
lew r:^p-. .nhabilidades d e l a g u e r i a . 

L a síí-ion £a h a di^- t : i ,^ i ido p o r n n e m o c i o . 
na^it^ d i r c u i g o d e K u r t - L i s n e r , dtilj (m^ es 
p u e d a d e c r '-ys t iona l a i m p o r t a n c i a d s u n 
v e r d e d c ' o acon{v>ciin's/tto h i s l é r i co . 

De l m i m o m o d o q u e A lbc r t T h o n j a y S o -
naudc l , h a d ' . e l a r a d o q u e el a'jun'-o de l a s 
roa ronsab i l idadc3 d e b a p r e - o n t a r s e a n t e l a 
I n t e r n a c i o n a l , y f f í r c cne l t o p o r ella. 

Dir igi í rdo-- ' boei;' sus compatriotas del partido 
m a ü o r i t a r o dijo Eifcncr: 

«Sois •vícíiniEü d j u n har ror ; no habó 's pabiúo 
librarps do 1» m c n t n a . Dc=da Agosto üs 1411 
vuej t ra pobMcoi h a aniquilado l a posición moral 
d« Alemania en el mando . Lcj guerra ha s do 
provocada pvr Ahina i i la ; es la obra, d eun cen
t ro wcj i ' M r i n g i l o d^ mil i tar is tas prusianoi'; y 
de iidir- 'riai&s £har."nec, t an herroroeo de toda 
ah'irai do l e n a s pobi^caa como ds o^'pBe'dades 
m r i t t r e s . Toda la conducta de AlcmDUia se cx-
pica por u n líKOT ¿ 3 psicoloip> mil i tar . Todoi 
creían que la gueira te rminar ía en s « 3 meses » 

«Hsaacs sblo víctimas—í'5a''H Eiencs—d" iiuets-
í ro Cspíiiai dJ crgaaisas ión y de nuestra avidez. 
Do Cite rao'O, I1 t a i ea csf'ncial qae ce impone á 
10=3 eo'-ialii'las es la d" arrojar luz sobre los crí
benos de 1^ íTierra, y poner á AFxnania en frente 
de mi oidpabiJidffd.» 

E s esto, en ffima, lo qiioFurt Eisn«sr h a in-
tcnta/Io hacer a l publicar ^1 dr/Cumento Lichf^n-
í d d , quo a'^ioja ua i . ioz t^n ini^nsT, cobre IOÍ; orí
genes do id, guerr-. y ¡sobra la. rGoponsabñídad 
a b r n n a d o r a qao uca , Boiro el Gobierno a lorn in . 

E i secrstaiio do Estado, dcc+or Sc!f, y los so-
c iahs í ' s sEañorÜfrios, rcpioehaion á, Eienor el 
e o m p r o T c f r la t i taaeión d e Alemania por esta 
piibiicación. SeJE escribió: «Ec'-a publicación nos 
valdrá n^Jx nue \3 indeinniz,.ición da l.OCO miEo-

¡ nes. 

ÍIo eg soaprendonto Qu'', en tales condiciones, 
cH niegue e n ei extranjero á roconocor la. mnoa-
ridad ' do i a ro%&!ución a lemana. Alemain» no 
ticno, en ei"cto. trad'ción rsvolnoionaria, y, áeá-
da que se J í.=Eibarazó del ^ l í l g u o reg 'men, P] 
extranjero S'^uo ga c\olución con eiceptícismo. 

Se pide la Iníeivención del Gobierno 
en h s lii*2:g£3 

L O N D R E S í . — L e s m a q u i n i s t a s d e l / a r s e 
n a l d o "Wcoowi-h a c a b a n d e r e t m i r s e p a r a 
aeo rdo r s i h a n áe d e c l a r a r s e ó n o e n h u e l g a . 

E l C o m i t é h j , dec id ido r e c l a m a r l a i n t c r -
v e r c i ó n c M G o b i C m o e n l a s hii.el ' ; is d o G-ks-
myv/, Be ' í a s t . I j o n í r 

í * s 
L O K D r i U S i.— S e a n u n c i a q u e los lea-

d e r ¿ s i n n í t í n e r s d o V á l e l a I\íilb-'"ey y Sfae Ga-

r r i e k s e h a n escaipado da l a i . r i s ión d e L i n 

co ln ( I n g l o t e r r e ) , do-ií-bj e s t a b a n enceirrados. 
5f fe * 

LONBLTÍS 4.—Hoy eo r e u n i r á el n u e v o P a r 
l a m e n t o p a r a e i íg i r a i pre&ident.a da ia Cá 
m a r á d e los Comunes . 

IV e c q u r i l a re j l .ración do Lo-ivtLer oonio 
« s p e a t e r » . Después s e eoi-b..-aid l a c e r emon ia 
d e p r e s t a r j a r a m e n t o los n i i ombros d e las 
d e s C á m a r a - lo q u e o c u p a r á toda la ee inana . 

L l m a r t o s , i l , a b r i r á l a legi^slaínra el i íev, 
y €mi>pzará l a d i f i u s i ú n a I i c o a t c s t a i i f n dc-1 
d i s e n r - o d¡j la Coiona . 

«- 1, ^ 

M N D B E S 4 . — I A r e u n i ó n d e los S ind ica -
toa de. e'feotrioistr..s db L o n d r e s h a a c o r d a d o 
l a h ' i e lga p a r a el d í a 6 , á m o n o s d e qu© el 
G o b i e r n o n o aoc«da á s u d e m a n d a dh " inter-
voeilr e n l o s confl ic tos ectual^ 's d e C lyde y 

B e l í a s t . 
A d o m i á , p i d n eT e s t a b l o e i m i e n t o d o l a ce 

l a p n a d o t r a b a j o n a c i o n a l d e c u a r e n t a hora.». 
L o s r ep resen tan te . ? «•Lo'^ricistas d e c l a r a n 

q u e 1& h u e l g a pa-!-plizarJ p o r c o m p l e t o Iot, *c-
r r o o a n á l e s s u b t e r r á n e o s y los t ' a n v i a s , a d e 
m á s d e d e j a r á i a pob lac ión c o m p l e t a m e n t e 
á o b s c u r c i . 

Lnj h u e l g a í a los t r a n v í a s pubt ier ránecs o<» 
siona. unai esaorme p e r t u r b a c i ó n &, 1% c i udad , 
y m i l l a r e s d© e m p l e a d o s m v e n ob l igados i 

á i r á pife á e n t r a b a j o , d-^spuás d© l u c h a s 
c a o a m t e a d a s p a r a torntur los a u t o m ó v i l e s y 
los Gccasoo tranviasi . 

L a Po l i c í a í>e v » ob l igada i i n t e r v e n i r m u 
c h a s veoea. 

O c h o m i l e a m o r e r c s d e ca f é h a n a c o r d a d o 
d e d a r a i s o t a m b i é n e n hueJga . 

E n C l y d e y G l a s g o w p a r e c e d e c r e c e r l a 
h u e l g a . 

L a s i t uac ión e a e l S u r d ? Ga^es e s grava^ 
á conj^ecuejioia d e la h u e l g a d e e t ee i r i c i s to s . 

Ss aprueba el 
programa naval 

K L E V A Y O E S 4 . — L a C o m l d ó n d é l a Cá-
m i r a d e los r e p r e s e n t a n tea h a vo t ado , p o r 
u n a n i m i d i d , el pi.\>ga-ama n a v a l , e n e l q u e se 
halla, i nch i í da la ccnft t ruccióa d e 10 b a q u e s 
d e g u e r r a d s p r i m e r a c l a s e , r e c l a m a d a por 
el a l m ' i a n t o l i a y o . 

L o s tiódit-.^s D-eoc-sarios a loanaan 3.760 
nai i lones. 

T'll pi«-.ideaite Wáison h a b í a d i r ig ido , u n ca
b l e g r a m a á W a s h i n g t o n , i n s i s t i e n d o e n la, 
a d o p c i ó n d e l p r o y e c t o p o r el Congreso . 

_ _ —.: <» »-«» '—; — 
L A S G B A N D E S OBR.AS 

Aaoaho fal leció e l min i&tro d o I J ac i enda , 
S r . Ca lbe tón . 

-El Sr , Ca lbe tón m u r i ó con todo em amo-
ciiniento', y rodeado de. eq. f ami l i a , d© BU ea-
e r e t a r i o p a r t i c u l a r , Sr . F r e i g e r o , y ens í c t i -
mos amigos L . Jc-só B la sco y I ) . A n d r é s León. 

E l c a d á v e r h a s ido a m o r t a j a d o con l a , t o g a 
d«j abogado, 7 r e c i b i r á s e p u l t u r a ea tíl cemen-
í íTÍo d s l E s t e . 

» * * . 
331 p r e a i d e n t e de l Conse jo rec ib ió la not i 

cia dg l a muerte i d s l S r . Ca lbe tón hal iándoee 
e a el S í in íe te r io d o E s t a d o , adonde, h a b í a ido 
desda el Coagreso p a r a confe raao ia r con e l 
sjefior emba ja t l o r d a I i i í j i a t e r r a . 

Imaedia tamei í ta i rraísladÓEe' á l a casa m o r 
t u o r i a , á d a r e l pégame ^ i * familia, d s l ilu®. 
t r e i c u e r t o . 

Luego m a r c h ó á BU domic i l io , y allí hab ló 
con a igunos por.íodÍEtas á los q u ^ dijo, q u e 
hoy £3 p u b l i c a r í a el d e c r e t o c-o.n'oedfendo a l 
c a d á v e r del min i s iTo d a H a c i e n d a honores do 
c a p i t á n gene ra l oon toando e n p l aaa , no obs-
tant© e n c o n t r a r s a e n l a c o r t o S u MajSEtad el 
Bey . S ígnese eoa e s to lo h e c h o ocando la 
m u e r t o d a los eeñores d u q u e d© Almodóvar y 
3 .arra?o, f ahec idos s i endo m i n i a t r c s . 

H o y se Leorá cto l a s (>>rtes l a comunicación 
oficial d e l fahceiiijííonto, y s e l e v a n t a r á n l a s 
aeaioacs en seflal d o d u e l o . 

B l e n t i e r r o de l S r . Ca lbe tón sa verif icará 
mañana. , á lag d ics y m e d i a do l a miisiaa. 

B l condo d e Romaaones ' dedicó loe m á s sen-
t idaa elogies á l a m e m o r i a del S r . 1 Calbstóii j 
y ' te.riuiij,ó m a n i f e s t a n d o : ' 

—Mi pana es v e r d a d e r a m e n t e honda . T a n 
buen amigo e r a el Sr . Calbetón, q u a s u m u e r 
t e l a eoneidero. como u n a desggracia : p rop ia .— 

* * * 

D o n F e r r e í n Calbe tón y B l a n o h ó n h a b í a n a 
cido e n 1S53. E r a abogado, y á los vedntinue-
vo afiCG desBnipeísó, haista 1886, l a c i t e d r a d a 
B'aeienda p á b l i c a y D e r e c h o pol í t i co c o m p a r a 
d o en l a U n i v e r e i d a d d a l a ' H a b a n a . 

F u ó d i p u t a d o á C o r t a j desdo el a5o 84, r e 
p r e s e n t a n d o á, C u b a en l a legisla . tuia d e l 93, 
y á S a n S e b a s t i á n , e n l a s d«l 7, 9 Í 7 93. 

E n 1898 y 1801 fué e legido eenador p o r Qni-
páBOoa, y e l 8 dd M a y o d e 1803, e l Sr . Silvela 
Is n o m b r ó v i t a l i c io p a r a o c u p a r l a "yacantg d e 
D. Franeifloo Monoasi . 

C u a n d o coa t aba t r é i p f a y c u a t r o íg edad, 
e n 13S7;_ fué d i r e c t o r geineral d e G r a c i a y J u s 
t i c i a , del Mi i i i s t a r io d e U l t r a m a r , y a l año s i . 
gnientei pasó á o c u p a r l a S e c r e t a r í a de l Mi-
n i e t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a , c u a n d o desem
p e ñ a b a es ta c a r t e r a e l S r . Alonso Mar t ínez . 

E l S r . C a n a l e j a s 1© Hevá a l Minist&rio d e 
Ii 'omwito. F u é e s o r e t a r i ó de l Seaiado^ miem
bro. d& l a Comis ión i n s p e c t o r a d e l a Deuda 
pi ibl ioa, vocal dg l a J u n t a d e P r i s i ó n » , y 
d e l Coníejo pen i t enc i a r i o . 

F u é e m b a j a d o r do E s p a ñ a cerca dg la S a n . 
t a Sede, c u a n d o o c u p a b a e l eolio x>ontifitií> Su 
S a n t i d a d P í o X . 

E r a a c a d é m i c o dg, n ú m e r o d o la. de Cien
c ias Mea-ales y Po l í t i cas , y oor respondien to d e 
l a Acadíonia d e l a H i s t o r i a . P o s e í a l a g r a n 
c r u z do Car los l í l . 

F u é sn. v i d a p r ivada , l a dg, u n c r i s t i ano , r s -
c ib ieado, en sus á l t i m o » i n s t a n t e s , oon g r a n 
uaoión, los S a n t o s Sac ramen to» . 

E s t a b a casado con u n a v i r t u o s a y d l s t i n -
g u n d a d a m a doña E m i l i a Undaboy t i a . 

Son e u s h i j a s dol ía Do lo res y doña Jcsofa, 
esposas, resp-sct ivamcnte, de l conde da l a P a . 
Hila y d a D . Luí» Z u b i r í a . 

Descansa en paz , y r e c iba en dijutinffuida far 
m i í i a n u e s t r o s en t ido pósame. 

, -«S>-C-*« -̂  • 
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P O B S T M O U T H 4 . — E l m a j o r d i q u e seco 

d e l o j L s t a d o i U n i d o s h a feido a b i e r t o en 

P o r s t m o u t h . 

T i e n e d o l a r g o 1.022 p i c r , y u n a proíuf idi -

dad d e 4 3 . 

Cos tó c u a t r o millcnxís d o ¿o t a r e s , y q u e d ó 

t e r m i n a d o siei© m e s e s anw?s a n t e s d e lo e s -

L p l i ado . 

A n o c h e , á l a s d c e e , s e h u n d i ó , c o n g r a n 
e s t r é p i t o , l a c a s a n ú m e r o 3G d o l a cal le d e 
I i l e s o n í r o I t o m a n o s . 

La. finca tostaba Sdesaloiada, p o r sear una. 
db l a s sef ia ladas para , d s r i i b s r s o c o n m o t i v o 
d e l ? s o b r a s d e l a G r a n V i a . 

N o ocurri:¡i 'on d e s g r a c i a s . 

''PRÉNSA"'CATOLICA"' 
E l qnioHío d a l a ca l la de B u e n o s Ai.ro3, 

3o B i l b a o , p a r a l a v e n t a de P r e n s a oa tó l ios , 
s e h-í t r a s l a d a d o á la callo de A s t a r l a a , t i t a -
iándoEs h o y I j ibcer ía d e iSaxi I f a a á o . 

n O B E O E O S O m C E N D I O 

r\ Cíanos 
en Yí 

L O N D B E S 4.—Un h o r r o » incendio d^stroyá 
anoche I3, mitad d s los edificios y casas si tas en 
la calla principal del puei to de t a r h o u t h , csloa-
lánclose los perpuicios en varios cientos de mi-
lea de libras esterlinas'. 

—«$•©-<>-

ñ % li 
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SUMAPJO DEL DÍA 4 

P r í E S i C E N C I A . — E c a í decreto concediendo 
h o n o r e s d é jefg eupe r io r d e A d m i n i á t r a e i ó n 
civi l á I ) . A r e a d i o d e A r q u e s y Vives . 

E S T A D O . — I f e a l deor to nombrando p r e s i d e n . 
t a da la -4udicaioia d e T e i u á a á D. E a J a e l 
P i n e d a y F.oigr, p r e s i d e n t e d e Sa la d e l a Au-
die;3cia t e r r i t o r i a l d g Albacete . 

H A C I E N D A . — E o a l o rdch conoadionido i 
D . Auii; l io López Blanco ei plano d e u n sneo 
p a r a que prasente los dooumentps qug Hg i n . 
d iean. 

I N S T R U C C I Ó N P U B L I C A .Y " B E L L A S 
ABTBÍ5 .—Lea l o rden n o m b r a d o ca tedrá t ico 
nnmoi-ario d.e física, y quíirdca. d'3l Inistitruto 
d e ;Segovi.a. a I ) . Andráfi L e ó n ñ l a r t c o . 

O t r a íd^'íra i d . ' id. de l I r s t i t u to d© Léri«fa, 
á D . J<í£;é Liar ía P u i g B a y s r . 

O t r a í d e m id. id . d e l e n g u a francesa, de l 
I n s t i t u t o d.g L a s P a l m a s á D. B a l t a s a r Chainp, 
e a u r . 

O t r a í d e m id . id. do l i t e ra tu ra del IuB,tituío 
d e F a l e n c i a & D . Severino - Rodrígulea Sa2a ;do 

Obra í d e m id . iá. d e psicología, íógica, é t ica 
y r u d i i u e n t o s d s dca-gcbo del Iiifitituto d'e T e 
ruel á D . J o a n P l a c e r Escar io . 

Ote-a re la t iva á la forBi.3, do a-mortisar c á . 
t s d r a s en las' UniveTEidadoB • dsl Ee.ino. ' 

V l ü O 4 . ~ S e g ó a noíieias faoilifeidaa en ]« 
c^ntrios cñoia.les d s • Oporío, e n Algarbo ésUÍ 
una. KvoJiioión monárquica., que «stiende cosa-
defa.blem«ate. 

h 'n Lioboa ss h» oK!«n4ulo la saáida de hfiítta 
d e gneiTa. pa ra a<ju«l[a región. 

* * « 

L I S B O A 2 . (Con r e t r a s o ) . — E l general 
tlhar<jo, c o m a n d a n t a s u p r i m o , l l e v a n d o á m 

órdíanes i8S.j00O eoláwdoa ooacenrtkísdos ^ m 
la d a f i s a ^ <3s l a r e p ó h B e a , h a m t i í o h a d o , oot 
fcu E s t a d o MMiyot, á d i r i g i r l a s operacioneí 
c o n t r a l o s r evo luc iona r ios i * a l i s t a s . 

( B E M A S S N C I A ME.«ÍCSB:BTA) ; 

L I S B 0 - 4 L 2 (ooa ifefcraso}.—Han I t ep tdo d« 
Conabra v&rioa .oficiales p n ^ o » , mxt&^ edlo» 
e i co rone í J g a o Alm.6yda, a l c u a l P&iva Otm. 
c e t r o h a b l a nomibrado min ig iko d e l a Güeras 
d e l a J u n t a g u b » m & t i v a d s O p o r t o . , 

» » » 

L I S B O A 2 ( con ósíarajao.).—Bl G í A i e n i o ¿d 
la, r e p ú b l i c a s « p r o p o a g wxsxhms ©00, toda nr\ 

p i d e z m i n i s t r o de, P o r t u g a l e n M a á r M . ' 

I n d í o a s a P » a octspair e s t e oaygio á Aupieto 
S o a r e s , éx m i n i a t r o d o K«da<áoa«s Bxtóí>-
r e s . • . ^ t 

6 a lia. oéieOiüKlo l iaa S jaBa :KaToi¿ í¿d*a «ü-
pilomátóca, á l a oua l coaoni t íc i roi i di emb&ja-' 
d o r - d e l B r a s i l , Iba m i n i s t r o s éB F r a n c i a I i . 
g l a t e r r» , B é l g i c a , Koia.-ada, I t a l i a , Vieaezue-
la , Argea t in®, S á a t a S e d e , China. , Non»6|ft y 
Cuba . F u á í i o t a d a l a s u s e a e i a d a j HÍ!BÍ$ÍM 
d e E s p a ñ a . 

8 0 a s e g u r a i i i s i s t s a t i e n i c n ^ q u s , t a n prsa. 
kx cxxao l as ísctnal.aa C o r t a s a f i r ó Á e » ^I pirin-
c ip io d e d ieo luoiá t i , F ' " ' : ' d i s t i í í l te igl Paoáa. 
m e n t ó , convooándr. í? , n u c v a e ©teecionea, á. la 

cúcdes s e proponen. c©nc.ti¡E!rir t o d o s loa pní# 
dos po l í t i cos poi-faigucES®. , 1 

* « « • • , 

L I S B O A 2 ,(con r e t r a s o ) . — S s h% verifcaii» 

u n a g r a n mffin.jíestaoión Begublíoaoft, ^ 
d e s p u é s dei reocss»? diversa® t í a s , l ! * ^ í¿. ' 
te tí edif icio d e l Min te teak) ¿ s i í n t e j » , á 
c u a l s u b i ó u n a C o m i s i ó á ida ma»iíesW»5, 
h a o i e n d o e n t r e g a a l G o b i « n l o d e « a -Bxm. 

j© d e a p o y o é, ítu laboa?,- «.oeiitusidtttngBie 1». 
pubüioana , « a d e f e n s a d e VógtBttca .á« mkL 

m a t o l e r a n c i a d e l peaaRaaroiffiQto. 
S e oambia ron , d i s e u r s a s , i i a o i e a d o «so de I» 

p a l a b r a e l j e f e d e l G o b i e r n o y .©1 ministro cíe 
J u s t i c i a , a f i r m a n d o a m b o » q u a sa.brá.a HMBI-
t e n e r los pr iaodpíos é i d é a l a ^ e eoasüfcye» 
l a e a e n á a <i« l a r e p ú b l i c a |)iiJO¿!amada el (üa 
6 d e O c t u b r e d© 1910. 

E l aoiio tarinin,ó. c o n v i to ree en tu s i a s t a s 4 la 
íopúbldoa y a l p r e s i d e n t e d e l Gab iae*» . ' 

» » « 

S A N g í l B A S T I A N 4.—El gobernador «arií 
a l J u z g a d o da InetrnociÓB a l rec ln tad*r cta-
d e s t i n o L u i s D n p a i n , qug faoiUtab» á los ok*-' 
ros , p a r a s u p a s o p o r F r a n c i a ^ ooatratos d? 
t r a b a j o faieo®. 

B l gobe rnado r prooí íderá oon t o d a «í«rgíi| 
c o n t r a l a s oa®a« qn^ a l b e r g a n á, obrero» emt 
g r a n t e a , Begando, ei preciso, i n o r a , á BU cta-
s u r a , 

*!• •«• * 
S A N S E B A S T I A N 4 . — S i ^ e m los trabaj« 

r e spec to a l fe . r roear r i l d i r e c t o . 
. Sa t r a t a dle ee t eb ra r , d e a e u e r d o coa el al 

c a l d a d a S a y o n a , u n a , r e u n i ó n po? los p» 
blog i n t e r e s a d o s e n e l t r a s a d o d a l a Mnea. 

* * « 
F E R R O L 4 . — E n l a Com.an,danicia geií 

r a l d e l A p o s t a d e r o , s e r e c i b i e r o n noticias de) 
v a p o r m e r c a n t e e s p a ñ o l q u e e n c o n t r ó fuetJ 
d e l p u e r t o u n a m i n a á l a d e r i v a -

S e o r d e n ó f u e r a r e c o g i d a d i c h a misa por 
s e r u n p e l i g r o p a r a l a n a v e g a c i ó n . 

« * » 

C Á D I Z 4 . — E l f e r r o c a r r i l d e F r a n c i a á Al̂  
gecira^s v e n d r á d e s d e l a p r o v i n c i a de Sevi. 
l i a á e n t r a r e n C á d i z p o r Vi l lamar t ín , h8^ 
c i a P r a d o d e l R e y , A l c a l á d e los Gszalesi 
l o s B a r r i o s y A i g e c i r a s . ^ 

* * * 

0 V I E D 0 " 4 . — E l d i r ec to r general da Obra^ 
Púb l i ca s , deepuég d e v i s i t a r a%unoB paebloa 
do la pi-ovincia, cuyas carreíeraa necesitan tü', 
g e n t e s a r reg los , que p romet ió atender, regresS 
á Ovisdo , dnnde ii41x.ors.ara con el condg di( 
M i a r e s y , c o n t i n u a r á en via jg á Madrid. 

» * » 

A L M E I E I A 4.—Loo empicados del' Aytaitii 
Biisinío oont inúan s in pe ra ib i r las menEiiaüda,, 
des do N o v i e m b r e á Enero . 

U n a Comisión v i s i t a rá s i gobernador parĵ  
conocer e l r s s u l t a d o d e lae gestionéis qu»; pro; 
met ió -haícer cerca d e l a i t a l d e para qn« les fíis. 
6sn abonadas t r e s JnensnalidadeB. 

— L a Lig.!!, día oonBTiniidoreo Be reiunirá msi 
ña-E', en J u n t a genera l , pa r» r ecabar las facnl; 
tadef i -Vi^ 1© h a sup r imido e l Ayuntamiento y 
l e hab í a otorgs.do cuando eu constitución. 

— P o r noticiáis pa r t i cu la res s e eabe qiie *i 
j u e v ^ l legaron en n a t r e n mi l i t a r essB compa. 
n ías d e I n f a n t e r í a p a i a guamaae¡r ^sta piaran ' 

L a Jua, ta d e B a m a s h a cnmemado ía re
caudación e n t r o el vec-indario para ofrecer al, 
r eg imien to u n a bande-ra. 

i 

Ori.ejn.1o
ii41x.ors.ara
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De roi cartera | 3 E P ^T^IT<^ ' 
W A J—ü» *-—' 

Golf 6íi 

CABTA INTBRESAJJTE 

0̂ 00 tierras, A 
Situación Interior^ 

/ ^ 
«•ferf ̂ Sl/iícJ 

, BdamiBÍo Bostaad ha taj>«io tnorirae. ^a-
ber laorirae es eati«!garas. ¿ La Muellj© «n 
plana fama, «a pleno triunío, cuando la gio-
lia, nos ítósrioia coa sus dedos de luz... 

El ajator d© Cynmo era no solam'Taite un 
edmirable poete y un hambue modestísimo, 
casi tímido, como la, mayor par te do los ver
daderos grandes hombrfes, siao algo más qua 
eso ^ a : era im hombre bueno, todo dulzu
ra todo raiserioordia,! todo corazón... Sin ei 
g(¿to altanero d« ios t-.urifadanas ni el em
pinado espíritu de k>6 vanidosos, que se em
borrachan dé soberbia cuando pisan la cum
bre éstai ilustre ' poeta cristiano, ¡cristiano 
q.uizá ^ qiuerer serlo!,, bubo d e i«oord%r 
desde. tan alto que loa tnág ig;nórsuitee, los 
máfi obscuros y los más cuitado® son hómbftjs 
como nosotras, y oomo nosotros t ienen un co-
razóni eeasiblsj y um almé soñadora... ¿ Por quó 
no han de sffr pftra «Jlos dulces nuestras mira
das y fraterna nuestra voz? ¿Quién nos dice 
quia tras de ata aparante vulgaridad no sé 
ocultan sublimes floraciones ©enbimientaies y 
exquisitas delicados de espíritu?.. . Por lo me
nos, es bastante saüer que una mi rada ó una 
palabra pueden herir hondo, ¡muy hondo 1, 
para que proeuremoa qn« nuestras pah.hraí5 ; 
miradas ¡no hi*rai3 nunca! 

¿Habrá un gesto d« indulgencia bondado-
69 más interesante que es te eenoilla an 'cdo-
ta del autoir d& Chantecl^r?... 

Un jorem qu« de provincias, «in fortuna, 
soCador y, como tantea otros, faflCanfido por 
el espejuelo dis la gloria Kterari», U«gó un 
di^ á París «para haoeir ütaratura» y dea-
hanoar á BatalUe, á Lavedan, á Paul Bour-
giet á Loti y á PrevoÉt... BT muchacho «e 
habla traído dfe la oapita] provinciana i «na 
iftSKire, ciega, y á d ^ hermanitos. ¡La plu-

' taa iba á ser el únioo sostén d® aqn«lIo8 'n-
fftlices!... Loe pequeños ahoiToa ss agotaron 
hfcn pronto, y el muchacho con«ígaió por ttri 
entrar ©n uno de «eos periodiquiaes faméli-
coá de aaarosa y precaria vida, qug sueiea 
íter eesmüa de todos los prinoipiantea e a eí 
oficio... 

Aquella miañaaa, el dineotor del- periódico 
baUó al debatant-© do esta manera : 

—1¡ Amigo ñiio! Usted quier^ ser periodis-
U, ¿no es eeo? ¡Pues vamos á ver si t iaae 
Usted madera, si' sirve usted 1... Ecstand ha 
llegado 4 París. Viene á ©r..s;5y!>a' su famoso 
Chanteolér. Se hospeda e a uno d« los hote
les de la avenida Klehgrl Vaya ustsd f ha
ga usted una interviú! Si no resulta inteirs-
sante, es que no sirvie usted para esto, y. . . 
!« conviene á, usted dje4ioaK!e á otra eoea... 
(Conque á v«ír á Rostand! 

Angustiada, febril, ant.fe ©1 dil«ima formi-
dnble, ©1 pobi-o mozo ee dirigió a] hotel. 

E n ©1 hall se pasee.ban. con el ezqui-sito 
puro\©n lo, boea, unos eieñores elegantonet', 
eondocoradoa, muy altaneras y muy Bobro sí. 
Eran loa maestros de} periodismo, loá ma^ 

aotuíido 

reoSido, fuá e\ si-

U interviú... ¡ Qu¿ iba 4 hacar junio d dios T « L t o l ^ ^ ^ I ^ ' ^ u f 
eil pobre disi)fejo provnciano, »in experien
cia, oin relaciones y sin nombre? ¿Le reci
biría siquifera ej glorioso escritor?... _ 

El inioliz recordaba, por otro estilo, que 
aquéüa ¿ra una hora decisiva para él... Para 
ól y.. . para la viejuca y los laérmauitos, que 
sin su sueldo de repórfer padecerían de haiu-
bre. 

Los minutos pasaban vsiooes... El muoha-
oíio, aoüogojado, tomó de pronto UJB» teso-
iuoiión, y en una tarjeta comenzó 4 escri
bir... ¡ E n aquellas Uaeas torcidas y tiemoio-Ja Cimera gasaa á CTistxna Henestrosa y oon-
aoA pum toda su alma y toda la verdad!.. . :de de Sida, y, por último^ ¡a marquesita do 

Un criado alejó?© con el iagpauo meiMa: Vülarsoiosa, con D. LuÍ£ Olavarri . gaxió a 

Jal thandicaps ds dtosiío por p»r«ja« mi i -
yie C«m s.i4 loar&omfc»;, p^ra is opcífe a¡ 
pr^aiio jfrecido po¡ ©1 contis áe Aigs, ha éiii-

scha ets de .a Paeria 
tte i í ierro se nó muj coacurruio. Van á U> 
mar parte doce pareijas, habiendo 
ayer ocho. 

í7; ieisultado, bascante 
gaiejite: _ 

La pareja formada por la sefiorüa Teresa 
Amézaga y «1 eouds de EoosiDa gaoíS ^ ¡a 
condeea de la Vega del K«u, atouipañ^da por 
don ikiuardo La:g.esiia; ia «efiora de '> inn,-, 
que tuvo por compañero á D. Eaimundo V:^ 
lla-rde, véneid á la sefiorita Luisa Carvajal, 
,coii el conde de Gatree ; la pareja ooíistifuíüa 
por la señorita B.*nca EÍY&S y. el conde de 

g'^ yer nuDO nuevos inaciente ,fH, 

Gabriela Alcázar- y José Silva. 
Esta tarde se continuará el «matei», y 

oharén : seiñora y Sr Zia Bey, contra 
marquesa j el marqués de la fiomana ; oon-

lii 
la 

je, y é jo® dos rhinutoe, y entre ei asjombro 
de los «maestros», que «guardaban, el humil
de y deisooniocido repórter pasó el primero, 
por orden esprma. de Rostand... desande Baení^vista y José M íjáns, contra ía 

Sonriente y mx poquitín emocionado á .pareja coadesa de Torre Hermosa y Pedro Ca. 
BU vez, el autor de Cyrano abrswoó al pobre bg^a de Vaca, que ayer estuvieron coasidora-
ifflozo, dicééadole ocaí patemai acento : idos «bys», y, nataralmsnte, las parej-_as ven 

_ ¡ N o quiero que usted pieivia su plaaíiJ c«doras tn t r e sí, ó sea». Termita Amolada y 
p<^ mi culpa!. . . ¡Siéntese, tracquülcese, fú-
mieeo este cigarro* y,.- yo le diotará la inter
viú, & ver si le agrada á su director I... j La 
vatKOs á escribir cutre ios dos... pero ést« ijs 
un secreto qu® ha de quedar entre los dos 
fcambcón!... 

Ei artículo hubo de iwul ta r eensacional. 
Había «n él cosas inéditas, detalles ¿ s ia. vi
da del gma-di-amaSurgo íraíícés no publica
dos hasta eafejaaessi, y.. . eobns todo, aquello 
np era una irifexrmikeión., siao una b©llMma 
página literaria, que hizo to, reputación del. . . 
intsrvi'jrador. 

Y ¡os prefegio-aato y mucha gante, decia-n 
boquia.bieytoe : 

—^¡Qué pTom, tea svdmirabte, qué estil©!... 
¡8i parece del propio Bostsa^l---

GITBBO TARGAS 

cvad^ de Romilla vs., eeflora de Vienns y Vi- | 
Uaíverde, y Blanijuita Sivas y conde <Í3 la Ci- j 
mera vs., ma-rquosita de ViUaviciovsa y 01a-
varr i . 

Ping pong 
Véase ei restótado de los psrtidcs de aco

che por la copa dei conde de Catree, «haiidi-
cap» y juego da d<=f--̂ fío («match pia.y») ; 

M-ietanio's^ió & O-termin (6—5, 5--f>, 6—^); 
l^&Xig, gl-nó ,á Peyronoe4y (fr~l, 6 - 0 ) , fijan 
e-Rpañoridad;- Süreía, gii© ib» a probar for-
fona, (»ntTs Botella, gsma eiii «Bn-peteacii-. 
(ncails; overs). . „. 

ParHdo para e«ta noches: á las sew, J. b're-
r» VE. j : CMvarr i ; á <\sA e"ie. y media, L. On. 
bíllo vs. L. a . Togores; á las « e t s , V. i > 
vesado vs. P. Benitmea, y á la^ siete y media, 
M. Torres coatra T. Ohara-

NuístTo querido oOiei;» Í £ ! Correo físpeJlois 
publicó a.n<)che el s-giiisate JaXeiraeíAatf;, ar 
tíouio: , *• 

lEn ei iamediato pueblo á.9 Torres Altai 
acaban los labradoras d» repartir*^ las fie
r ras ds t.ibor de L& mii.n&ra eiífuieate: 

ISa el fi!S de Agosto pasaso eseribiefoii á 
los :pi'opi6tariog forasCert's, dio éádoi«o ; "Máj 
fetíflor mío: La v-kia del iabratior í« hace m-
po.sib-e, y no eehamos ia culpa á nadie ai ai 
Gobierno, imponiendo tribatoe á porri l lo; ni 
á los propia'ariOB, levantando las rentas en 
cada ntievo contrato.. . ; nj á ia guerra..., ni 
á ía paz La culpa ía tenemos aoéotros> y sólo 
noáotroe, y no «iueremos qns p.a©e más tiem 
po sin poner remedio eficaz. 

Nos vamos á rei>arfir laa tierras como Dios 
manda, ó a¡ menos, como no prohibe. 

Usted cobra aquí de renta doscientas faas. 
gas de trigo -. e«tá bien ; es lo que d&be cobrar 
por su propiedad, porqog. lo" vale; pero dessde 
el afio próximo cobrará 2.400 pesetas, á 12 pe
setas la faiiíiga, puge ési> es si precio qug de
ba t<?ner el trigo en tiempos normales. Ada. 
má.-, se le advierte qug van á dí.«aparecor la^ 
íigruras y linderos actuales dg laa tierras, y 
éstas Vana quedar de ia propií^.nd déi pueblo, 
ó, mejor dic io , de I» «Asociación Agrícola de 
Torr&c- Alias» ; por ío tenito, á usted ae le en-
tregar'á un docum&nto legal, ©n quó oofists qua 
tiena sTi e! mpiial fijo m la Asíxjiación valor 
de p&setas iSMÍid, |«>r lag qK« reo birá anual 
alCiie de renta 6 inores %i&d pssctas. 

JSsperajnos su eoiiformídsd.—Feí'ha y fir
mas." 

•::¥̂  Si a 
Ruptura de ae^jociacioní-^s tí.itre p < 
carril de La iíi bia y de L./S ir-íuviü 

.Oi. V oî -íferos del ferro-
ue Valv n„ia.-i" L\VÍ 

ron más obí-eros ai trabajo en ias mmaa de La ílulíesu. 
tabdeotófá en Barceluiia ua mercado m^^^íúcipcu 

i-aira--' 
tío es-

AtUOALUetA rios mítines poi ios pusbios para preparar 
la bueiga. 

i e aaii registrado varios incicisriíes sin 
importa acia, pues la Beiieinéiita garai-'-iza. 
Ia libertad del trabajo. 

Una Cümisi6:u de peseadorci visitó al goW 
beriissior de .ALMERÍA «.^ra exponerle e'I 
malestar que Les ha causado ¡os acuerdes ' 
que adoptó ei .^yuntaaiiea.iO en la sesión 
de ayer. 
CATALUSA 

En B A E C B I J O N A una Coitisión do verdn-j 
leras ha acudido al alcaide, en proresta de^ 
nn acuerdo por el cual a© parintirá. á los 

; agrioaitoT^ que vesKíaa diríCTOcie.Tte «sus p ro . ' 

SttfTa.gios. 

Mafiana &o cumple el novenario d© ía mu*y-

'Pedfeas y. asaltos--
Durante ía aiaüajia ocurr.eroi, ¿a SEVI

LLA aiguaos íncidenues aislados, que produ
jeron moin.ant.í.iie« &iarma. 

ün grupo de huelguiíacs asalrá, en, ia ca
ite <i0 la Feria, á u a pajiadei'o, y volcaron las 
afl^gariUas en que Uey&ba el pan. .:.:» fuerza 
pública ahuyeutó á ios reyoltasos y se hizo 
cargo de los paaes, pu '^ gí panadero huyó. 

Ba la calle de la Morería, y en la de San 
tiago, ^ot?oB grtjpos repitieron los asaltos á 
Í08 panaderos, y en esta última los huelguis
tas hiweton de una pedrada en la cabeza á 
im guaitíia, que disparó vaaios tiros, que .no 
hicieron blanco, y pusieron en f-jra á los . , „_ „i „ „ i i - • r i 

,^ ! ^ , j f ^ . & o.ucioj en ei msrcaíie. La^ verauíí-ras alegran; 
aüaiumtjes. iqu« con ello «^ causan gtaudo.'? perjuicios, s i a ' 

Un grupo numeroso, compiícsto en. su ma-1 qu.g >e6uit,p bemeácíádo ©I pHb.ico, porque los, 
yoria de ebiquillos, penetró en ©I mercado.I agriouitores vendarán: «us productos a; m.smo' 
de la Enoaniációa en forma tumultuEtúa, y ' precio, que ellas, re«l?zando así tiobie ?anaii-! 
arrojaroa varias piedras sobre los vendedo-'^^^^ ' 

Fsdrm Trini tarios y Carmelitas, y todas 
la« QUe es d gan m. Im igleííias de Granada, 

— . - _ - - . To'-edo Barja;! Villaíaiei, Issallor, Áiboióto, 
te del conde de Iloridahlanca, de grata me- j Córdoba y Beparaíioras, de asvilla, oexU ^ 

aplioadag por el eterno aejsoanso d e ! finado, á del t írmlno municipal do Torres Altas ©ra 

A otro de los propjotarioa 1© dican: 
seficír mío...: Uííed cobra de "r©nia 189 fane-
gaf) d-9 trigw: stta fincas valen algo más, pue. 
dfffi valer hasta 200 faneg-as; dcsd^ el afio pró-
ziino cobrará us'^ed, etc., etc..." 

A otro «cr ibíai : "Mtíy «efior mío. . . ; Usted 
ot>bra aquí de rsnta 280 faii*gas dg t r igo; sea 

. renta ea eotcssiva para la propiedad que us, 
tsd tistiB; 603. bsifaate 160 fanegas; desde el 
afio próximo cobrará acted 1.920 pesetas..., et
cétera e'-o..." 

Totkís lo» propietarios eontastaron; miichos 
pusieron difioultad,3s, y hasta ameoiasaron ; & 
alguno eostá trabajo eonvenoOT...; peto todo» 
tíi&ron, por fin, eu asentimiimto. 

Mis tT.í'bajo eoffit'5 ei ¿«áalay ÍTÍ valor ¿ Ia« 
Í3nca<9 d e 'X'3 projiíetarioa vecino* del pne. 
b lo ; p.jro se impuso el bicsn ooia'én y el S6nti-
•io ídem..., y el día 8 de Diciemhrg la Cosal-
fjián eneargrada de estos trabajos hiüo público: 
~Que el número de propiot-arios d* fincas rás-
ticas, tan'.o forasteros, como del pnebio, as . 
candía á XS3. 

Qus «1 número total de la» fincas rtístioas 

.mona. 
Todas las misas qua el 6 e© celííbrfísi. en los cuya i l W r s familia rsaovamoa sesitido pé 

teaplos de los reverandos Padres Dominicos game. 
del E<!earío, Jubileo en Nn«itTa S&flor.a ds I» , Aniversarios. 
AJmudeiia, TOTerendo» Padres Capuchinos del _ MaiSaEa'.ss cumplo á primer a.nivweario 
Pardo, Esllgiosas Bernarda* del Sacramen.o, ^^j ¡^^^^^^^^^ ¿^ Q . m^m da la-s .H«a8 
retv«ríind.cs Padrra Asitstmos Koooletoa, pa- j ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^^^ ^^ ^i¿,^ g.̂ 5;¿ ¿^ j .^+as eim-
rroqiiia de San Ajitonio y convento del pa«í?ó i pj^tfas. ' 
del Eery; ©1 7. «n S.an Fermín de lo» Nava. j ^ ; ^ j ^ ^¡^^^ ^ ^ ^ , ^ ^ ¿^^-^^ ¿jg^,^ ^^ 
r r o s ; el 8, en el convento d^ Síarla Itópa-
radora, Iveligiose!.í ««rónimas y Carboneras y 
.Pontificia de San Miguel; el 11, en ¡a del 
Salvatlor y San Luis Oonaaga, Sagrado Oora-

risoolee d s la info.nna,c.ión, los príncipeB de nán y San Francisco de Borja, reverendos 

El ferrocarril Madrid-Valencia 

Nombramiento de una Comisóin permanente.-Visitas al 
jefe del Gobierno j ai miniatro de Fomento. - Se pide 

una ley especial , 
Convocada por el presid«nte de la Dipu

tación Provinoiai d© Madrid, áe celebró ayer 
^ r la mañana una reunión d e rapreeeníaa-
tea parlamentarios de las ti-ea provinoitjs é, 
Jas cu&les afecta el ferrocarril de Madrid A 
Vaknoia, pasanao por Cusncj^ 

-4sÍ3tjeron los teJíor^ siguienfcea: 
Diputados á^ Cortee por Madrid : Don Ta-

cinto Benavent©; Sres. Eaboso-, Qoicoschsa., 
Alvarez Arranz y Oastrovido. Por Vaíencia : 
Sofiones LoygoiTÍ, Perraz , conde de Torro, 
fel, Maa=tre, GareÉ), Berlanga, Gai'cia (iaU 
¡arvo y Oimeno. Los Sre®. Gil y Morte v 
Azzati enviaron, su representación. Por Cuen
ca : SeñoKis Cervantes, Arribas, Zav.»!». Ca-
sanova y conde de Sa^u Luis. 

Sanadora : 
Por Madrid : Señorea Bivera, marqués d© 

AJdama, Yáñez y Bueadía. Por VaJenpia: 
Señores Gidrao, Altamira, Hernández Lkasj»-
to. Tormo y Dómine. Por Cuenca : Señores 
Hoazo BaUesteroa y Romero Girón. 

Asistieron también d pnasiderdie d© la Di-
¡mtaoíón de Vaiiaooia, Sr. Parid°í5,- el dipu
tado provincial d© «ata Corporación Sr. Ven
tosa, y el seoi-etario dé !,«. misma entidad, 
Br, Monleón ; ei presidenie de la Diputación 
de Cuenca, Sr. López Cobo; e i alcalde de 
Madrid, Sr. Garrido Juarist i , y el.sen.tdor vi-
telici¡o Sr. Molina y Molina. 

Los alcaldes de Vafenoia y Cuenca envía-
fon su representaaión. 

También m.anifoetaron lis cotivenieoieis. d« 
ooiKx?t>r ei criterio del Gobierno para hacer 
con él una labor oonjunlá, s i agí era el pa-
reesr de lus Diputaciones y de lob Ayunte-
mientos, ó bien contra el Gobierno, si así lo 
ordfenE-ban las oitoda-s Corporaoioaee. 

Hííio el resumen el • presidente de la Di
putación de Madrid, ,qu© concretó lo dicho 
en las sigtiientes 

Condi/síones 
Primisra. Pgdir al Gobi«rn<5 d e Su Ma-

jesíísd qu© 6© siga e-n e l 'p royecto de ferro
carril dite^oto de Madrid á Valsnoia el mie

la iglesia d-sjl Sagrado Corasen y tiaix il'ras-
cisKO d j Borja, y las do diez manos euai-to, 
digü y cuarto j oncg y cuarto, dal día 7, en 
la capilla d«l Cr'«í© de San Qinés, &0rán en 
sufrag'io dsl difunto, & cuya distisgu.ida fa-
milla reiteramas ia espresióu da nuestro sen-
timionfo. 

—- Asimismof, mafiaiía, dg nneve á doce, eo 
dirán mieafe e a ia iglesia. do Nu-estra Señcj-a 
do la Buena Dicha por el eterno d&scai*so de 
la virtuosa eeSora dofla Vicíorina Miranda 
Pre«!vit, viuda is Huin.aii.es, & cuyo hijo, don 

FaUeoimiento. 

ds 4.303. 
Que el número de heetá?eas de ^todas « a s 

ñncse era de 3,832. j . '*•-_ 
Qua valí,an todas eüas, ta l y óonío ©stabaa, 

1.680.000 pesíütas. : 
T qug los propietariíJá actuales oofefaríau 

d.j, rent-i anual 84.000 pesetas. 
La ni omp, Comisión publicó el ÍS3 del mis

mo Diciembro: 
Que ía-j fincas teda? se habían. dividido «m 

solas dS' parcelas, todas iguales, de á Sí hectá
reas cída una. 

Que á cada parce!» Sg, le había asignado la 
renta que debía pagar amialmente. 

Qua entra fodas pagarían anuaimonte á la 
Asociación 82.4CK) pssetasl, QUg represeiataba-n 
Un valor d« 1.8tó.0C0 peseta». 

y que, por lo tan.lo, se les bahía dado á 
las fincas un 10 por 100 más dg valor que 
cuendo estaban tan divididas. 

. Bl -día^J ds ílneEo de .1918 se Bubastaroa pú . 
blicamante lae S8 parcelas, una por una, «m-
peaandd por laa de mejor calidad, y el r e 

. . . . 1 j i i • i Cortes, primogénito án la marauesa de Villa-
^ " J ^ ^ T ^ ^ . ' ^ Í ^ , ^ ^ ^ ^ ! ^ ^ \ ^ " ^ ^ ^ I'«^«'^-^. licenciad¿ en Derecho, 

casado con dofia María Luisa Barbón y de la 

Ayer rindió m Isihuto á la mneiío el qn̂ s sultado no pudo ser más satisfactorio j no hu . 
fué doct« cafíedrático de la Fa«idtad dp MedL bo parcela que no valiera en el remata lo 
«n» r!„ •hi»A..A n W , , , , . ™ P „ J . ,-io^<.„i.„. »„ i q ^ jgjjfjj señalado por los tasadoras, y hubo 

algunas qUa superaron bastante la tasacsién, 
pues entre todas valieron 87.100 posaííís, que 
representan nn capital de 1.04á..000 pesetas. 

Vaíeo, pues, hoy las fincas, 262.000 pesa-
tas más que el í-flo paeado, j producirán d» 
renta anuai 1S.1G8 p(Setaa más que aníog del 
auffvo reparto. 

Era ima dg lae condicione^ que ningún ¡a-
bradna- podía labrar lú, por taato, eabastar 
más de una pan: e la . ' ' 

La eubaeta se hizo «á perpatmidad», ea de
cir, que nadie p°aeás quitar has tierras al re . 
matante, mientras éete no las de ja ; sj muera 
ei rematant©, uno de los herederos íoraesoa 
faer.sda la paxoela,, eJ qns tenga máe «capital 
fijo» ¡¡n la Asociai'ión, ó el que tanga mm ca
pital on .1» Caja de Ahorros de la Asociación, 
á no ser que do^ heredírca oedan BU dere:-
cho á uno da ellos; ¡>ero siem.pr6 Be n^opsi'ía 
qu-g isea hixedero forzoso y eocio oapitaiasía. 

Si alguno da los reanaíantes ó de su© auceeo,. 
res no quiere c-ontiauar hibrando eu parcela, ó 

ciña de Madrid D. Frsíaoisco de Corfcsjar.na 
Siig altas dotsfs cieatífleaB le He varón á otai-

par cargvw «igniñcsdos como la vicapreBÍdítn-
cia, de la. E»aí Acadainia Nad«nal d» M dici-
na, la, Dirección Qensraj d e Sanidad y otros, 
en los qufs re,aiizó una labor püCvechoEa á la 
Patria, que fuá jusífimfflitc premiada, pues el 
finado era camendador y cab»-Usro do la Orden 
de'Garios I I I , gran cruz dg leabssl ia ("¡aijáiáca, 
Cfidai de la Ifegión de, Honor, y csteníiaba otrae 
recomjwiwae á mis n,ti,chos merecimiento®, 

DaoiCB nuestro ir-áe setitido pósísme á su 
viuda, doña DionLsia d-p Sturriaga, é hijos, 
así eoniD al OíWrpo médico, que pie?d^ con la 
muerte del doctor Coi+ejarena á uno de «ns 
más pr¿oÍK,ros ínietóibros. 

N Ombramisnios, 
Han eid« aomb.rados mayordomos de sema

na de Su Majestad D. Maimei Soler Lavernia, 
el vizconde de San Germán, D. Pedro Gon-
záicss Gordón. 

Don Dipso Gonzálea Conde, ex diputados á 

Ei acto 
M. presidente d« la Diputación Provin/iial 

¿e Madrid saludó á los repr 'sentantes par-, 
Ismentarios quo asistían al acto, exppnienao 
luego el objeto do éste. 

Manifestó qu« las Diputaoionsis y Ayunta
mientos de las tî es provincias, á que aieota 
©1 proyecto estaban en. la cresnoia d© que 
las actuaiea oireunstainsias eran las más opor
tunas para la realización de la obra. 

Dijo que, comprendiendo las Corporaciones 
'que la gestión por ellos emprendida debe con
tinuarse por parte de los ropresieatantes pa.-
laiaentorios, vemían en aquel momento á de
positar el p!eito en manos de ellos. 

Terminó diciendo q¡ue( loa representantats 
de kis seis Co'rporaoiones estaban dispuestos 
á luchar cnárgioa.montia par el logro d© su 
propósito, ó invitando. á diputados y sena
dores á que expusieran su parecer. 

El Sr. AJtamira pide explicaciones sobre 
el proyecto, y de nueivo el Sr. Fernández 
Rodríguez hace uso d'a la patebra, refirienüo 
la historia cte aquél d«sdo la iniciación de 
la id̂ ea hasta su concreción en cl proyecta,' 
fallado por las Diputaciones de. Madrid y Va-
loncia, y original d« log Sres. Bellido y M«m-
briflera. 

Se muestra partidario de' que, dada !a im-
portanoia nacional dol proyecto, el ferrocarril 
fe construya por el Estado. 

Intervinieron luego en la diseusióa< loa se-
ííorcs Altamira, Dómine, Pica-o, Garrido 
Juarioti, Alvai«2 A'n'ánz, López Cobo, Ba-
Uesleros y L^ygorri, moatrándíise todos en 
frjsiestas de la idea, y ajxjrtando nuevo» ra-
W5aamiento,g para qu© el ferrocaiTÜ fuera 
ogitstruldo por el Estado. 

la front&rq.. Caso de que éao np fuera 
recer dcj Gobierno, la PoHenoia, convocaría 
á otra psunión magna, con objeto de tomar 
nuevos aouett'dQS; ' . 

S'Sgunda. Quo las representaciones d© laa 
tres piovinoiaa designen un senador por ca
da una para que sa incorporan á ' í a Ponen
cia ; y 

T e r e s a . Acudir inmediatamente al mi
nistro d© Fomento para exponerle los acuer
dos. 

COMISIÓN PERMANENTE 
A continuación se nombró t;na Comisión 

permanente, compuesta d s ios Sws . AJvarez 
Arra-nz y Buendia, p<3r Madrid; por Valen
cia, los Sres, Loygorri y Torino, y por Cuen
ca, los Sres. Casanova y Piosao, todos los 
í'.aate©, en unión d-u los presidentes de las 
Diputaciones y de los Ayun'tamiiexitos ¿e la® 
tres capitales oit£id.ais, Uevarán á cabo las 
gestiones pcrtf'nient««. . 

VISITA AL MINIS-
m o DE FOMENTO 

La B&unión acabó á la una de la tarde, rei
nando enia-e loa reunidos, duitmta cl acto, el 
laaiyor ^ntusiaismo. 

Varios de los reunidos niarohai'on á visitar 
al minisiíro de Fomento y al presídante del 
Corípejo, para estponíries los acuerdos adop
tados. 

El marqué^; de Cortina sp moe.tró entu-
éiasta y del proyecto, y propuso el. presentar 
al Padamento el op0i%uno proyecto d© tey, 
aunque indicó la coaveniencía, quizá, ¡jl̂ » in
cluirle en la red da ferrocarriles' secundarios 
que proyefita ^1 Gobierno, datido á este fe-
rroca-iTÜ, como es natural , un carácter espe-
cialísimo. 

Los visitantes expusieron al ministro su 
criterio de que sería preferihte una ley espe
cial. 

Conüesó el ministro que Devaria la cuestión 
ai Consejo d© Ministroa, é ilnm'Sd!át.amen,te 
después de aprobado pedaotaría el pro.yecto 
de l'Oy, que después pnesentraía á Jas Cortes. 

Los "ñsitantes quiedaron muy complacidos 
d-a la entrevista. 

P.EUNION D E LA PONENCIA 

Hoy, á las once de la mañana, em cl des
picho ded pre«id«ní)e d e 1» Diputeción" pro 
•sÜEcial d« Madrid, «a reunirá la Ponencia 
para reunir lo» aéteoedcntcs tseoesariog, pa
ra entrígarlos al ministro de Fomento. 

T o r r e ; tiene varios hijos. 
Bi marqués ds Casa, Hamos da ¡a Pidalidad. 

D, Juan Nogu..ra y Yanguas, caeajdo con doña 
Carnieai Espinosa de los Ivlonteros y G-onsálaz 
Opnde. ' ' • ' 

Don Fernando Ag-oilar y Gómez Acebo, dis
tinguido, y oaltq publicista, hijo dg los condes 
de Aguiia.r. 
• Don Manuel Campuzajio estó casado con do

ña RcÉa Pc-squai del Pobil, y tieag dos hijos, 
doña Dolores y D. Femando. 

El conde da A'reentsl s.—D. José Antonio 
del A;rco y Ctibcs, fajjo- dei ya difunto D. Luis 
daí Arco y ' Vismanos. y de doña Consuelo Cu
bas y Urqiájo y hcEmano de D. Jua-n Ajitonio, 
dofía Pilar, condesa del Vado, y doña Con. 
ffuslo, ce.««a ¿e D. Maonel Mónde-z Vigo y 
Bcrnaldo de Qiiirca. 

El marqués de l Llano da S-aa Javier.—D. Ig. 
nació María d e Palacio y Maroto, liijo del con,. 
de de las A&ianae y de .la maiograda doña 
Irancisca, Maroto, y Polo, y qsig en brava con
traerá matrih^nio con la señorita María 1, • 
ñez da Prado y Trnjillo. 

El marqués ds Les Arcos.—D. Luis Martínez 
de Imjo y Oaio, licenciado en D Techa, se,, 
creía-rio de lüegOTida clai\e de la carrera diplo
mática y maíE-tirant^e de Zaragoza, Es el m?-
nor de tos hijog dej ya difunto duque de So_ 
tomayor y de ^n prim.era e^xKa,' doña Marfa 
Car© y Széohenyer, de inolvidable meonoria, 

Fun^rai. 
En la pamoquia de Santa Bárbara tuvo efec. 

to ayer eij funeral por al et-a-no descamío d&l,, 
ahaa de D. Enrique Náñ^z d^ Prado. *'' 

Piíeeidieron el duelo el direotor espirituaj 
del difunto, ei ex presidestg d i Constjo de 
ministros Sr. Dato, loe mía-quesee de San 
Carlos ds Pedroso y da! Llano de San Javii;T, 
loe condes del 'Venadito y de Torraiba. 

Al acto raligsoEo afístió tma selecta concu
rrencia. 

Viajaros. 
La marqaesa d s Valdeolmoss _y la eaQori-

ta OonoEpción Heredia ser-án huécpcdas en Se
villa de 5'Oí marqueiüca dg Yandiiri. 

-^ Para Sevilla han salido ¡A wiovo alcaide 
del Il;gio Alcázar, el coroncj de Artillerfa. re-
tirjMÍo, D. Antonio Tavira Acosta; su consor
te, dofl» Adela Díaz de Ceballos y Tiooulat, 
y ,6TJ» hijos. Mercedes, Carmen, Pilar y Joeé 
María. 

>̂— Hay cKÍra psra Ferro] el, teniente de 
navio, eegtmdo conlándaiitia del iMolins!», don 
Enrique Pérez y PernáBdez-Chao, y su distin. 
gaida eispcea (dg «olters, Lolita Linos.) , 

— Ha llisgü-do á Madrid, procdenta do Ber
na, D. A'isfel García T.oygorri. 

Ean llegado á Msidrid, proccíleirteg de Cá
diz, los marquesas de Sa!ebr,%¡ y su hijo. 
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res, que o&nuron sus puestos. 
A la ílegada de Ivsrzm. huyeron los alboro-

tadoi«S atropcll»r],Baieate, en m«dio d e en-
sordeoedorü gritería, que provocó la consi-
guieate al&rtna. a a ©1 vecindario de las calles 
prójdraaa. 

VarCos grupo* di» htielgidátas recorrieren 
las barberías, cfil'pinter'as y otios estableci
mientos donde se tf-sibajaba, para invitar 'á los 
obreros á (|usi «re .adhiriesen á la- huelga, por 
cuyo motivo m d-stuvo á dos individuos que 
ejercían eopcción. 

Apajri« de.«9tos incileíiies, la población ^ . 
tá tranquila. 

TJOS oothereios de las c a i t e oéniricas t 'e -
nen 6ohad<ís los ct^írr^s metálicos; per© per-
mftnecen abiertas las puertas, y ©1 público 
haoe sas eomprag sin dificultad-es. En . la 'ma-
yoria do las bsaíbei'ías trabajan loo maestros. 

Siga® í® iotít-aaslganeia 
El dire-etor d» la Cempañía. SeTÍlla.aa d« 

Elesirioidad oonfasejioió con el capitán ge-
.nea-BÍl, al q-ue dio cueaía de qn» los obreros 
ha.bíaB ahaadoaado la fábrica al ses" nequori-
dos por le® hu'SlgiBstas, y sólo hftbfa,a qu©^ 
dado p t ju prestar ser'víció im tstegraS'síia, nn 
roí:iid.0ro y un oedenan-aa. 

PyraB-t© el di&, el suministro d® ñúiia es
tá asegurado por las turbina.; pero, por Ja 
noobó, son nsaiesarios lea obreros, pues hay 
qiK?. utilizar las c.aidcJ'a». 

El oapitáa geceral dio las órdenes necesa
rias para qii« los éJeotrioistas militAress tra 
hftjea en la, fáhgio», á fin, d e que ' a pobla
ción no qued* sin luz duí-aata ia nooíve. 

Lós-diraoiiO!r«s d« Jas fábric.p^ miíitares han 
sido ttamuados ¿ Maárid para 4tdift ?• 

B a cí C#stro Obí«ro de Triania. s-s reunie
ron los ííaba^sdores del puerto y aeor ia t in 
ccntlnuar \% hu-tóga, acuerdo al .jue se eu 
marón la Soci«d£sid d<s Oigarrsras y algutas 
•otras, en \^B qu» ImiDeran tes elemontocs in.-
transigentes. Asimismo se acordó .tesateridísr 
la actuación d e los ddegsdos del lae t i tn to de 
Reformas Sociales que llegarán roafiana á 
Sevill». 

Los obreros d e laf fábricas militares mU'es-
tran deseos die nsíáiudar maüana ics traba
jos,-
ASTURIAS 

a ígaoos infí'í.^eates 
El confÜcto de l a Hullera Españ-ola de 

O V I E D O s i jue en igual estado, pties los 
obreros socialistas' contimían el paro . 

Trabajan en las Hulleras los obreros aso
ciados á los Sindicatos católicos, y círos, 
obreros no asociados. 

E l gobernador manifestó que habían en-
trado al tr.abajo 1..400 obreros. 

El Sindicato de Mieres ha organizado va

no ciimpáe con BUS obligaciones, cníonoeL 
nnevamente á suí)asta aqusUa p&rcala, y pue-
den subastarla tiodos los que ten-gan «capiiaj 
íijoj em ía Asociación, ó «n su Caja d j Aho. 
rros, incluso los oug ya labren otra paroeia; 
pero si alguno dg estos últiraos es quedara con 
la nueva' parcela, perdería en ei acto la que 
antes toníii, la ouaii á su vez saldría á subasta. 

Funda al nisnio tiompo la Anoci&ción una 
Caja de Ahorroe, en la qUg ingresarán ; 

Primero. Le© eobraatei que qaedsn de&puéa 
de pa,gar á tedas los. que t-angan ó adquieran 
cajpitai fijo; y 

Segundo. Las imposiciones dg tcdos ios ve
cinos dal pueblo, que dí^eien llevar á la Caja 
feíiiS ahorros. 

Los que tengan ahorros e» eeta Caja perci
birán raí interés anual del 4 por 100. 

El capital de la Caja E« podrá preiStsr á lois 
qu.; t2iQgan capitaJ fijo en la A«ocáación, con 
cl que reaponden'dg los préeteanos qu© ge 1 » 
hagan, y iicnoa t^ ¡es podrá preetaii más ds lo 
que valga su capital fijo. 

El iraaerés de ios préetamos eerá el 5 por 100. 
Si sobrare capitad en k Caja da Ahornes, 0z 

podrá prestar á otras Aeoeiactiones eimilaree, 
ó comprar maquinaria agrícola, ó prados co-
muasllie», etc., etc. 

Oon g.] tiempo se tratará principalmen** ©n 
asegurar la«s coeeclias ds grani2xi6 y fuegos, etc. 

Esa ea, á grandes rai&gcs, la Asociación Agrí. 
cola qu'3 acaba do fundare esx Torrea Altas, 
según l2« notioiao que h^ podido recoger. 

No «óio ÍOB BOoioa, sino todos los vecinos de 
e«e pustóo, están :!£ittisiaismadíf,irr.os, y dioen 
qiV empieza para ellos, una nneva era, qne ha 
terminado para siawpi-e A eaolquiemo y las 
luchas política©, que ai holgazán tendrá que 
huir dai pueblo, qu¡e reinará en él la paz y 
abundará «(1 pan para isi'.inpre. 

Este mi pueblo, y üodos les demá« pueblo? 
que rodaan el anterior, e&tán m'edio sublevadoc 
y tr3ta.n de seguir su CEimino, y no haoein máe 
quj reuniré^ y visitar á lae personas alga» 
tanto influyentes para que los ayuden. 

¿ Debo yo de animarlos ? j Debe cundir d 
ejen-plo'? A nií me piden ayuda y consejo. 

Yo pido conísejo y ayuda á log apóetoieg d'eí 
bien,—Jencaro C, de ^<u Merinas, párrtfco. 

San Andrés del Río y Enero 30,'1919.» 
- . ^ - ^ T ^ ü - , — _ _ _ ^ 

— Con objeto de oont.en*r el excf-siw> sicJiío.. 
eimicstí) á'^ la caraí »s h* rMujid» la ComÉaó'n 
muaicipat, proponiendo a! alt^ldo: ; 

1." Esíahleoür un mercado muni^paJ pepua-' 
rio. i 

2." Eximir á ¡os gaJi«d=K>s de todo arbitrio 
d® v?ntü,; y 

3," P'^rmitir ia 'oiroalaoión y congunio de k«¡ 
carnes, previo al recoaócimicnto sanitario d« l«a 
prcced^ntos da mataderos ríiralcs. 
VALEKeiA 

Ot-a PQpkupm d.@ a®.goeiaeíones' 
VALENCIA 4,-HSigUe edn soiacionar el OOIL.; 

flicto t ^ los tranviarios. ' 
Los uaalguiEtag se reunieron de miayo ea 

la Caca del Puebiis á Im cuatro de i» tarde. 
Lsg h.mm e.'tái; aprobadaf provÍKoar»;c.-ci¡<P, 

modiSoaodo ics acruordoc ds an-jdhe en ^ Go
bierno civil üel 'modio sigiuon*; ; 

Prirr«ro, jc-raada de ocho horps; BSgvmdo, 
aumento de ios jornalas al pcrsc-tiai de l«s ta-
D.0res el 20 por 100 (an .v«z de 50, que pedían, 
las primsra« propggiciottes) :• Sírccro, el per-
sonaj di; k s vfag y obras, si 25 por 1.00 ^ 
vez d d 60), y caarto, lo» d;l raovimicTüto, ol 
16, en ve? dcí. 25 pov IW) qug proiiontaa. i 

A las siete dd. ía . tarde sie ooratmicó eslp 
acuerdo al Ooneejo de la Co¡!K.pa<fiía, el coaí' 
iasínte es no conceder otro asiiasínto qog «t 
10 por 100. . i 

• E-i gobernador a»tá muy disgijEíado; peín 
prosiga^ satentaüdo de naivo ia solución doí 
confliotio. 
VIZCAYA 

l^egoeiiieionss potas 
S<f haii roto las negociaciones entre la 

Ccimpafiía. del Ferrocarri l de La Rc&la y los 
©biBros do los talleres de X'a.!roa»cda. ; 

La Ccmpafiía ha enviado una carta al go. 
beraador de BILBAO, diciéndole qu§ no 
está dispuesta á acceder á las preteasi'on*»' 
de los obreías . ' 

La Compañía «stá decidida, segiín oomu-
cica en el citado escrito á la auícTÍdad ci-' 
vil, á realizar en sus talleres algunas eco-, 
nomías, y sólo aumcRtará ei jornal á los 
operarios que lo merezcan. 

Se ignora la act i tud que adoptarán los 
obreros. 

( 

Cajade Crédito de la Confederación' 
Nacio-ííal Católico Agraria 

t a ceieeacién m.ás «egura y S^r&ntlzada. 

Admite imfx^ioiones al interés de 3 por 100 
i la viata, 3,60 á los tres meses, 4 á los seis, 
meses y 4,50 al año. I 

Horas de oficina: de cuatro & ocho de ítü 
tarde, -en Madrid, ealk de Cervatites, 8*. 

Pueden también «nviai^a ios iondoa y pedir 
reintegros por giro», fa-ai^fereneia», valores 
declarados, eío., e tc . ; 

Reglamento gratis á guien lo soiioite. 

UN QONdERJO 

La. Casa de! Trabajo 
/ 

E n cl artíctüo del scfior níarquéa da Gon
zález Catstejón que. publicamos ayer es des
usó involuntarianSentiQ un» errata. Donde d-s-
üía : «El dar senoillamení«s el~ dinero sin qui 
tar is su finalidad, con el f u s ^ de caridad....», 
dtíb© fearse : «El dar sencillamente «1 dína-

a -¿•'A ÁÍJ"^,^ ro sin quitarla su frialdad...'» 

- Bn el h.ermoBO salón de Fiestas de la, Oca-, 
gregaoión de Nuestra Señora del PiJar y San 
Francisco d e Borja so celebró, á la/s cinco 
d e la tard«-de ay«r, el aaunciado concierto. 

Hoararoa el acto oon eu proseada Sus Ma
jestades las Reinas Doña Cristina y Doña 
VicbDria y Sus Altezas Eeales los Infantes 
Doña Isabel, Doña María Luisa y Don Car
los. 

Acompañaban á las Personas Reales, por 
hallarse de gua^-dia, )m duquesas de la Con
quista y d© San Carlos, la señorita Juana 
Bertrán de Lis, el Príncipe Pió de Sahoya y 
el duque d© Santo Mauro. 

Entr.e ia numerosa y selecta, conourrancáa 
recordamos á las duquesa* de Santa Lucia, 
viu<la de Sotomayor, Ptoenoia y de la Vic
toria. 

Marqu««as de Santa Cruz d© Bibadulk., 
Casa-Valdés, Ribera, Port-ugaáets, San Mi
guel d« Bejucal, Borghetto, Mina, Valdeol-
mo6, Portago, ,Bendaña, Cartágo, Torrealba 
de Calatrava y viuda d© los Castellanos. 

Condesas de Henedia-Spinola, Revjllagi-
gedo, Aybor, Cerragería, Cortina, Rascón, 
Peñaj-anda de Bracamonte', Torre-Arias, Vi
go, Cedillo y Bernar. 

Siañoras y señoritas de Vargas-Machuca, 
Fal'eó y Alvarez de Toledo, Gii-Delgado, 
Martínsa de Ifujo, Guülaiaas, Ximónez d'S 
Sandoval, Piñán, Mac-Orohon, Pimentel, Oa-
veio y Goiooerrotea, Cabeza de Vaca y Car
vajal, Pifieiro y Quera-ii,, Martos y Zabalbu-
ru, González de Castejón, López de Ayaia y 
Morenes, Gil-Delgado y Armada, Bemard y 
de Laa Casa», AUendesaiazar, Mónd«z-Vigo, 
Sotomayor, Patdílo, Bascaran, Coello, Saave-

'.dra Alarcón, Cabello, Figu«ras, Perales, Jor
dán de Urríea, Oriol, ürqul jo , Reraor, Gue
rra, García Loygorri, Rofaruil, -Amurrio, Bor
das, Irujo, Narváez, Coello de Portugal. He-
redia Pefia y ChoTarri, Polo, Fernández Cue
vas García Mourifto, Muñan», Buiz de Ve-
lasoo, Salcedo, Casanova, Bartrioa, Medina, 
Ibarra, Gómez Landerd, Espinos, P^epullés-
Traver, IVIalo, Suárez de Deza, Iniesta, Soto, 
-Josué, Sáncheí-G-ómez, Ballesteros, Irave 
dra, Crespi de VaHdaura, Piera, Bautts-a, 
Aloón, Alonso d« la Puerta, F . Linares, Pe-
rogordo^ Ssinz de los Te.rre?o«, Eraao, Cossio, 
T'alftvera, Pdáea y Quintaniüa,, Ortis Cavan-

"na V Na'Varro. 

Señores duquos de Bailen y del Infantado; 
marqueses de Ribera, Santa Cruz de H-liiviu-
Ua y Portugal e t e ; condes da Bevilla^igedo, 
Ayhar, Gondoinar, CediUo y Cortina ¡ viz-' 
conde de San Javier ; señeros Torrea (don 
B,), Criada, AlarcsSn, Ori^ega Morejón, Pi-
meatel , OubeE, Oanellae, Ruiz &a VedaMo, 
Oai-vera, Espinos^ V a ! d ¿ , ViHarroal, Sanz" 
da los Terreros, Guerra, .Bordas, Coatío, 
§antías, Vargae-Machuca, -Aviles, Coello, So- ' 
tomayor, BoíaruU, Narváez, Irujo, Garoía 
Mouriño, Gómez Le-wl«ro, Lara, E«pÍD<Ss, 
Malo, Josué, lanieeta, Iravedda. Navarro, 
Talavera, Alvarez de Toiiedo, Peláez, Baüea-
teros y otros muchos. 

Arbós, el director ds la Sin fónica de Ma
drid y profcBor del Conservatorio do l/on-
dres; Francés, el notabie conoerfino; Cas-' 
saux, e! violoncelista por -exeeíiencia; el í tdmí . 
tabJe Piedra, y el Carnoso pianista CuWJes, 
con su ^aoueióa admir-tble, matizando, ocsmo 
saben haoerlo, nos hicieron sentir todas las 
delicadezas d©! gran romáutioo Schumann, 
la eínotiva música vsenesa del principio ¿el 
siglo XIX, qin> tan bien encierra e' Quinteto 
ea «mi» bemol (Op. 4i). Nos fué dado admi 
rar todo el teonicismo, toda la grandeza d«d 
clásico Haydn, de quien interpretaron «i 
Cuarteto en «doj> mayor (Op. 2), y, finalnjffl»-
te , nos dejaron aplau-lir un bolero, una ha-
ba^^era y unas .seguidillas gitanas, del insig
ne Arbós-

Un programa y irtJos intéi-pretes que hicie-. 
ron pasar una deMcáosa tarde al ¡selecto audi
torio, que no fué nada parco en eonoeder los 
meiecidos aplausos con quo pagó en justicia. 

MITiNES Y CONFERENCIAS 

Por el orcen soc/ai 
El domingo, á las once de la mañana. 

I »e celebrará un initin en el teatro «Caía-
I poamorii, de Oviedo. 

HABLARAN LOS SEfiORES: 

MERAS 

LARRAUENDl 
HERRERA 

GOICOECHEA 

que.no
Huin.aii.es
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T ^ T f ^ f e s « T i o l l f í r ^ Q r ' ^^ ' ^ ' "* Ceatrca oficiales dg an*«fia.nBa d« larc ióa da loe feudos oUgárquioo», ac&stufflbian 
X \ 0 1 * 0 ) 0 I J U - L l h.i\JCi<S> eepecdalidad á disolplina existan <m B9í>afla; ¡tisar una i-áotiii» singular, qu» ea nuestro. 

Todo profesor qoa perciba haberes del pre. I pleito uto da vasv.U&áo. 
Büpuesto del Estado y qUa pubiiquQ un l i - ' Durante el "períoflo &suáo díeea: "SI Go-, 
bro de la djs-cipliaft á que pertenezca está ' biarao, aaitcs !a ooaooián y la a.meaas!á, no pue- \ 
obligado á eatregar de cada edición lie ea i da aoruar j de^puás ya bablaremoB.." 

Ayertormmó su labor la Oomisión.—Î s clases meroa'itiles en el Congreso: Se presentará una profosición incidental para disen
tir inmeuiatameiitQ ©I decreto de elevación de tarifas.—una reunióu para intentar qua ss abrevio la uiácusióa de Fresupuesios.-

ün proyecto de ley sobre coacesióa de matríeulsá gratuitas 

ElprBsident& 
J51 }«fe dal CtebieriM», al recibir ayer á loe pe. 

ridista» se ocupó del proyecí'o de Autonomía, y 
áijo el cond» que el &r. Alcalá Zamora lo había 

•leído el j>r9ámb-alo del dictamen, gue eeti 
admirableimsnte escrito, inspirado en un espí
ritu conciliador, y que •merece los mayores 
elogios, 

ü n perlodásfa preguntó al presidente ei sa
bía algo de la llegada, de loe oata.lauí», y con
testó que había leído la noticia de su salida de 
BarceXona. 

—Sie habla rjnoho del Sr. Salas, y d© una 
eeiiadujía vitaiieia... 

—No bâ y vitaliciaJS^nteiruinpió el pre. 
eideotet—por ahora, y menos en relación con 
Ion problescoas pendientes. Mientras no es acla-
B8 y so resuolv» todo, no habrá vitaiiciae. 

EN ESTADO 
La importación de cáñamo 

M esfior embajador da Su Msjestiad el Bey 
de Italia, ha maíáfestado á este Ministerio, 
por telégrafo, que, en adelante, la exporta
ción de cáfiaino y estopa con destino á Es. 
paña,, podrá efectuarse sin necesidad de auto-
risiaoíonefi eapeciales, < y eolonvaite coa ^l pne-
vjo penniso ordinario de laa aduanas. 

EN HACIENDA 
^ ' Recaudmién 

S3 wajnaasiío <k¡^ qreoaudaoiáa por tEdo» conoep. 
¡toB dum)aí« el tnes de EAro último, en rala, 
«jdn al <Í« 1918, asoienda á 12.?D4.021 peeotee; 
Biendo el total dg lo recandado ahora pflsetag 
85.487.617. 

Registro fisoaí 
El íBoletín 0.<icia,ls da cuenta d« haberfie co. 

menzado por la Oficina catastral la revisión de. 
registro flscaii de Madrid. 

EN GOBERNACIÓN _ 

Oongreeo con los jefes d* las minorias para 
hablsr ds los deseos d d Gobierno respejto 
á la te-amitación de la discusión ésl Presu
puesto. 

Asistirá á la reuni&i el oonde de Eomano-

Gobernaoión, aplazara un día eu interpela
ción, para eÉpetar á que el Sr, Gitaeno pu
diera estar pr^iente. 

Tanto el Sr. Eahola oomo el Sr. Cambó se 
n«gciron á acceder al aplaz.íiaiento, y enton
ces ©1 prosideute d d Consejo avisó por telé-

nes, qui«i e^ propone haoer ver á lo* r©-1 fono al minisro dg la Gob^rnao-ón, qu j á po. 
unidas que el Gobierno neoessita aprobar los 
piieeii|piu©stos ran necesidad ¿3 violentar la 
discusión 

Sobie este punto decía ayer el presidente 
del Consejo que la ©esión ds ayer fué deplo
rable, y que, puesto que los diputados abu
san de su derecho, no podrá ©xírañaa* 4 na
die qu« ©1 Gobierno u¡¿3 do los derechos qu« 
le oonñsre el reglamento. 

Los cataianes y el Gobierno 
Bl presidente del Consejo ^nriá, á prime

ra hora al Sr. Eahols, un recado por el sub
secretario, Sr. Moróte, para rogarle que, aten
diendo al eetado de ealud del a in i s t ro de la 

co 6e presentó «n el Congi-€s50. 

Después dei escándalo 
Parece que el incidente personal surgido 

entre los Sres. Armiñán y Rabeóla, cuando 
mayor era el alboroto en el Congreso, ten
drá a lguna rapercusión desagiudable y cen
surable fu-ora de la Cámara, porqu« anoche 
se estaba en la tramitación de la cuestión 
personal. 

Ei Nuncio de Su Santidad 
Ayetr almorzó con el pragidente dsl Con 

ísejo el Nuncio ds Su Santidad, monseñor 
EasonesS. 

LA. AUTONOMÍA 

Cuatro votos particuiarés 

Se pidB ia derogación dei deorato que autoriza ei aumento 
de.tarifas ferroviarias, y ia impiantaoión de íarifss especiales. 

Discursos ríe ios Sres. Cierva y conde do Romanonss 
Una delegación nombrada por el Cosmté 

ejecutivo do la Defensa da loe ¡nteres^ del 
Comercio y de la Industria, « t u v o ayer tar
de en Q1 Congrt so para dar las gracies á Ka 
Sros. Cierva, Marracó, Mafceea-nz y Anguiano 
por su actuación en el debate contra ej au. 
mentó da lae tariíae ferroviarias. 

Esperando a que la Oomiisión saJiese d ^ 
palacio del Ccngrei», estacionósa en la calle 

Alguno de ellos hubo de ejercer Tesiet&ncia 
pasiva á cumplir las órdenís de los guar-

E l subsecretario de Gobernación dijo á los 
periodistas á mediodía que el ministro °-a- _ _ _ 
Día pasado mala noche ; pero asistiría, de ¿9 Floridablanea un compacto grupo de indue-
permitírselo S*J estado, á la sesión del Con-1 tríales y comsrcanties que, como engrosiase 
graso- para contestar al Sr. Rahola. 1 mucho, fué invitado por las fuerzas da Poli. 

Añadió el Sr. Liado que las buelgaa de | cía encargadas da manten.» el orden ó circii. 
Córdoba. Sevilla y Valencia se deslizaban i lar, 
tranquilas, y que hoy saldrá para la pri
mera do estas poblaciones el vizconde de 
Eza V la Coraisión del Inst i tuto de Refor- días, siendo entonces de+enido. &ntre el gru. 
mas Sociales que preside, y después irá á Po bubo un revuelo, y se exteriorizo el dis-
Sevilia para estudiar la solución de las huel- gyf<^ P ^ ia detención ooa algunos gritos y 
gas planteadas. | subidos. . , ^^ ,^ , ^ 

De Asturias comunica ed gob8rna,dor q u e | Algunos momentos después el detenido fuá 
s e ' h a iniciado.,una huelga de mineros en la .pues to en libertad. 
aue la causa ha 5Ído< el despido de algunos i Bl presídante de la Comieión expuso, ante 
obreros Sres. Cierva, Matesans, iMarraco y An-

» * * I gu-ano £us quejas, en cuanto á la aplieao"ón 
E l subsecretario d© Gobemaoión dijo e s t a 'de i aumento de laa tarifas ferroviari-M, que 

madrugada que el gobernador de feeviUa se 
i «noueotra eiifermo do viruela, y que se ha 

enoíWf ado del Gobierno de aquella provineáa 
el Eeonetario del Gobiemo civil. 

Manifestó también que hay,buenas impre
siones riespeoto á la huelga de tranviarioa de 
Valenoia. 

EN EL SENADO 
La Comisión de Presupuestos 
La Comisión da PresupnesboB dd. Senado 

aalebró reunión con objato d© exanioar unos 
documentos qae necesitaba antes de dar dio. 
taanen «1 proyecto de ley relativo á la oon-
cBÍÓn da un arédito extraordinario para la 
eooiatsraOGión d© un ê Ĵ t̂̂ io destinado á Dide-
gadón de Hacáenda d© la provincia d© Ma. 
drid. 

La Comisión de Fomento 
La Ooittieión permanent» de Fomento ee re. 

nnió en una de las secciones de la Alta Cá
mara con objslo de examinar algunas de lae 
enmienda» presentadas al proyecto d© ferro
carril de la fiont&ra francesa al paerbo de 
Algeciras. 

También examinó algnáae d© las distintafi 
tendíBicias que en el seno de la. mencionada 
Oomisií^n eei han' &anifes.tiadlo ).1 ejT>&î to deJ 
proyecto do feTTocorriles secundarios. 

Un proyecto de iey 
Bn la Eeeíón del Senado leyó el ministro 

de Pomfento un proyecto do isy autorizando 
al Gobierno para conceder el eetabl&cimiento 
de lineiua tubulares d© conducción de ¡líquidos. 

Eetas oonq;típne(s Be harán á lae Corpora. 
• c ioa» , Asociaciones y parücalaTes; pero em 

qu© ningan.a de ellas constituya un derodio 
¿e monopolir». 

Por el proyecto ss conooden aurilios á los 
otmcasianajioB, por miedio do subvenoáoncg y 
nfcilizaeión d e eerdcios públicos. 

Lag linees eubviencianadae en metálico re_ 
vertirán al Estado á los sesenta y seis años, y 
la I » subvencionadas á Jios noventa y nueve. 

Lsfl qujs no tangán Bubvencjón en metálico 
ee conoedéirán sin otro trámite que ©1 infor
me del Consejo de Obras Públicas, y las sub-
vancitonadas se enjetarán para su adjudica. 
.oión al procedimiento de subasta, cuando ha
ya n.áa dis <JOÉ eolioitaníeis. 

Las Compañías de ferTocarrilíe podrán ^s-
tabkcer las conduocion« por sus lineas iibre-
menfea, pero la, concesión caducará juntamente 

, con el plazo de reversión de la línea férrea 
corraspondienta. 

EN EL CONGRESO 

Haoia ia <iguiiiotina» 
.' A propuesta del Gobierno, el presidente 
dsl Congreso reunirá hoy, á las tres, á los 
jeíes de grupos parlamentarios pa ra expo
nerles la necesidad de que la discusión de 
los Presupuestos no s© sa lga de los cauces 
normales de un debate detenido y serio. < 

Parece que se expondrá el propósito del 
Gobierno de aplicar la «guillotina»; pero 
pa ra que no se cr«a que se trata de evitar 
l a discusión, no so aplicará desde luego á 
todo el 'PresupuestSo, sino á cada una de las 
secciones del mismo. 

ft » » 

, Confirmó «.nocho ©1 pre-sidente del Consejo 
la notioia de la reunión del presidente del dd 15 por 100 sobra Jas tarifas ferroviarias, 

en todos los casos esced&n del 15 por 100 a^pro-
hado, llegando 4 veces al 200 por 100^ 

En cuanto al aumento de la contTibnción 

Se reunió ayer la Comisión ás> Airtonomía, 
terminando sus trabajos. 

Bl Sr. Alcalá Zamora, dijo á los periodís-
to s : 

—Mañana se leerá el diotamen, que queda
rá firmedo hoy. Log dijmóoratae redactan vo
to particular en !.-> léíárenle a l voto corpo 
rativo, al cual m n i ^ a n . 

No Bo presentará hasta mañana el dicta
men, porqus hay que prsfiontar, según el re
glamento de la Cámara, á la v¿z el diet^íínen 
y ios votos partieuJaiieg, y hay que conceder 
tiempo para eu radaceión. 

EsoB diputados qu^ prwentan voto parti-
ComercianteS é indUStliaíeS \ ««l̂ .̂ - eetáu oonfo.-Kiftj con el resto d^l dic

tamen, hasta el punto de aceptar turno par 
ra contestar á ¡os impugnadores. 

Firman el dictamen lo* Sre.s. Alcalá Zamo
ra, Moalaaés, Centsuo, Pérez Oliva, López 
Monís, Ortega Gasset y marqués de Viflabrá-
gima. 

La propuesta del voto corporativo, loo se
ñores Baventóis, Benítez de Lugo, Hartínea 
Valaaca y Kindeíán. 

El Sr. Sala iiresenta voto do totalidad c«n 
un solo artículo, que no toca para nada al 
llamado Estatuto catalán ; pero busca una es
pecie de plebiscito ó referéndum ©n los Ayun-
tamíontCG autónomos de Cataluña, 

Los términos en qug asta redactado el voto 
Se ignoran aún, porque el Sr. Sala no ha he-

I oho más que Indicar su orientación. 
Bl Sr. Artíñano presenta un voto sobr« la 

obra diez ejemplares con destino á la biblio
teca dei Centro en que explique*. 

Se coaeignará un crédito para becas coa des . 
tino á 1«3 alumnos más eobrosalisntís da ICE 
que obtuvieran matríoulafi graínitas.» 

— — — o — — 
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Acuerdos de la ' • 
Suprema 

lia JuntS) Suprema, LegitimiEÍia se re<Baió 
ayer, y k> acordado facilitó la aiguiento nota, 
oficiosa : 

«La, Junta, Suprema., dada Oucnta por ©1 
Sr. Bilbao d«i su actuación en la, Comieión 
pajlameniaria de que forma parte, acordó 
haberla visto con satisfacción, por ¿ tsüiertú 
y kialtad con quo ha procedido. 

Examinadi?.s Jas oirounsfemcias polífoaa 
actuales, y estimando que existen otros me
dios parlamentorios para la presentación do 
dicho Estatuto catalán, acuerda la Jun ta no 
-B conveniente la presentación de un voto 
particular en el Congreso á esto,s efectos. 

La Jun ta Suprema ha VÍBÍ» indignada la 
noticia que ha circulado por la Pi'ensa rela
tando una supuesta expulsión del íssffor sfe-
nador D. Calmacio Igleains, miembro de eeta 
Junta , de la, Comunión Tradieionalista (por 
baber hecho dieolaraciones -en seiníido dinás
tico) . 

La Jun ta desmiente terminantemente tú 
noticia, hifepha, circular contra el Sr. Iglesias, 
ouya .lealtad é into.gridad d© principios r«oo-
noco eata Jun ta , y no es lícito á nadie pu-
ner en duda.» 

Por su pai-te, ©1 Sr. Igleeias ha dirigido 
una oart» á, «El Correo Español», negando 
eu expulsión de! partido y protestando con
tra losi propaladores del infundio. 

©1 oonocimiento del volviendo á las Cortes 
proceda. 

Segunda. Exigir igualmente qug ise pon-
g»n de nuevo en vigor las t?jifafi c&pociaiías i otíEtitación del diotemen por otro más gené-
que .regían antes dg la guerra, d-ojando ein I rico y breve, y disiente en algunos estreíaoe 
©fectio todas 1% anulaciones decretadas du. I relatlyos á ias Va!=co!igada«. 
rante estos últiraos afic®. | ¿ ^^^ p^^to formuló otro voto el Sr. Bil-

ierccra. Gestionar -la eupreaióa da Iras pJ.s^ fcao. 
2fía d o b l p para el tranEport» dg m«rcancíag : Al termÍBarSí, el dictamea se modiñcó, á 
consentíaos, e,owa,jnente cfcatta toda iey y ^ prepuesta del Sr. Sala, la redacción del Br,-
con..ra ios ÍDt€rcs&3̂  do la producción nacioial. , tatut,-> munic pal, para aclararlo «1 lo que

que ec t r j m i t ^ coa e^ reíere á ensefi^cza local, técnica, agrícola, 
etcótera^ y también para adoptar medidas de 

Cuarta. Denr's 
rapidez las ríd.imaoicícs contra las 
ñísK cuando éstsis sg basen en causas ciiaii 
fiostaioaeme juitificadís, coiK.!ituyóndoj5s para 
olio tribunales «n los que tonran iníer\'eneión 
loB productor'is ó sug organisir.ce dsbidanicn-
to r.r-prescntados. 

empresas en tí?rr:torio. vaíco gin más obje 
íí> 01'.. eludir los tribut/^s. 

Se ha redactado copiando literalmente l í e 
rs • í n I i - 1 ¡ difípo6ic:oass que, rigen se-íán pi concierto ví-
Qumta. H.ven que Ee cumplan estricta, gente * " o «• * •^^ t.̂  LV v 1 

mente todas tes leyís y dicpoeiciorcs min!í>ta-1 • • * 
rialee qua obligan á la^ Coaipañí-ns f errovia. | , ^ . , . • , , „ . . 
rías dsroKándcse aquellos p reoc r t^ qiw Bol, ' ^ ^ . ^ ' ' f ' T f ^^""^po^. ^f '^ Comisión fie 
t.._ ,.-.r„i„,i. ..,„r„t„_,„„,,- ;. „„ . . - ^ j . - . ! , s an distribuido en la siguiente forma: 

Bl Sr. Alcalá Zamora impugnará el Esta

ban dictado recieaitsinoiibe y qu^ tiendan á 
favoT'.=eer á lae efliprefiaí con dan» para el 
interés público. 

Sexta. Pedir que ES mejoren todos log ssr-
vióioo fexroriarioe, ¡o piismo eo lo qUe se 

tui-o catalán y contostará á los votos part i
culares do loB Sres. Sala y Bilbao. 

Al Sr. Artífiano contestará el Sr. Pérez Oli-
el 

DE BARCELONA 

'O anuncia 
otra 

o—— 
BAECBIX)NA *.—Ha quwlado constituida, 

bajo la presidencia de los Sres. D. Manuel 
Girona, D. Alfonso Sala y D. Emilio Vidal y 
Kibas, la nueva entidad ün ióa Nacional Mo
nárquica. 

Al aoto de ooiustituólón a8is.^ie^o!a, eat je 
otros, loa «a miniatros Srau. EoJg y Barbada 
y oonde de Caralt, y el diputado conde dg Pi-
gók. 

— Se «EOgura qUe te parlamontarios re-
gionaliatas catalaneB proyectan celebrar el 
domingo, en esta capital, una reunión maírna. 

* « • 
BAPuCBLGNA l . - « L a Ven» die^ en ira edi

torial : 
«Cuando los. Gobiernos céntralos g© encnen. 

t í s n anfe na problcaia vivo, como el de !a 
autonomía, qu^ no quieren r£«>lvcr, parta por 
incomprensión, paa-tg por instinto dg conserva- crisíáanas e n t e cuantos lo. integran.» 

T cuando «1 orden Ee r^tableoe, anta la: 
acción eed-ánte del tiempo, 6 por 1» voluntad' 
consciente de los ciudadanos, dicen: "iVcás; 
oomo aquellas agitaciones eran aTtifioiosas, y. 
no hay qua preocuparse de eJloP'' Esta táoti--; 
ea no rssulta ®n la resolución del pleito auto.' 
nomlata. Nuestro pueblo, conocedor dg loej 
procedimientos adoptado® por los enamígos Ae 
las libertadeG de Cataluña, está dispuesto áj 
todo ant© la implantación de ®u franco deaeo.' 

Bs preciso <S'Us iodos loa catalanes estén coa-
venoidofl de que para obte.ne,r la victoria sin; 
vlolenola hay qn« no tener miedo á la miíma' 
violencia que m& precieo efflpl«a.r. Todos que., 
reanosi una soltioión jurídica del aaniito; pe-j 
ro ante la táctica centralista, eeta solución m 
puede «oneeguirae. , 

La manera más rápida y sssfura es'pro
ceder con energía. Cualquier debilidad «' 
oatisa inoludi bizmante de esa violencia qug m-. 
t r a ta d® evitar.» ; 

. Una rectificación 
BARCBLONA 4.—Bl magistral de e«ia «a.̂  

todral, 'tíúotor Portólos, ha dirigido «1 direc
tor de la «Gaceta de Cataluña,^ una carta,, 
concebida al tenor á g u i e n t a : 

«En el número d© la «Gaceta d« Catalüfla» 
de aiCitíaaye!4 aipai-^tW un suelto que diecía:, 

Sa ha enviado á Dato, «n nombre dsd Ca
bildo catedral, ei Biguiento telefonema : •, 

" E n nombre del Caibildo, nos adherimos, 
al discurao patriótico pronunciado por usted; 
en pro dis una Patria única. Firmado : fíos-; 
•pñal, Portofés, Moreno^ Tejedor." ; 

Ese tteleíonema es oomplétamenfee falso,' 
habiendo sido falsificada Ja autorizaciáa, j , 
ba^ta no dí ja dé eernos conocida la masn' 
del falsario. El Cabildo no ha felicitado si! 
poneado f«li'oiíar á nadi» «n este astmiío le' 
la outonomíai, pues aadi© em él haee política,; 

Respetuoso eiernpite oom e l Pedes- (COMS-Í 
tuido, ©1 Cabildo tuvo <sl honor de asistís «: 
la rcteepción de la Oapitenía Geae«%l el ik] 
dj8l Santo del Bsy, para testimoniaj* al Mo-! 
naroa su homcnn.j©, poniéndole, á su vez ««i 
telefonema d/í«eáadole; felicidad.; contesfemli 
el Bey agji-adecilendíj el homeaaj.e. Aate i,' 
oontístíición, concebida, en térmitnos muy » 
preaivos, fuá ooliTooado el Cabildo á reuíüii; 
6is:tr8K>rd.inaria el 28 do Éae ro ; , aoordaalo 
nuevam€ffl.tc enviar un telegrama al .McíM.r-, 
ca-, enviándole !a expresión í̂ íelí da su pmsa-; 
miento y agradeciendo la contestación. Bss' 
es la. historia del telegrama al ' Rey, dice el 
Sr. porteles. 

Al {iürgivíB-sar y dcsviirtuar los hechos, ¿«' 
que m .quier© con la, política «embrar I3 di
visión en el Cabildo catedral? J?o otra oosi' 
parece da r é, entender el que el teleifonena 
i, D8,tó, del que tingo, demostrada «1 fabs-
dad:, iS!B.té firmado pos," cuatro oanónigos ds 
los que i ras no eon catalanes. Por último, 
qv.iero hacer eonetai" que <>l Cabildo está coco-l 
puesto en su casi tofcüidad de oaíalaneg, y| 
q«s en él r«ina la ma-yor armón'a y cariilaj! 

En ei expreso .Madrid-Bilbao' 

refiere ej mat^Tiaí: que «n lo que afecta e l ' '^^ ? f̂  ^'^^ impugne el voto oorpoi'ativo, 
personal, debiéndose admitir para ello á los' niarquás de Viliabrágim^. 

indufibrial, no ee niegan á pagar lo que sa obrcrcs y dependientes despedidcs ppr efes-
cor^dere preciso para las cargaa del Estado, ' ^'^ ̂ e ^^^ últinass haslgea. 
pero piden qug antes se haga una revisión de íép-tiir^a-. Rodamar dí-ij Gobie'no oug no 
lae tarifas paira subsanar las injustdcia de que 
aotuahr.6ate adolecen. 

Eespeoto á la jomada {neroajitil, protes-

I.cs turncíi te rep?-ríirán así : Al Sr. Andra-
de contcstaí-á el Sr. Haventó.?; 8.i Sr. Pra
dera, eí Sr. Bcnítez do Lugo; si Sr. Pórtela 
el 8r. Maítifn»2 de Velasco, y al Sr. Eojas 
Marcos, 6] Sr. Montañés. 

« » » 
A última hora, los diputados dcmóerabaa 

aba.r-dotia ni un mom-nto el estudio de la na-
ciiOínaaizaGión de los ferrocarriles P'̂ rn, implan
tar cuanto antes la reíorma, á ñn de impedir 

tan de la acutación de k e vocales patronos del q̂ ê t:«a un negocio industrial lo quc debiera _ 
Instituto de Eoforma* Sociales, que si bien «̂=̂  «Ĵ  «"-irvicio público y im instrumento d i acordaron firinar el dictamín, sm perjuicio 
es verdad que fueron elegidos por ellos mi». ¡ í^ industria,, del comercio y del trabajo en dg mantener ei voto particular. 
inpsi> dlebíaa haberse xeaovado íiaca cuatno 1 Sen0rai. 
años y no e..̂  ba procedido á esta renovación. Octava. Eragir da los Topr«»nt«n!tfis en 

El Sr. Marracó e^ expresó en térmmos ca- Ooí-t« por la región qu^ defiendan rataa con. 
góricoe, ofreciéndose como deífaisor de la jn. <Aueione« en d Parlamento, eieBxpr© que ten-

' - ' ' gan ocftsión para cUo-
togóricioe, 
dustria y del comercio, de los cuales vive. 

Ei Sr. Cerva 
El Sr. Cierva recogió lag protesta» formn. 

kda® y espitto eu criterio y etas propósitos 
en loe isguientes términos : 

—UfttedcB conocen mi criterio respecto á la 
cuestión feoToviaria, on la qug he sostenido 
eiemipre la necasidad dg nacionalizar los fê . 
rrocarriies para que sirvan IK» intereses del 
país y no e^xclusivam-ente los da las empre
sas. Ka cuant© á la elevación de las tarifas, 
yo me opuse, porque no se nos aseguraba qua 
«I beneficio s© aijálicaria ai raejioTamiento del 
personal; si' esto hubiera sido así, yo no hu. 
biera tenido voz para oponerme, y «miste que 

pormaso 

Ei jefs dij Qob erno 
Bl otmd^ de Eomanones contestó á ¡os 00-

misionadc^ en los siguiente» tértain-os: 
—Yo hubiera recibido con entera libertad á 

los rdpreac-atantes mercantiles en la Presi
dencia, porque allí manao yo y no hay ley 
alguna qu® prohiba á los ciudadanos espa. 
fiolee acercarse al , jefe del Gobierno; pero 
no cabe igual criterio con la representación 
nacional. 

Log diputados y senadores no deben deli
berar sometidos á coaccione®. Yo sé bien que 
la clase patronal ee hub era acercado al Con-

pularldades y, por tanto, no pueden mis Pa-• ^^<*^ ^ ' í inciaen,« ; pero sería sentar mal 

En ei Senaao no f¡abr¿ obstruc
ción 

Oomo el isenador catalanista Sr. Garxiga 
_,, acudieee al ealóa de Betones d e la Alta. Cá. 

También prctestaron de !_a denegación dw j niaa-a provisto de voluminosois infolio» paj-a 
írmiso pa,Ta la manife«tación. tomar parte en ia discusión del proyecto de 

soy hombre acostumbrado á arrostrar ampo. 
- . - , ^ - * P8.- ' . . . . j , _ i . , 1 , „ . - í mará vanos senadores y periodi&tas sobr» el 

hibras parecer aduladoras para ninguna c l ^ P^eoadente, porque otro¿ element<^ s^u i r í an _ _ „ ^ , „ ,,_ ^^^^^J^JAL, .1 t : „ . . . . „ ^ , - r 

de 
lay relativo á la oonsfruoción del ferrccajril 
da la frontera íranoeea á Alg^cirais, loe pe-
riodiftas lo preguntaron si ©ra (jue kis regiio. 
nalijatefl pensaban también hacer obstirucoión 
en el Sanado. 

—No—rapuzo el Sr. Garriga—. Leg aseguro 
á ustedes que no. 

—Como va usted tan doomneníiado... 
—Mi intervención gn ©1 debate del ferro

carril á Algscirae «ss el resultado de ná pro. 
funda, convicoión de que dicha línea &> gran, 
dcmsuts perjudicial para Ecpafla. 

* s « 
Conversando en los pafiillog de la Aita Cá. 

soeiafi. 
Taaipoco soy cfaemigo de las Compafiíají, 

cuya eisistencia jnter^t-a al país, porque en sxsa 
m'aiKs está el tráfico y hay que evitar Ja quie
bra ; pei^ he de pxoteetar con vosotros de es-
fes «MWs qug hoy roma en los traMiportes, y así 
defenderé : que el Gobierno no ha tenido fa. 
cultades para dictar ej P.saJ d8cre.to de aa. 
mentó do tarifas, y qug lo que SQ ha hecho eó-
io ha, sido en perjuicio del país. 

En lo que s© refiere á la jomada mercan. 
ti4, ee asocia á la proíos-ta de la Comisión, y 
por lio qug toca al aumento dg la ccnteibü-
oión cobre la base de que el Esta,do necesita 
d.e medios para levantar sus cargas en pro
porción á éstas, defenderá la justicia y equi. 
dad <̂ a lc« repartos da contribuciones, para 
que cada un» pague ¡o que deba pagar, y no 
máa ni menos. 

Terminó el Sr. Cjerva recomendando quo 
íormulon sus proííestas y ©leven aj Gobierno 
eus peticionéis dentro de los Límites que mar. 
can el orden y la ley. 

Todos los presentes hicieron al Sr. Cierva 
mauifíEtaciones da gratitud y aprobación por 
6U8 palabras. 

Loa Sres. Mateean.2; y Anguiano coincidieison 
con la. manifestaciones de] Sr. Cuerva, e^j». 
cialmemSe el diputado- socialista, por lo que 
Ea refiero á la narionalisación de los ferro-
'caíri l». 

JU Sr. Matesanz dijo que pediría que la 
cuestión de las tarifas ss discutiera antes quo 
la autonomía y aún que el Presupuesto. 

La Comiedón dio las gracias á ücs diputa, 
dos Sres. Cierva MarT.%co. Mate^anz y An. 
guiano, por los buenos propósitos qua abriga
ban. 

¿as conci'usíores 
Después pasaron á entregar al písBidente 

dol Consejo un escrito con las siguientes pe-
ticiones : 

Primara. Esclamar del Gobierno la inme
diata doTogación del Real decreto do 25 de 
Diciembre último, que autoripió ©11 Snunen** 
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esta actitud, y la vida parlamentaria sería 
imposible. 

Coaccionar al Parlamento es un delito pre
visto y penado por la lísy, *'' '~*— ''•' ' 
perman&noia de grupos «n la Carrera d© San 
Jerónimo indica que la Policía no ha sido 
muy severa. 

Ahora, señores, voy á contestar & sus pe-
tioionee: 

Pr imero : SI decreto de aumento en las ta
rifas se cumplirá. El Gobierno asegura que 
su implantación se ajustará estrictamente á 
sU3 disiiosicionos, y ei hubiese extralimitación. 
se castigará con dureza. 

Segundo punto : No desconocerán las clasw 
mercantiles qug el Estado necesita reforzar 
sus ingresos, y en la Cámara tienen esos «le. 
raentos diputados que reeoj an sus anhelos; 
pero el Gabinete los elevará á la práctica. 

Bespeoto al Inetituto de Ecformr-3 Socia
les, el Gobierno está muy satisfecho de la la
bor de sus vocales.» 

* * * 
Salieron dffl Congr io los individuos de la 

Comisión que fueron á hablar con el jefs del 
Gobierno. 

Se unieron á dichos señores unos mil in
dividuos, que les acompañaron hasta ©1 domi
cilio social da la DoígUiSa patronal dg la calle 
da Eohegaray. 

Ahora bien, la f®, 
' todas ia;S operación :s 

proyecto do Autonomía, decía el senador in. 
tegrista Sr. González ilchávarri que cuando 
dicho proyecto Uegue al Senado, él «e propo-

"ntsrvenir para jootontr el criterio de que 
his operación :s del rcelutaünionto del 

Ejército queden de la facultad excitueiva dg las 
GJputaciones provinoiaies, oorrespondiendio eó. 
lo a-i Estado la de fijar ei cupo del contin-

El vizconde de Val do Erro, qug se enoon. 
tra,ba entre log oyentes del senador infcegriata, 
maniftistó ¿1 pun.to que ó! ee opondrá á esto 
criterio por eni,end«r que está en contra del es. 
pirita d s la vigente ley d,"»! Servicio militar 
obligatorio, y porque, £i prosperase, sa incurri
ría en el riefgo de las sustitmciones de los 
quintos, ya qc.» se priva aü Estado dg todas sus 
facultades f-ípcalizadoras. 

o 

a rece que se ¡memo un 
BS muertos y un fo 

D E EWSESr-vNZA 

MÁÜi íii 
GRÁZUiZÁS 

Uno do lo.? miembros de la Comisión les 
rogó que Be disolviesen pacíficamente. 

Proposición incideníai 
L08 Sre£-. Cierva. M,".rraco, Prieto, Ma-íe-

eanz, Careaga, Tej*"o 5' Angiiiano presenta, 
ron á últimA hora i la Mesa la siguiente pro
posición inoideníñl : 

sAl Congreso.—En uso ap?.r«ntemcnte da. las 
facultades concedidas al Gobioi-no por la ley 
do SabsisteTioias, dio ésto un Real decreto au-
torizando á l-os Empreasg ferroviarias paia ia 
ei'ovación de las tarifas especla.ics en vigor. , 
en la fecha de aquella dispc-sicióa. 

El ministro de In#meción Pública leyó ayer 
tarda en el CongrKo el siguiente proyec. 
to de ley: 

(¡Todo español que haya revelado capacidad 
extraordinaria en sus estudie^ tendrá derecho 
á racibir gratuitamente las. ensettanaas qua 
Í88 dic-pci'iriones vigente exigen para obte
ner un título profesional, siempre que sus 
medios económicos no 1<̂  permitan sufragar los 
gastos quo por matrículas, deríchoa ú otros 
conceptos estén csíablecidt». 

Bastará para obtener estos beneficios la. de
claración del alumno, si fuere mayor de edad, 
á de su padra 6 encargado. 

Oo!i.\. 01 namero de matríeulaB gratuitas te 
limitado so reconoce el derecho de todog los 
es:pirBBfei3 á investigar y á impugnar el de 
sps «lomijüñcros. 

Ay«r tard¡í| el alcalde del Escorial, qu« 
36 halla en Madrid, comunicó por teléfono á. 
la Dirección de Sc-guridad quo una pareja do 
la Guardia civil, que iba en el expreso de 
Bilbao do la noche anterior, había disparado 
6sobre unos sujeto» sospeohosos, á quienes sor 
pl^endieron en los estribos del convoy. 

Acerca de esta irágioo suoeoo, el exprs..-
do Centro polioÍKp;* facilitó la« dos notas ofi
ciosas .siguientes: 

«El onpit&i de la Guardia civil y el alcal
de del Escorial han dado cuenta, por te
léfono, á «ista Dirección General, que. á las 
veintitrés horas ¿e ayer, á la Itegad» del tren 
©sprSBo do Bilbao, núm. 1, en el que via-
jabaí una pareja de aquel Inst i tuto, qu© iba 
& concentrarse á Avüa, compuesta por el 
guardia primero del puesto de Adrada, Dio
nisio García Sánchez, y el segundo, Manuel 
Moreno Mont>e«, de. la Comandancia de di
cha provincia; éstos manifestaron que, al lle
gar cerca de Viüalba, el revisor les dio cuen-
tíu <3« habar visto, yendo en marcha ol tren, 
á sois ó siete individuos que te habían in-
fundido sospechas. 

En las proximidades del Escorial, el mo
zo del tren le.3 volvió á repetir el aviso da 
que habí.i,n visto á los mismos sujetos ©n los 
estribos áe los cooHes; asomándosa. entonocs 
la pareja á l a ventanilla y comprobando la 
certeza de la afirmación. 

Inmediatamente la pareja les dio ef alto 
repetidas v^aocs para detenierlos ; pero ellos no 
contestaron ni obedecieron, por lo qvie» se vio 
piBcisada é dispap-aJ los fusiles; resultando 
dos de loa individuos, muertos en el ac to ; 
otro, con ksioríes gravísimas, de las que ha 
fall&cido esta mañana, y otro, hea-ido en la 
mano izquibrda, que fué traído á esta corte 
é ingresado en el Hospital. Otro resultó.ite 
so, y 6e llalla detenido en. el Escorial. D© 
los muertos sólo ss ha podido averiguar quo 
uno se Uamalja Nicanor, y al otro lo apo
daban «Bl P e l e t e . El que falleció esta ma
ñana 6© llamaba Josa MonéinJez Carrascal, y 
vivía en esta corte, calle de Toledo, núme
ro 10. 

El herido que lia ingresado en él Hospi
tal ee llama Enrique Díaz Sancho, de veinte 
años, petíiquieta, domiciliado en el paseo i a 
la Florida, número 23, y el detenido «s José 
Parra Leal, d© v«intÍ3 años, fumista, que. vi
ve, en la cali© del Salitre, númisro 16. Este 
•'.'tima b " dcclar.ido que es .d.irigían, sin bi
llete, á Valdemorillo, para asistir á una be
cerrada que ee iba á celebrar hoy en lest^ 
pueblo.» 

* 7 * 

«Examinados los antecedentes que existen 
en la Dirección General de Seguridad raspeo 
to da los individuos que intei-viniteron en el 
suceso acaecido á las veintitrés horas de ayer 

nes de ViHalfaa y el Escorial, reculta te á-
gulsntis: í 

José Parra L e a l : E a 21 de Abril de 1913 
fué conducido ¿ SeviUoi, á dieposioión del Ju!:.; 
gado da in&troooión dej distrito de San Vi. 
ceníe, en conoepto de reelamado, por delito 
do disparo de arma de í t t ^ o á lo« «gonte^g d« 
la autoridad. 8e le, considaraba tecabión pié.! 
«unto autor de vorios hurtos y do un dispa-' 
ro 4© arma de fuego ó un cabo de la Guar
dia civil. 

Enrique Día-z Sancho : 5 a swtódo, en w-' 
líferad'as ocasionen, &rT.,©stois gjibeniatíTOfi f 
procesado por delito d é hurto i?or ej Jsíga-̂  
do del distrito d© Palacio, do es ta coite. 

José Menéndez Carrascal : Ha sido reda
mado t res 'veces eomo fugado del doiiiioiSio 
pat^r^o. 

Con relación é Io« individuos a-jiodados. cel 
Pt4e]i::̂ » y «ei Nicanor», «omd ¡no se tíeaE' 
dato, alguno respecto á au filiaeión, no ha 
podido hallar.-5e antecedente alguno. Una TS! 
quo ae tonga notioia d ĵ su identificación, t;» 
examinarán los datos qu© csisten en los re
gistros de -iCata Dirección.» ] 

* * « 
BIIi'BAO 4.—Los viajeros del espreso i<¡ 

Madrid á Bilbao cue-ntaa un incidente octtrrt-! 
do aj\3r cerca, dei Escorial. 

Encima del vagón-cama s© habían colocado' 
unos 16 -individuos, qu© pretendieron jntroi 
duciríiQ en el «aleeping» para dar un goípo 
de mano contra los viajeros. Un empleado sa 
dio cuenta <íd lo que ocurría cuando los ciía-
dos eujetos descendiau por la escalerilla díl 
vagón, y dio la voz de alarma. Ayudado por 
algunos viajeros, pudo evitar el asalto hasta 
la IFjgadaí de la B^snemórifea, que puso en fu
ga & los asaltantes. 

La pareja de eíicolta disparó sobre ©1 gru
po, matando á ía-es da, les asáít.antss. 

En ,el coche cama vijnían el oonde d« Ss-
gasta, acompañado d.̂  su hijo, D. VtM 
Echevarría, y otras distinguidais psrsonas. 

El «sleeping» t iene en el costado del«oto 
una r>o.zadura d© bala, y ha sido retirado tó 
ssrvioio, por si acaso se le necesita para las 
aotuacioncis judiciales. 'Efe aisegura qua eo el 
tren venían imporianías vaJores con destino: 
á la Socidad de Altoa Hornos. 

El 6UCS80 ha sedo muy comentado pea- las 
personalidades que iban, en el tren. 

Para diccutir y eaiaminas- la, a,i>lícación dad.%' ^" ^ t e n d s r á qus carees da medios eeoná. 
á ese decreto, comenzó un debata el Sr. An- ] "^'««* w<*° ciudadano mayor de edad que dis-
guiano. Y entendiendo lc¿ diputadoe que sus- ' ' ' f °^« ^a ^^^^'^ liquido mferior á 3.000 peso-
criben quo es urgente continuar esa d;«:u«ién, '• *»« ».EU5l,-s, y todo hjjo de familia, siempre 
qi'e podría terminar con algún acuerdo, ca.Ta ^l"" « ¡̂̂ "^e- líquido dg esta no esceda de 
eficacia fuese bastante á T.am.ediar Ice- trastor- , "-^^^^ pe«eía«. 
nos impuestos á la produocjón e.spiU-io'a á con.' ^e ^^i>^ ^^ ^^ ^^ Por 100 da la total d® cada 
e-oucncia do las modificacioivs que b s em- Centro dg en-süanja el do las matrículaa gra. 

:4 , .,*. 
: • . ! í . 

presas dg tTanBport.e8 Ke creen Es.uloriz,.idas á tuita; 
intü-oductr en Ia:9 tarifae. hacen al Congreeo l^a alumnos comprendidos en el 10 por 103 
la siguiente proposición incidental: ít"s *« ^3^ ^° satisfarán derechos por nin-

Ei Congraso acuerda .esaminar inmediata, gnu concepto, siendo gratuita hr.sta la expedi-
Tifute, y oon toda la pxísnsión necesaria, el cien d d (ítulo profseional. 
í̂ í̂ oi decreto do 26 dg Diciembre último, par?. Dicho? alumnos tendrán á su disposición l i . 
husiar on d dcb2,te otras eolucloneB más con. bros de testo en las bibliotecas de los Ce 
\'6nicn;es al interés público que las que en tros de enseñanza. A tal efeoto,_ todo autor 
asa disposición fe preW-den dar al problema que solicite la declaración de utilidad^ do •«« 
fecroviario. actuahrisnie, planteado.»^ ^ J o b r a ^(^tá^ obligado ^á_ remitir tantosjeje^mpla. 

—«ÍH&«^S=i~ 

oociedaí 
Gonterencias 

PAPA HOY " i 
Academia Universitaria Católica {Duque <ie 

Alba, 15).—Dg cuatro á cinco, S.". Zaragüs. 
ta, «Filosofía, dg la educación». Do oeis á eiete,' 
Sr. Solé y Mercada, «Ajiologéticas. ! 

Aienfio.—A ¡He sieta de la tarda, dfecEijój al expreá> de Bilbao, y entre las cstaoiO- djg U, Memoria de D. Aurelio Eibalta. 
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poííiica triguera.-Se acentúa la obsiruación.-EÍ Senado aprueba e¡proyecto do Ferro-
carril de Aigeoiras á la frontera francesa 

Oiüái^ 

Sesióss. é a l dia 4 
Da ccanfeaao la staián á las teca y 

bajo la presitlencia del Br. Groizarú. 
Kegular EMiisnaoión ©a eaeañes y t? 

ntedia, 

ibiinas. 
Ei wiaietro d s . r O P l B N T O , • d© imiíormo, 

«fiopa la trit'iiaa pa-ra daj; loottira á varios 

Rt iego® y p r e g u n t a n 
hos Sws. BUBNDIA T ECHAVABEI ' re

nuncian al uso ¿a la palabra, por ao talla 
prepesafca ea la Cásaara uinjrán. Bimistro. 

Jfil Sr. CM.BSEON OaOBBS ee oeupa d d 
mantenimxeaf-o del * r d m péblko, y di«! que 
el Bjéi-oito Eo ósbe eaiix ^ la oallo eiao en 

ocaaiones en que las circiiiistauo;as i*> 
reolamen y su actuación oea raspe^acla. 

Pide •luia xasrganizaoión do la G-uardia ci
vil, para qua sea garanrtda su vida da tra-

(Ocupan, el bamoo aaul los mmieiToe d» Fo. 
laento y dsi la QUSSVB,.) 

El marctuée da V I U J A Y I C I O S A pida al Se
nado dé la lbi«TMiiaa á loe, cat-alaaea, pu^a 
abora qws el Bsí&tu^o de la Manoomonidad 
está ÍB»iílrado «a « a a razoiíaMa p.«tioii5n, hay 
que oonltaarlo «SÍ-

Bl problema descsntraliBador fs la l ibsrtad 
de ice pnoblos y de los individúes. (Sumo-

¿©bemos empinar por oonctjder la atitono. 
m :B A Catalufl». ( tuer tee rumores.) 

Todos lofl eefiores senaáoros deben tañer «n 
cuea^a que t a y que atender á Catalnüa ante» 
qus á ninguna otra rísión. (Vanes senadores: 
No, no.) 

Desde el moraento «a qtte «e iiaa puesto en 
tasón. no pod©™» n ^ a r í e s la au*<xi»mía, 
púas Cataluña'60 ' i a euboícdiaado a l Parla-
incnto eEspañol. ' 

¿Por <io.é liemos ^e ateaeraos á lo qua di
gan unos eeñores extraños al pleito, que son 
unos gísniosP ¿No «» más acertado, puesto 
que «B para Cataluña, que DOS atengamos á 
lo que i^dan io« catalana»? Por cso ruego á 
ía Cámara qua fije wi atención ©n este pro
blema, de gran traasoondenoia, pues una n«*-
gaiáva poca m«áH-ada puede acarreas eexios 
malsfe á, Eíspafla. 

(!«, presidencia Bam» ai orden »1 orador.) 
Bl orador da «n viva á la autonomía de 

Catalnfla. 
El ministro de FOMENTO contesta que «s-

to eerá objeto de un mlnuoiofio examen eu la 
otra Cámara. 

El Sr. QONZM^Z ECHAVAEÍII aludo á 
iBunentable» «uoasís ocurridos con motivo del 
juego, y ruega al ministro d^ Haoianda que 
se prohiba, en toda íJspaflá. 

Denuncia que en algunas dependencias da 
Haoieda se juesa & la,Bolsa. 

El ministro de POMBNTO dice que trasla
dará el rusgo á 6Us compañeros do ̂ Gabinete, 
y defiende á los empleados do Eaoienda. 

m Sr. GONZÁLEZ EGHAVASEI rectifica 
pftra áeijar en pie todo lo dicbo anterior-
taente. 

El Sr. BODBIGTJEZ DE X-A BOE.BOt,I-A 
ee refiere al suceso ocurrido en Sevilla, y di
ce que aiiS íwjse,-juega- ,.,,.. .;, r.---

El 6r. GONZÁLEZ ECHAVAE.SI no pona 
en duda lo manifestado por el orador ; pero 
tampoco olvida gestíOs eigniScativos del mar-
C[iié9 de Mocbalee. 

El marquéa de (MOCHALES, en tono joco
so, dico que ea ningún pueblo d î SoviUa se 
juega. 

O r d e n d e l d ía . 
8« aprueba el acta do la sesión anterior. 

£/ ferrooarrií de la frontera -frar}» 
cesa á Áigeciras 

1 Bl Sr. GAES.IGA dice que &j'e prc je t to os 
fia el menos oonvenieiita para Bspaña, pnos 

, viene & eer una eervidumbro da pfiao, y eoto 
es lo que t ay que evitar. 

Cita los e¡gtudiog hechos por el Sr Maue-
íany, de estos asuntos, qu© preveían un gasr 
to de mil'millones de yec-ei-m. 

M ministro de FOMENTO eSona el aute. 
proyecto del ingsnieiBr Si Gon^álej; Ecliart.^, 
en la primera parta del BIÍ<ÍJIO, de aprovecha
miento de lo» <5!\jltos dg agua, para qiie en el 
primer recorrido eo e-mplee la energía eléc
trica. 

(Ocupa la presidencia' §1 duque do Bivona ) 
El Sr. GAÜBIGA rccfáSea b-ev<fflxcrte 
Bl K R B S I D Í S L N T B : Termina la tí r a s i ó n 

de la toital.idad. 
El Sr. PAIXíMO hace alguna* oTwervaoiones 

. ftl artículo 1.° 
he contesta, por la Coawfiíón, el Sr. GU. 

LLON. 
Bl 6T. P A L O M O rectifica brevemente. 
Sa ajipueban loa artículos primero, segun

do, tercero, cuarto quinto y sexto, quedan
do pendiente el.diclamen d©. votación defini. 
tjíva. 

So lee una proposición de ley del Sr. Por-
nAndea hema, sobre castigo & ¡ los monederos 
falsos. 

Se fija el orden del día para mafíana, y 
ee levanta la Besión á lae eeis menos veinte, 

veinte. 

t r ibuna y de uniforme, d a lectura á un pro
yecto da ley sobre roatrícula gra tui ta . 

Espmm Y Poiiugal 
Dase lectura á la proposicifáa incidental 

del Sr. B A R C I A , s o b r e la a í t i t ud át\ (So-
atraviesa ' Por tugal . 

l ia apoya el • Sr. BARCIA, tiacfaando ai Go-
bierao de parcial , atribuyendo' al Nuncio de 
Su Saatidad ©a España in.*.erveEcíón. tam
bién parcial . (El presidente del Consejo, 
sorprendido,, alza los brazos coino asustado 
de i:i afirtoacioa, y e x c l a m a : ; Qué co-
bisHio a n t e . e l conflicto político porque 
saaa! . . . ) 

Añade el Sr. BARCIA que los portugue
sas r.?ipublicanc?s son en España perseg-úi-
dos, cuando no eacarcelados. (El marqués 
da V^lderríy : No ; »a pasan el t iempo cons
pirando;) , , 

Tefniiiia diciendo que el Góbiarno obede-
.ce en su actitud á influencias extrañas . 
. E l presidente del C O N S E J O dice que el 
Gobierno t ra ta por igual á "todos los portu
gueses que se encuentran en España. E l Go-
bi«rno español sólo desea que e» Por tuga l 
baya ,paz y tranquil idad, y no se mezcla pa
ra nada en siis asunSos interiores. 

Rechaza la afirmación de que <sl (Gobier
no obedezca á infiucn,cjas extrañas. E l Go
bierno ^no recibs cosisojos de nadie, y de 
cuanto hace es ¿1 el vínico responsable. De-
cir lo que dice el Sr. Barcife.es incurr ir ea 
una v-ulgaridad, y no es más que an.a «vul
garidad». Las entidades á que el "Sr. Barcia 
se refiero, son las pr imeras en respetar la 
voluntad del pivefalo portugués. ^ . 

Con toda energía—añade—rechazo Ío que 
dice el Sr. Barcia respecto a l representan
te de la Santa Sede en Madrid, que jamás , 
ni do cerca ni de lejos, sei lia mezclado en 
los asuntos interiores de nuestro país. De
dica un caluroso elogio al /sefior Nuncio de 
Su Santidad, y dice que es m^odelo da re
presentantes. 

^ Manifiesta también que en E s p a ñ a no ha 
sido perseguido E.ingún republicano portu
gués. Si a l g u n o fué internado, ello debióse, 
á indicaciones.hechas por el Gobierno por
tugués , que presidía Sidonio Paes. Si el ac
tual Gobienio hace análogas indicaciones 
resipecto á otras personas, el Gobierno espa. 
ñol precederá como procedió con los demás. 

Termina maniíestando que al Sr. Barcia 
le han engañado y lamentando que el señor 
Barcia se deje engañar . 

Rectifica el Sr. BARCIA. ' y dice que por 
la. provincia d e Pontevedra pasan á diario 
á P o r t u g a l pelotones de monárquicos, auto-
cmóviles, etc., etc. 

E l presidente dol C O N S E J O : No sé nada. 
E l Sr. BARCIA : Pues es verdad. 
El p i s d á e n t e del C O N S E J O : Pues se 

hará desobedeéiondo órdenes dei Gobierno. 
Elj Sr. BARCIA , continúa rectificando. 

Recti:§,ca á su vez el presidente del C O N 
S E J O , y dice que s¡ nuestro Gobierno no 
precediera imparcialmente con Por tugal , e l 
Gobierno portugués sería el que reclamase» 
no el Sr. Barcia. Nuestras relacioíiís con el 
Gobieruo, por tugués sos cordialísimas. . 

E l Sr.- P R I E T O pide la palabra para alu
siones, .1 por ser uno de ios firmantes de la 
prc'jx)3{ción. D i c e , q u e la proposición no tje-
n''é""ñ'.aa'á'as p'Wigrdsa', y qû H IBO «S 'éxác tbque 
el Gobierno guai-de hoy Ja misma posición 
con respecto á Por tuga l que la que guar
daba cuando la pr imera icteatoiía monár
quica. 

E l presidente del C O N S E J O declara que 

SESIONES DE CO/?r£S| J¿.¿/- , -£^^«¿^.^^^^ 
consumiendo un turno en contra, y ooupándo. 
60 de la necesidad de favorecer á lae indua-, 
t r ias . 

Le contesta el niinietro de HACIENDA 
(marqués <Í9 C-ortina); reetificaa ambos, y el 
Sr . ALBA es ocupa de la ley d« Protección, 
4 las industrias, que no ha eid© aplicada con 
la urgencia debida y reclataada por la clase 
da asuntos para qu* ss creó. 

Se lamenta de quo el expediisnte relativo aj 
Banco do Crédito Iiidustrioi, dLBpachado el 8 
de Enere, ao hayi?, adelantado más cafnips que 
ei de haber llegado á la Dirección de lo con, 
tancio&o. Se declara , contrario á lias créditos 
arapliabisí ; y termina haciendo un llamajuien-
to á la concordia y diciendo : 

El intei'é!! de Espaüa ha de uniímí».. Hay 
cicTtas actifcudee OXÍQ no 6e pueden eoetener 
cá Eg deban eostener. 

Lo contee'á el marqués do COBTINA, y al 
reictjñcar el Sr. ALBA antuioia qUe cuando eo 
discuta el artioiúado d s ía ley is, Presupuestos 
preeentará algunas enmiendas contra los crédi-
tfos am,pHable6, porque bay Minieterice, corno 
el de Aba.£tieoin¿a3tos, qu^ quedan fuera de 
toda, fiscalización pai'l£Bni3.ntaTÍa. 

E l S r . PRIETO ee extraña dg qUe "̂9 de
signen 100.000 pesetas para gast<% burocráti-
eos de !« Comisión protectora de les indus
trias. 

El Sr. SUARSZ ISOLAN (D. F.) dice quo 
anties del 23 dg Pobrero quedarán en poder 
del ministro' de Hadcinda todog ice expedien
tes que hoy están á informo de la Comieión. 

R«ofcifioa el S,r. PRIETO. 
Se tsuspende ceta diára.tóión. -
Se procede al torteo de SeoeioneB y e© le

vanta la sesión á lae Euieve y cüBrto.. 
•'• —' '• " ' — " ^ - ^ - ' ? w - ^ 

, " , NOTAS MILXTAilES 
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"ITI i n 

í0 Pobrero 

B / I A D K I D 

que ao queda más remedio para Boluaonaj 
el eonflicito qu© proporcionar trigo argentjino 
á los harineros do 'b.«f®9Íoixa, pues dándolas 
trigo á 44 p!:«>tos ŵ) lo pueden vender á 53, 
y loe pre<áos 500 han .d/ado los Sindi/satoe de 
Zsragosa y •Vaílsaioíid goa srapcrioras á 1 ^ ee-
ftalsdeg por los 'hariasrce de Ba^^oeaJua. 

En Lérida dicen que( hay tal eescEsez de 
trigo, que no fes ptsede caviar ni una tone
lada á la ciudad cóndcl. 

El Sr. ZORITA reotlfiea y. pida que 89 
traigan, á la Oáffi-ara ÍÍMÍCK los dE t̂oa para e«-
ttaliarlt» y Eacar SSB oonseoU'eooias debidas. 

Gran e-scáod.alo 
El Sr. RAHOLA esplana eu aaonciada in. 

terpelaoión eobro los últimoe snsxi<^ de Bar-
osiona. 

Dice que los agent-Js del G»bierno actúan 
en Ba-rceicna tan brutalmente, como la poli
cía indígena, actuaría en los campos rifeñcs. 

Ea la época, quo corremiS»—-dice—¡.=1 patrio-
tierno y la Patr ia .tjo püed© ser na íetiche. 
SI patriot«mo empieza por e l orgullo que se 
&ioSit-e do pcrtsuieccr á un paíg que e-e sisni^e 
jcsto. Defienda el derecho á renunciar á la 
•patria. (Rum-orsis.) Eee pansamiento' do Eira. 
Bftr á Barcolona ce' propio del hombre di^ Isüs 
cav^siraM, pero rao del hombr^ da montalidüid 
moderna. 

Frente á nosotros—dic©-—tenemos á muchos 
que vinculan ,¿1 patriotismo al destino qaa 
d-weüTiipsña*, al sraeido qu,j. rec;»en, y al cargo 
pfciMtSco que oowpan. (El Sn Armiñán inte-
rrumipe, y ©i Sr. Sahola le dice : i Va BU gis-
fioría á aceptar ©1 mr abanderado de i» V"'/ 
triotería. en Barcelona y de la Liga Patrió
tica?) 

Hace una historia de cómo nació y se des
arrolló la Lisa Patriótica en la ciudad con
dal, y dice que así conso en tiempos de la re . 
vDílueión francesa frs .acompañaba y daba guar
dia en Iss calles d^ Paj-áe á m.U3 ext:©^ de cierta 
índole, en feg qii« s© repressírtaba .á la DioES 
BsKÓp, así ts.E:.foiéii los- elementos do la Liga 
Patriótica quieieron T.irr represeatada la ho
norabilidad da fe Patria y liOs Eíaitimientoei 
patrióticos eu una cupletÍEta de tercer orden : 
la Mary-Pócela. (Enorme eecandaJazo. Se pro
mueven incdddntes ea todos tos bauaca. Se 
distinguen «n el altercado los gafisetistas.. Du
ra la coaiuBXÓn largo rato. El^ 6V. ArmiMn 
grita á todo putóóa, djrigiéndíose al t-cñor 
Bahola : i Su eeñoría es un traidor! El señor, 
Baholax ¡\\Y su seBoría ca un bandido!!! 
Aumenta el barullo. E l Sr. Armiñán reqm». 
re el baetón y .va i descargarlo 6obr<, la cabe
za dol Sr. Armiñán, pero so lo imfpide el se
ñor Alba. Por su parte, el Sr. Eahoía, tam
bién prepara su bastón para contentar ó ira. 
padir el poEÍbl,,g golpe, siendio eajetado por al 
Sr. OaH.bó. El Sr. Cambó quiere hablar. ^1 
Sr! Pradei-á. : i Pido la pQÍs.bra! a Sr. Camb 
Ko levanta y la Cámara grita : j Fuera! i Púa. 
r a ! Bl ¡fuera! ee repito roitoradamenta y con 
bastaafce unammidad. SI prcsiden-ie <ie la. Cá
mara hace sonar la campanilla, e» vano ; re
clama ordsn y el feorden por5;0vera. El se-
üoT Dato 6e acerca'á hablar dsn el Sr. Cam. 
bó y el Sr. Alba habla con-el Sr. Rahola, 

Bl 6r . SEÑANTE, dirigiándcas á los gss. 
E6H.st*s, dÍQo: Son intolerables «sfcoB es-tan»-
queros A^\ patrioíiímo. 
Al fia al prssidaats de la Gámaaa »e ha«j oír 
y pide eipÍÍCT.ciem»^'«t-^Sr-.-""Bijirtáa".) 

JÜl Sr. EAEOLA dice que ®e pueds leer lo 
que dijo, y se verá cómo no dijo Bada ^ue 
dicira motivo al escándalo. Explica el seti-
•fido d^ ens palabras, m.anife8tando que í>ara 
los que verdaderamente se eienton espaáólee 

el Gobierno premura estrecliar cada vez más ! »<> era. tolerable, que unos cuantos patrior»-
las relaciones cordiales que laanbancmos con • ros apro.%'echaran la actuación teatral de un» 
Por tuga l . E logia la labor allí realizada por! cupletista de cuarto orden para hacer maní» 
.el Sr. López Muñoz, y dioc que auesaro festaciones españolistas ''"' "" 

s ascensos oei mes 
Mañana so publicará l a propuesta de as-

«*naos de jefes y oficiales, qug comprenden: 
Estado Mayor : Assiendca. tros capitajies. 
Infantería: Ascién^sn- 8 teniientes ceroi»-

les, SO comaadantee . 40 capitán*^ y 51 tcnicn-

Caballería: Nu*ve comandajitce, 16 capita
nías y 13 tenieates. 

Artillería: Tres tenientes coroneles, cinco 
comsndantes, 14 capitanes y 23 teíaieates. 

Ingoniercíi: Dos temientes coroslos, cinco co
mandantes, cuatro capitanes y cinco tijnien-
tes. 

Carabinieroa: Un camajidante, dos capit«r-
nes, dos tenientes, do^ alféreces, éa^ sargen
to^ é ingresado un tíáa'ente da Infantería. 

•Cuerpo Jur íd ico: XJn tcaionte auditor d© 
tercera, é ingresa un aspirante. 

Intendmoia: D<» capitanes y cuatro tc>ai&si-

Intervemoión: Un comisario de Guerra de 
eegunda y un oficial primt-'ro. 

Sanidad Mil iar : Dos capitanea m,édieog, diez 
teniantea médiooe y UH farmacéutico segundo. 

Veterinaria: Vn vs-terinario segundo. 
Guardia' civil: Tros alféreces y sais sar-

gent'C», 6 ingroBam d<» tenientes de Infante? 
ría. 

Oficinas M i l i t a r ^ í Tres eBcribianteg de pr i 
mera á osSciales terceros, eiei^ de sígnnda a 
primera, é ingresan dos -espirantee. 

«Diario Oficiáis dei dis 5 
Permuta.-^Q autoriza cambien, entre sí d<9 

destino los oñcia]«8 de oficinas militares don 
Juají Clsunento y D., Francisco ICgoya. 

ídeomflamo.—'Pom, á esta slttiaoíéi! é l fce-
aionfce auditor D . Federico Soeasau. 

Cruces.—^La de San EermeneglMo al te-
aionta de navio D. I/uis Bayo. 

Sueldos.—9p ooEcede aboH» do sueldos al 
tenieaite auditor D, Agustín Saimesróa. 

- E b lainistiro d© la Guerra reci'bió á los pe-
riodi&tafi qu« hacen infórmaeión en el Palacio 
d© Buiettavistai, á qmeacB saiudó' y s-a ofre
ció para facilitarlas en el descmpcfio á@ su 
misión. 

vrHAicnn j 

Sesión del día 4 
A las cuatro menos veinte se abre la se

sión, presidiendo el Sr. Villanueva 
En e! banco azul, el president«''del Conse

jo y los ministros de Gracia y Justicia, ¡Gue. 
rra é Instrucción Pública-

El ministro de I N S T R U C C I Ó N , desde la 

actual representante, Sr. Padil la sigue la 
rflisma política que el Sr., Lópaz Muñoz si
guiera. 

E l actual conflicto e|,. sr.uy importante, y 
el Gob^eiro Copzñol cumple con sus debe
les Si sus órdenes i o s-e obedecen, procede, 
l á coa t ' d a ssveiidad 

Term' a n a a t e s t ando que el Sr B r r g a 
o fué c puL'' '- ' 'o|&|que el Sr, Carvalho fué 

ilenido a la "" i < c * 5 o d e l o a excitación su
ya puBo i i''f n a xt í la cárcel que á qi.o 
lo m a n d a n r a su país , 

Be^tiSca el Fx PRIETO y mamficsta que 
hoy, quo c^^'a^ios oono^rtapdo un tr ' tado do 
comercio con Portugal, á Eüpañd, coníuene 
tanto aô '-'O 1 Port"gal el que no e^ .-Poy nin-
tjM c' jncm,o de les oue frraoa de cohpfió' 
"íitre s.nJary' TU^OE Dcfi'̂ U'̂ s la n^-cidad ds 
que s> jpueton los l-yjcí de as Picion iLda-
des ijorioos. 

Fl p-eifciatnto del CONSW.TO dice qu® el 
Gobierno espauol no tie iî  l i culpa de que 
dosde baos ocho nrxses Port'ugal '«te &in re. 
presenten'<» dipiomaCjco tn Madrid 

Ej bl- PRILTO Ei t j Joo j r ado Augusto 
SoJi c" 

i, Bl pjfcsde-nt© tlol CONSBJO : El Gobier
no tiene oonociraieñto do é^o. • , 

So ,,toiEa en considaración, .la proposioión,- y 
se E,prueba £in pase 4 las Eetcionas. 

La escasez de trigo 
El ^Sr. ZORITA pregmitá si d c¡ei"t(0 qnie 

fia ha firmado un convenio Kera-eto entre los 
harineros ds Bai-ccloiía y . el Míjiiíiterio d e 
Abíiictie '̂r'imíi'.^iÍM. iccoftpi'íomeífiiénd.oEe éste á 

proporcionarles trigo en cantidad y á precio 
detenniacdo. 

El minis-íro de ABASTECIMIENTOS dioe 
que él ño ha' firmado ningún cdEvenáo, ni e¡e-
c-roibo ni no «.ecreto, y que des^c que teanó 
vpoeetíióa dcíl iMinistorio dd lAbastecimieutos 
Ee ha negado rotmidameat-e a firmar ning^a. 
na ciase die ocneierto,_y ao cioríiameate porque 
no haga falta. 

Añade, ademáa, que ©» negó á ella, aun 
axrotjrando el Esrio peligro de quo Baxcelo-
aa eo q-aedaí-e 8Ín ps^n. 

A eontinuacióu sií ocupa detenidamente del 
profalísipa, del paii eu Is ciudad condal, y dios 

(El Sr. SSNANTB: 
¡Muy bien!) 

El Sr. EviHOLA .eígua relatando hechos, 
haciendo historia de la vida particular del 
Sr'. Borda* y del Sr. Eorret, presidenta y se. 
cretaiio da la Liga páti-iá-tica. Dice qug re-
veadlan carnets fie patriota á, áos y t r e s du
ros. 

Por ser muy farde y tener que entrar en 
ol ord«n del día se acuerda ffuspMider la in
terpelación hasta maüana. 

Los Presupuestos 
Se continúa la discusión del Presupuesto, 

y ES pone á votación el capítulo segundo de 
Obligacicnea B^neraiee, pidiendo votación no
minal las izquierdas. 

Lae izquierdas piden también votación no
minal para los arte. 3.° y, é." . 

En el capítulo eisuieaite, después da vota
do, quiere hacer uso. de la palabra el SMior 
NOtJGTJES; ol presidente, Sr. AURA BOEO-
NAT, no quiere acceder á eÜo, m.as forcejea 
ó insiste tan persistentemente el Sr.. Nou-
gués, qus el Sr. Aura Boronat ee ablanda, y 
el Sr. Nouguáe hablai En vista de eUo vuel-
•sd á la presidencia el Sr. 'Villanueva. 

Contesta al Sr. NOUiGÜES el Sr. A L V A -
BADO, preisideaite da la Comisión da Presu
puestos. Interviene el Sr. SABOEIT; le con
testa el Sr. .«.LVAB.4DO, ..y es pid© otra vo
tación nominal. 

El Sr. SABOEIT dicg que, como ellos aspi
ran á ,que España ao permanezca alejada del 
movimiísato rovoluaioijario de Europa, anun
cian que en cuanto sean' Poder no pagarán 
loB int^cses de la Deuda pública. (Eisas y 
carcajadas, sonoras.) 

K»y ima nueiva votación nominal. Usa do 
la palabra el Sr. M4iR'E.AC0; otra votación 
nominal, y el ,Sr. CATiíBO se levanta á hablar 
de la forma del pago dg la D&ud.» exterior, 
aoupándosa del quebranto de la moneda, que 
pudiera convenir eu algún momento al 'Eeta, 
do crear artifioialmeaito. 

Lo contesta el Sr. ALVAiEADO. Es recha
zada en votación aominal la enmienda; del se
ñor Nougúás. 

Las izquierdas y los catalanistas van pi-r 
diendo votaciones nominales hasta ©1 ar t . IS. 

DE HACIENDA 
Pijando «1 capital por que han da tr ibutar 

varia» Sociedad*» estranjeras. 
—Goacediendo honores ¿e jefe do Adminií-

traciÓK^ librea d« ga»tos, *1 tisfflpo de jubi-
iaree á D. Jofió Fernández Tejo. 

—Aclarando el artículo §." del i&eal decre
to del día 31, para qu® continúea loe actúalas 
' fuiícionarios desempeñando varáa© inspeccio
nes regioUEtl-efi, pero quedando ftfect<» á is 
general á quo ea refiere el a r t . 2." del citado 
Real decreto. , ' 

—Separando temporalmeate del Éervicio á 
D. Luís Sitges, administrador dg la Aduana 
de Port-Bou, y nombrando para esta cargo, 
oa coonisión, á D. Stanuol Trillo y García 
Señorans^,que era inspector de miuelles en la 
Aduana de Irán. 

—^Nombraario para eeiíe °3^go á D. .Galo 
García Baquero, que etra inspector especial ea 
Algecirae, cuya pla^za, sg amortiza. 
^ TT ^. '-^ • ^ - ^ . < ^ * - . — ' - . , 

n D&fíe 

SOCIEDAD AMÓNiPüíA DE CRÉDITO 

DOMÍCILÍO SOCIAL: PLAZA CIRCULAR, EDIFICIO» PROPIEDAD DHL BANCO 

15.090.000,00 PESETAS' \J3LÍ-L J L Í X I J » • • . • • • « • • • a ' i • • • • • 

BESERYAS. . . . . ' . .... . . . . . . . . . 5.650.000,00 
BALANCB. . ,. . •. . ' . . . . . .-.. . 370.318.158,87 ' -» 

OPEBACiONES QUE REALIZ.4 ESTE ESTABLECIMIENTO-
SÜEIIMS seBñlEMIESi á te vista, iüterásía ! pr fui 

i i te 2 por m n n - - —— » 
Descuento y negociación de eísctoa iobr» 

Espafia y sobre «1 extranjero. 
Giros sobre plagas de alguna importanoia 

de todo el mundo. 
Cambio de monedas y billetís estraajoros. 
¿arias da «rédito. Cueataa eorrieatsa á 

imposiciones á la vista, imiiosleióa!» á 
rea meses y anualea. 

AGENCIAS sm 
Ámorefcieta, Bormao, Castra tTrdialos, Durango, JSüaaehorsk 

LoquíjitÍQ, Giiernica, Morquina, ütuudaca. J íunsuís , Ondérroa, 
Orduf.E, Pl-jucia, Somorrostro, Trueios, Valma^ioda, YiUaro, vi-
ílarcayo, 'V'iUasaria do Mena y Miranda da Ebrc. 

.IPOSfSiliES á sr lias, lalaráj ii l|2 

Dapásitos en castodij». Alquiles de CBSSM 
de seguridad. Segaros de cambió. Prés
tamos y créditoa coa garantía da f o * 
dos fpáblicoa y valores iftdustrialss. 

Compra y venta do toda oiasa da va lora 
ea í&% BoLsaa da Bilbao, Madrid, íiaros» 
lona, Pa.ríg, Londres y Bruselas. 

Cobro y B>¿gooiacioar me eapoasa y t í i s . 

tai azttortiaa^og. Pago de Dmtóeaás® p » 
EÍV03 por ssen ts do c i i s&l^ 

C A J A B S AHORROS. 
Í N T E R E S 3,25 P O a 100 

Ofleina Central-. BANGO DE YIZCAIA. I 
Pueden hacerse imposiciones, lo taiasaa s a - l a OÉciaa Cantrt í | 
e en cBel.-juiera de ias Agüiicisa, desdo UNA á ÍO.Ú0O PTÁS. | ene en CBel.-juiera d é l a s Agüii' , 
Lo? remíegro.? se cfectúa;i también su la Uíicira CsntraJ y _ 

ias Agcaeias, avisando con cuatro días ds anticipaoióai 84 la st|?i 
mera, y coa ocho días cu las sesund 

El próximo día 18, & las cuatro de la tar
de, tendrá lugar, ea el teatro «Español» una 
función, organiaada por dietinguidos aioiot 
nudos, á beneficio ,de la Congregación de 
Hijas d© María, do la iglesia dg la Magda, 
lena. 

.Se pondrá en escena la zarzuela, ©n xax acto, 
aireglo de López (Marín, «En Sevilla está el 
amor», y la ópera «Cavalíeria rusticana». 

Dirigirá 1» orquesta el maestro Bemedito, 
quien, en unión del ma<;stro Tamayo, ha em
prendido la: labor de adieetrar á los coros, 
integrados por muohaehaa y muchachos de la 
buana eociedad Aadrilaña. 
' Oportunamente daremos cuenta á nuestros 

lectores dd loe detall^i de esta fiesta, que pro
mete ser un verdadero acoáteoimiesato. 

CAMAMA D E LA PROPIEDAD 

enovac ión de 
. . la D i r ec t i va 

Verificada la votación para elegir la mitad 
di^ la Jun t a dineotiva, é quien oorpespoadía 
cesar x'eglamenfearisjnentSj y el represéntente 
de esta Corporaoidn en la Asociación Matri
tense d* Caridad, del esoruííjiio «feetuado 
ajiocbís . reeultaroa el'egid'os, sin oposición 
los eañoiies s iguieates: 

Vicapresideate píinaero, eseelentisimo seftor 
D. Juan Raniero; contador, Sr. D. Cristóbal 
Martin^ey; archiveio bibliot«carlo, ««ñor don 
Emilio Euiz Csáiabate; vocal segundo don 
Timotso V á z q u ^ Arias ; ídem cuarto, don 
Vicente Rio Ixízano; ídem: sexto, D. Tomás 
Sánchez; Pacheco; ídem octavo, D. Julio 
Martóa Eciiiánidoz; Ídem décimo, D. Ma
nuel Cejuela; ídem duodécimo, iiuatrígimo 
Sr. D . J u a a García Revenga; ídem déoímo-
cuarto, D. Bafaal S'ánehoz Cuenca; ídem 
decimosexto, D. Enrique Iglesiee y Mai-tín; 
rapresenfeaite ea la Asoctaoión Matritiense 
d© Caa.'idaid, D. Joaquín Paajul y Goñi. 
r.i«iBiir.[|'tir:Ei.'i»Mil!ip.i».i.t.'(.'m)tif>iilili.'l¡l'Jti,iiliEt.IiiilrfEi.tliiiii.iii.ir.it|[.i.iiit,. 

juas oe uestona 

EFECTOS PÚBLICOS 
^for loo Interior 

Ser ie F de 50.000 ptas. nominales 
» E 25.000 > » 
» D ' 12.500 » » 
» C 5.0C0 » » 
» B 2.500 > » 
> A - 500 » » 
> G y H iooy20O » 

E n diferentes series 
4 por IDO ILxIérior 

Serie F de 24.000 ptas, nominales 
» E 12.000 > » 
» D 6.000 » » 
» C 4.000 » » 
» B 2.000 » » 
» A i.ooo > » 
» G y H looyzQO » 

E n diferentes series 
4 por 100 Amarlkatli 

Ser ie E d e 25.000 ptas. nominales 
> ] ) 12.500 » » 

. > C " 5-000 » s 
» B 2.500- > » 
» A 500 » » 

E n dii'creritjss series 

¿por too Anwriizahle 

Serie F de 50.000 ptas. nominales 
» E 25.OCO » » 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 > • » 
» B 2.5CO » » 
» A 5c 3 » » 

E n diferentes series 

j / o r 100 Atnorthable (igjy) 
Ser ie F de 50.000 ptas. nominales 

» E 25.000 » » 
> D 13.500 » » 
» C 5.000 » » 
> B 2.500 » » 
» A 5c» » » 

E n diferentes s e r i e s . . . , 

OBLIGACÍONES DELTSSOEO15 FEBSESO 
DE I91S AL 4 FOE ICO, A UH Af<0 

Ser ie A d e 500 ptas^ n o m i n a l e s . . . 
^ B s.CBD > » 

dsrits. mm. 

, ? S 5 ^ 
7^ 35' 
S3 coi 
;o 40 
' o 7^ 
3o 00 
00 00 

I 
87 7c' 
55765 
isS /o 
89 01 
83 o í 
nij S3 
01 co 
8S CO 

S'? co 
"8 CO 
8á o : 
3< co 
S8 O'! 
Ssoo 

í)5 90 

g j :;j 
97 OJ 

y; 3u; 

0165! 
05 85 
•A 7 • 
95 7'3. 
95 re-1 
í)5 70 
Uí 70 

77 95 
77 95 
1i 5c 
80 2.' 
áa %' 
3o J5 
:D 75 
00 oa 

3^ -o 
S.-! CO 
83 25 

8a 23 

OBLTGACIOSES TKSOUO I." JULIO i g l j " 
AL 4,75 POR IvyU, /-. CINCO ASOS ,. 

Ser ie A de 500 ptas. n o m i n a l e s . . , 
> B 5.000 > > . . . 

E a diferentes series ' . . . 

AYÜfrrAMlEKTO DS MADRIO 

Eesuítas 
Emprést i to de 1868 
Expropiación Interior al 5 por lOO. 
Cédulas de! Ensanche, serie B . . . . 
í dem id id. Emisión de 1915 
Obligaciones para Deudas y Obra"?. 
Emprést i to «"Villa de Madrid» 

CÉDULAS HIPOTECAPJAS 
P e 500 ptas . nominales al 4 por lOO 
D e 100 » > al 4 por 100 
D e 500 » » al 5 por 100 

VALORES DE SOCIEDADES 
Acciones 

Banco de España , 
Comp." Arrendataria de Tabacos.. 
Banco Hipotecario de España 
Ídem Hispano Americano 

^9 -O ídem Español de Crédito 
gi ce ídem Central Mexicano 
oa 00 ídem Español dei Río de la Pinta.. 

Soc. Gen, Azuc. de España, Pref... 
ídem id. id. de id. Ordinarias 

O" 00 Sñciedad «Duro Feíguera» 
»S 00 3fJem <Akos Hornos de Vizcaya».. 
00 CO Unión Alcoholera Española 
üo 00 ferrocarril del K orie 
;8 00 irt'eír, d í M . Z. A 
Ov, 00 t 'niúa Española de Explosivos.... 

Hidroeléctricn Españoía. 
Cooperativa Eleetra Madrid. Serie A 
Ídem id. Seris B 
lición Eléctrica Madrileña 

cp 25 

g'j 70 

00 QQ 

9& cj 
00 00 
9005 
P5 95 
()'j 00 
£F'5 00 
gQ CO 

0hli¡acit>ni3 

Scc . Gen. A z u c , Estampilladas.... 
Ideni id. id- Ko estampilladas 
Sociedad «Duro Felgurra» 
í d e m Española Const. Naval. Bonos, 
Coop. Eleetra Madr id-Chamber í . . . 
Unión Eiéclrica Madr i leña . . , 
Ferrocarr i l M.Z. A. Primera hipoteca. 
Ídem de! Norte . Primera serie 

C-'UíBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos sobre Parfa. C h e q u e . - . 

OOÍJ OC 
loi 00 :ox 20 

ídem 
I-tbr^s 
Liras 
Marcos 
Dólares-

Zurich. 
Londres » 
Roma » 
Berlín. » . , 
KcwVorfc^A-*.*. 

>: QO 
w 90 
K 45 

1 ! 75 
' 1 01 

•*7 75 
J i ^5 

1) SO 
la 03 

loi «í 
1"! O 
000 Oc 

03 00 
00 00 
00 00 
OJ OJ 
CA 00 
CO oa 

93 ?S 

9:150 
OM 00 

- J7 3^1IS7 90 

Y:, CT 495 03 
íó 00 2i"3 00 

'ij) Vi OOT 00 
3 ") 00 003 03 
."jt 03 I i3t 00 

00 00 
35700 
97 25 
4Ü 50 

25500 
00 oa 

119 00 
342 50 
363 50 
goooa 

00 03 
00 oa 
osa» 

• 1 ; 

í •> 

-)7 
* 5 

2 . 7 
3:\ 
liA 

0 3 . 

0 3 

35 
0 5 
0 0 

0 3 
0 3 

} !8 os 
^•|f^ 

>J7 
p j 

n 
n 

í^i 

14 
ii 

0 3 
Ü3 

0 3 
OJ 
OJ 
J J 

0 3 
0 3 

sa4 2i 
l O i 

71 
n 
t í j 

OJ 

31, 
.K 

- i 
¡•J 

1 / 

Oú 

j j 

¿a 
' ' j 

li 

0 0 

.") ¿4 
j j 

Oi 

4 94 

94 •M 

eo oa 
87 ac 
0,3 Oti 

iSj 09 

0005 
00 Qu 
00 00 

gt o<̂  
030 CO 

H 64 
77 lO 
i c o " 

o 0^ 

BOLSA DE BAECBLONA 
Cambios recibidos do la, Sooiddad Aratis-

Garí, ds iBarcelona: 
Interior, 77,90; Exterior, S3,09; Amortiza, 

ble 3 por 100, £0,40; Kortes, 6S,60; H. Z. A., 
72,40; Anttaluccs, 67.85 ; Oronses, 25,10; His
pano Colonial, 62,50; francos, 01 ; librss, 23,66. 

BOLSA DE BILBAO 

Bamoj do Bilbao, 8.515; Vasco, 530 ; ürquijo, 
615; Vizcaya, 1.100; Unión Mincea, 3fiO; Efo 
de la Plata, 3-57; Hiípano-Amerioano, 275 
!3oia y Aánar, 3.265 ; Isasra, 412 ; Vascongada, 
L160; Nervión, 2.300; unión, 1.1»); Monda. 
06, 4B2,50; QuipuEOoax», 510; tbay, 425; Ko. 
bla, 490; Norte., 340,50; M. Z. A., 35$; Cala., 

310; Vilkodrid, 625; Eidroaléotrica Ibérica, 
1.015; PapdLsra fiípafisla, 145; Explosivos, SUJ 
Aftos HorBos, 216,60; Besinera, 665. 

BOLSA DE PAPOS 

Exterior, S5, 25 ; líortes, 372 ; Alicante, 380 ;, 
libras, 25,93; francos suÍ2cs_ 110; liras, 85; 
pesetas l l l ; dóíarsa 5,fó. 

BOI^A DE LONPltES 
Eranoos, 2S,W; florines, 11,69; fofancos sui

zos, 23,44; lira». 39,312; d o l a r a , 477,87; pe
setas, 23,6tó; Exterior, 69,89; Coossolidado», 
50,50; oor^wa Bosfuegas, 17,§SS; íéam. gamtsm, 
x6,9á6; Wem dtaamaírquesae, 18,275; escudos, 
8,53. 

a S l i a J a s , oseo, p í a t i j a o , esM-tlgüecSaeSe®, r a o f e l l i a " 
r i o s í , s s í a a n o s , p i ® í i o l a a , c í ® n a a ® a o a , e n c a b e ® , a p a » 
r e t o ® í f e í í o g r á f i o o a , e a c o p e t a a , s^ ra r sad fesnó ia , © t e . 

SIS VISITAB ANTES A T , r p A B A TXU A f l Á S l T O W fBenaarrai. 45.-Wéfsfto 84í« 
LA COKOCIDA CASA • ^ • " l U i / U ¡JSh U U i i . 0 1 U r í u que p^a praslas mfe sRss. 

cosa es 
ün líquido con el eual bastan unas gotas para desen
grasar y limpiar las müüos sucias de tinta, aceite, 

barniz, etc. 
Se sirve en tubos de 25 gramos, al precio de 

4 0 cén t imos el tulx) 

Por correo se envía agregando 35 céntimos 

'aJacios. Preciados^ 23,-Madri 
II ii"i<V~ni II..i~». 

OBTENDr?A USTED GRANDES BENEFICIOS 
S I A N T E S D E H A C E B S U S COMPRAS VISITA LA CONOCIDA «CASA SEBNA», H O E T Á L E -
ZA, 9, T I B S D A . V B E D A D B M S GANCAft E N E É L Ó J E S , A L H A J A S P I K A S , OOJS H E D B A S 
P B E C I O S A S ; A P A B A Í O S E O T O G l U P I C O S , MAQUINAS B S C B I B I B X QOBEB. P I A H 0 8 . S B A , 
MOFÓNOS, DISCOS, E S C O P E T A S , A H T I Q U B D A D E B , MEDALLAS, P I T I L L E B A S , B C a S I -

L L O S PIÍ.4.TA E INPINEDAD D B OTROS A H H Ü U L O S D E OCASI01?. 

EMAD 
GABAZO 

sil! ÉeM0s n\nn\ 
Por sss completameiita neo-
i r a EO produce i r r i tación; se 
nsa con éxito seguro gara coa-
<&er hemoraagisfl, levantar 

?6ndaiee, lavadi» da horidas, 
úlceras, oídos, garganta , na 

riz, etcétera. 
Como higiene de l a boea y 
dentadura es el verdiidero 
dentífrico; l impia y blanquea 
3l esmalto, obrando como po
derosísimo antisápíico, evitan

do la carie. 

2,75 
1,7a 

íoteüas £Í9 an lítr...... 
Ídem de,media , 
lúzra de cuarto 

Pídaso en dfsgEisrfas, farma
cias y en la del autor. 

¡isa II iiili Mmi i r a ííll iátll 

cura esu-tí/liniicnto y regulariza las funeio-
aes intestinales. Caja S comprisaidos, 0,20; 
caja 2d cosnprijnidos, 2 pesetas. Farmacia 
Jiménez, Barquillo,'1, y Gayoso, Arenal, 2. 

B<iit'i(ii«ii't,.if,>«iw,tiaiR^iim,.í,iiii 

Si la fama equivale á estimación púiiilca y 
baena s p t n ü n , nuestras calzados 

son ya famosísimos. 
BOLSA, 16 (ASiTES AYLAQAS 

POSTAS, SÍ.--E!aBAJADOBES, Z0 

o ACCIDENTES NERVIOSOS 
Curac ión r a d i c a ! con ias 

PASTILLAS ANTlEPiLEPTICAS 

, a @ O C H O A 

iiiittiirta!iiait4iii'iiiisi»itiiiit)i'tiitiitt)Ei(iiisi»>i>'i"!i»Ei>>i 

La mejor lecneoevaca 
G R A N J A E L H E N A K 

Alcalá. .40. é mieras. 8. Teléis. 2.102 - 2.8ffia 

•i(iiiirtitiiitiiifuiRifiii>niiiiii(i<fiKititin(ti)itii(W!Kt itntntt vtitüi mu»» i ittamuina 

I M F ^ S H B A B I í l l S PAISA HIÑ©S 

IMPEEMEHSLES 
PABA 

S B Ñ O m A S X C A B A i : < I < B B O ^ 

W&hvlas, f n n a a S a era ISSa 

üoaquin Roslch 
Ssicassa les ! 

Plaza Sta. Ana, 9. Tapiaería, 83 
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TlDAllELTGIOSA 
o——~-

BANTOSAL Y CULTOS 

um a. Biiárcctw.—S.nü Agaeás., virgen y laár-
iár, y BantOi, i'tjiips dn Jetiia y los mf.rtir>is del 
',]ai.Hja, i'cJro -b,iuti uv j coiu; '-leicf) Faíjia Miki, 
Juan (le üuto y iJic-gj íii&a./, ae la Coiax/añia dv 
Jesíui.—La ilr^a. y Ofljio difuo ton <So üsiiia 
Ag-uída, C0i3 uto ¿uble y color eni anidáo. 

Parroquia tío Sania CT^Z.—CüU'maii ia noYcna 
& la Sagrada fc'ajüjlja, Por la tü'io, á b s (5, Ex-

^posioióii. Estación, ROMUO, sennoa, que Ejredieo 
'D. FraDcisco Terrei'Oí.; novena, Becdit-ÓQ y E©-
ser«?a. 

, Parroquia de San Joti.—üoveaa. á iíupstra Sfí-
,ñora dt la Purificación í'or ia teide, á las 5,30, 
Bxpcíaikia, Et'WuÓQ, Rocano, 'Kvcua y sermón, 
que predica el B. P. b'alvador do la Madre da 
Dios. 

Adoración Nocturna.—San Juan de Sahagún. 
V Cuarenta Hora».—Eu C.aiiieijLtab ae Udia,uitis 
y eta San Pasr-ual, Ei-piritu Santo, Escla.-
vás del Sagrado Go'aiiun, ík l S'osas do Jdai-
ria Reparadora, santuario dsl Parísnno Carazón, 
da toarla, Jeryriiuiai, ¿C Oorpas Chrii-ti, MÍBione-1 
ras Eucaríslicas (Travocía ¿o Balen. I), Jiibiieal 
perpetuo do las Cuaj'-'iiLa ífoi-aa; y de 10 k 1, en 
ol Santo Cristo de San Gmís, y por la wrde, en 
las Hermanas del Culto Euai'ísUM (Doña B'an 
esa de Navan-a), Snnturiio dol Tcipt^mo Socoiro, 
San Manuel y San Beníío y B>ato Oioico 

Coria de María.—De lo^ PligTos, en las Boligio-
sa8 Trinitarias y en las Valleras, ó de la Ásist«n-

•oia» en la iglaJia. do los Flamemcos. 
Corazón de Haría.—Ooutimia la notena á Nues-

"tra Señora de Loindcs A las 6 do la tarde, ei 
*EjoTok'!0, predicando el P. Cepeda. 

Crist.j (le la Salud.—Coptmúa la novena & Nuos-
•̂ ra a"flora de Lourdto A- lab 7, 8 y 12, IXisa j 
Ejercicio; da 10 á lá, y por la taide, de 5 Á 7, 
Biposirión de Su ün' ini Maje&t<bü . 

»araviiías (Príncipe de Vergnra, 31).—C-.n 
renti! Uoiaa.—Continua la aovtsna á Kuetir!»- He 
ñora du la Puriii ajión P^r k mañana, á las ,̂ 
Exposición da Su üivma Majestad; á las lO.í'ü. 
>Iisa solemne; & Us l i , BO. Miui rezada, por Is 
tarde, á la^ 4,30, ErtvHÓii, Rosario, f-ennou, qu* 
predico D. Diego Tartof»; novena, Eessr.-a, Leta 
nía í Sa've. 

fEf.t? p&riüdico So piibiica con consura ecífi 
siásHoa.) 

•¡^•'^^-^ai ». 

Oposicioii8s 
y conoiirsos 

ESCTJBLAF 

Se amjncia á conenrso espeoial dg trae! a 
do la ¡jrovisián dg la plaza ds dir'^ctor de •& 
eí,cu3-a de niíloe de Eiaaa íí3e¿0T>a), 

AY O KTÁMIS3ST0 Df: 
SAN SÍ.BASTIAN 

Se convooa á oposiciooet para a plcjía <te 
director de ílacian-ia xaun!cj,pal, dotadi oca 
5.000 pBsetas anuales y í^s aumentos gi^fdaa-
les eellaladois en ©I v geait^ retíameato. 

El 15 da lUayo pró.cimc darán cora "aso lo6 
ejercicios, y la^ ¡no.aíicias stt admiten hasta 
el 1 de di^feo mea 

Las «'ondíeionra de icis sj-pirantas y el oues 
tionarjo «e hallan de maniñesito en. la Seofeta-
ría municipal. 

ESPECTÁCULO ̂S 
• LOSDEHOY 

PRINCESA.—A tas S,45, El grao Galeoto. 
LAiiíi.,—A laa 6, ?or las nubes y fia da 

ñwíta, Nereida.—A las 10,15, Cobardiaa y Sin 
•ie fiesta IS] erekia.. 

CiáiN'TSO.—Á las 5, Ei nidio ajeno.—A te 
iü,i6, Viejas leyt». 

ESPAf«OL.~A iss 5, Todo 1» ̂ enee ei anjor̂  
ó La pata de ea.bra..—A las 10, Don Alvaro, ó 
La íuersa del sino. 

ESLAVA.—A Jas 6, Jeeús, María, y J<»é y 
Eoaiaa e» trágii.—A ii« 10,50, Julieta y Fran
cisca, 

ÍKa"ÁNTA ISABEL.—A i»o 6,15, De pesca 
y El aEoermor.—A las 10,15, Zaragatas y Un 
drania dj» Calderón.. 

C O M E D Í A . — A he 10,15, La veoganza de 
Don Mattdo. 

CBEYANTES.—A .las 6,15 y á laa 10,15, El 
''<a de la mano negra. 

APOLO.—A jae 6,15, M rsy que iB.bió.—A 
la 16,30, Tria/Jerías. 
CÓMICO.—A kfi 6,15, Concha la Lemparí-

levra y La roimántica.—Á. las 10,15, Los aán. 
gan¡o«. 

í iSÍNA VICTORIA. -A las 6, El Aitimo 
¡tiOEquetero.—A W 10, La. mujej- artiScáai. 

FBONTON OENTEAX.—A isas 4. prii¡.er 
partido á 60 t?A«tt«, á reinaata : Tacólo y fsr-. 
aándea contra Sgi.agiÜKa y Agmoagalda. Se
gurado partido, á 50 ta»tc«, á {jala : Znbcldia 
y úorrociiái,egii.i contra Badiola é léete. 

ÍEI anuncio de las obras inoluídati en osta car
telera no gupone su íecomendaiiióa ni, aprobación.) 

PRISER ANiVERSAlílO 
BXCMO. SfíSOB 

TI.W •Á* 

Y y.ARTN=Z 
Caballars gran «m ds la Roa! Oriien 6$ laatal 

. la CatSiica, ácadéitiíco da m6r!.5s y í!« nú-
msre ds la IVSatrtense da) Motatiado y decano 

de! lliiSírs Cflieaio da Madrid, 

fafei'i el áia 6 ¡ití F.orer, k ISIS 

ñ, ., P. 
Su Sopesa, la exceit'ntífama asfiora. dofia Csiüli-

aa Martinz; ÍUS 'OÍJOS, doa'> Ana, U. Majiuel 
(ausente), D. An^"l, D. hanicxo (aj.-cnte), don 
Alejandro y üofia. JÍai-fa de la Soledad, hijos po
líticos, D. Ángel Ángulo, doña Sj ia Aibémz, do
ña, Fraucissea Hwdríguéa y doña tonte¡x!Óu Alva.-
rez da Sotomajur; nietos; hannaaos, D. Bmiqao 
y doña "Afcaaat?ir • hermanos p-liticoe, sobnaoa y 
¿«máa paiioníes y testamentarios, 

RUEGAN á. '"Js amigos se sirvan «neo-
mendailo á Dios. 

Todas las muas e¡ue se oí*lebr©ii d día 6, en la 
iglesia, dol Sagrado Coiazón y S^p Francisco do 
Bo.'ja, y Lis dv, diez menos oucito, di-s y uarío y 
onco y cuarto, el día 7, en la capilla del CriMo da 
San Q-mé% seián aplicadas por ei eterno dcscan-
Bo de su alma. 

Vanos Etófiores Prelados han concedido ijidul-
pcncias cfi la £ofir>,- arostumbrada,. 

AríTi8ARH!C0 MArf ! . -
Uni;6 que ia cura s.n íiaflo. 
JI. Piueda, 10; Alcalá, !í, y 
Slayor, 10. En taroelona, 
Parlamento, 17, y Bruch, 4S. 
AGEEiCiA US. Af.t!V.?-)OS 

MU 
H reifí 

R ornan otie-'S, 7 7 

^^ms2i»3Siíí».«5*as!23 

Escfeeias da éiíiin-
ciósí I aniversari3 

en fe imprenta, oaüe ÚÍ H 
los Caños, num. 4. ¡e- !" 
itfono dú% hasü ¡as % 

tres & la mañan-i j 

-̂S Antracita calefaccione:.. 
175 pís. td.'' Cok, 1<?0. I#fi» encir^, 78. Partida, 88. Gra-

. nadJlo, 1-1.1 Gx-m». -O kiiM, 6 50.L''rb<^n, 3,40. El Trust Bo 
guiador (3. A.). Aln.acenis: iíoratmee, 1¿. 2el.'' M. b!}4. 

E S T A D Í S T I C A 
OPOSICIOiNES A AüXILIABBS.—«GaoatíBs 80 fjiojo — 

Ingreso por 3 080 pasen» 
Abpirantts da amboa sexos Propara-iOn & oarge d« o>n 

José Jí''ia, mgonietx) j t ie de 'sCi-ou ado, y da lee <m laleu 
C 'obzi y liuiz AlmaníK*. 4.punte« adaptados al í'ogrs-
Lia líouoianos íí! otas Matrícula, de 6 á 9 Colegio 
áribíoteLco San Bernard», 7. 

E. Otero y Compañía 
oficina da compra-venia ifs Rricas y s»iargs. 

Sv A eudo ea ftu íiOj ¡r.í^ íi"-'* ^^ uiodenis oonitrucoión, 
bCis ivj.mta>>, próxima U iNovi^i^dü m-*a l¿ OUÍ) r»vas al «10 

>.,« V, í-n [!«•. do utó obra, t< rimiuula» 6 plantiis, 1£ cuar 
tos poi plc^nta renta 2b OOD f,ty¡ HUnaioe, prcuo. 2y){RiO 
pssetds, nsí4 emD-ljüpda en el bamo da Pozas, proiima á 
la caut de la Prmcesa 

ab \6nio .n sr.ar lachada á la caUe de Fraacc© Rodrí 
giiT, f -Tai á C:iT de t-icrrai á 1,40 pl«. 

do M.nd-n sola îas a pliisos, para co¡jffcrucoi<ra«i econósai 
oas, tn Ln'an he y Bxtiftrrsdio 

Maj.ttT. 33. prar. Da 12 E 5 Teléfono M. 1.842. 

CATABROS, TUBERCULOSIS 
LL A'ÜTICAT.^aBAL GAHCIA SUAREZ ES 

EL ANlíSfíPliCO DL L A 8 \ I A S E L S W 

EATOBIAS HAS EFICAS Y UN aECUKS 

TirUYEHTL BKEP.GÍCO 

CUBA EAflCiLMENTE' LOS OATABBOS 

Y TUBEiíGÜLOaiS 

Venta ep farmacias, ^ G.. üecoletos, 2 

¡.«SPtíBTACiON OiBECTA DE; LAS AC.-.EBSTADAS FAeRI^CAS DC AJSTñlA Y AfíEBlOA 
Siendo esta Crs->, una de las primeras (jue trabajo ci articalo en ijupaSa., dft.il« su antigua tes vl.«,c a oe «ladnd, é¿ raanv<daa: de nue-

,vo el negocio en iniatiorables condiciones, S3 íprcí-uro á coiaunioario a su niinwioisa el ent°hs y á la vea que oliiece el ücttmi doniicüio 
rae^'a 6, totioq no aa'j.i g.i.ij la e>()reta<la merii^ceía sm coníultar antes con la rQ!£,m.a pie^^oa y cOaáicaoECfc P^ra Que paedtm cotnpiobíu 
i» inmojotable cslidad ds u^eaine Pijil/iiAS, ae.vu'é muertras a. cuantos iag soíiciten, siempre qiio, ai baeirio, a>.,ímpañí>n 0,75 pcjtotí* en 
salla» da corixjo pura íranq* o > f/is'o de las mlJinss. 

Finaime;).'!, al c ĵ.-fo de facilitar su a«iqu! .ncióa «n. todas partes, tatnbi&i serrirá sm pérdida de conco á toda Esí*fi«, fcapto al 0 0 
MEBCtO c').-uo á P ariI0bLAIil5S, por cjtdi.o do EohTca Ipcradoaj OEaXTFlCADpS, p^quates d» VElNTICIiMCO PIEDBAS EXTBA 

««»»«» 
Eatre les maclios colores 

que se us-ubari en pintura, 
hoy ol biancti no fignr»; 
pues iaí pintoras uiajorea 
oean Crema FECA CUBA. 

íaMu, 1,43; Crsma, .2,18; Pelvca, ca¡or msisns (a!sl« r.ia-
íissíí, rosa é biarís®, 2,29; Agua cutánea, 6,68; agua ris 

e&isnia. 3,25, Sí 8 y 14 pssstss, ssgún (rano». 
PEDID las lociones i esenciaB paa-a ei ;iañuelo, seno «(¿«a!». 
Feríame»: AD.>Ui{ABlj.fi. Rasa de jsrisé, CHIPKÜ. Gine»-
|2, BOSA, SSatina!, Ml&OSA, Rodo flsr, ACACIA, Vécíi-
a»,, VIOLETA, Ciavíf, JA2.MIS, ««.juet. S!W ¡GUALES 
por .sti finura, intensidad y persisteDS.'n. Bseii'iíiS, 18 peaa-
tas estuche; ioeiotre», 4 v 8 ixsotas, seííún frasco, UUíBiftS 

cwafjoaes do CORTEA HERUAFDS Barcelona 

ageaes Y altares 
l #0 dejar et- cístisaüar esta eass 

i'aia odfiuU'irte recomentliürios I09 ^ _ 
Mini-adaní )' .acreditad!» U'¡«rtt8 da 
BAJA04 PUENTE OE!. MAR. M. S 

y catarro d" garganta y 
brinqam w" euraií con 
CEram«l03 Psctsraiea O». 
narro, al ei;oalipto y pino, 
antísuptioas, desmíeetaa 
tíE del aparato «sspirato 
no. Caja, 80 y fií) ets, 

íiBADA, 4, Y FAH'iSACSAS Y DHOGUgHIAS •' 

I M Á G E N E S 

í'or mayor •—'\i 

C A M A S 
mmm 

Primrsra casa en í?.mñz 
DNICA que piiexíe fc&Áú.tizsx 

SR doi-ado perwáisK/síffl. 
Cuidado con el brilla ¿Í:W?« 

vo; m qnédit níssir». 
PliViULOS, Eiíoj; y fmM, 5 

:: El msiar surtido : : :: 
Precios madurados !-i 

O R F E B R E R Í A RSLiGiOSA 
Dorado, planteado y niquelado de todas clase de metales. 
r : : f^ETAtUBSICA : : ; | ^ p Í | | i | f l ' 1 i | 
: KAoaíLESA, euíSEA : tetií^ÜiLLy-j J l l 

^ W ^ C»w _ a b 3 I i @ r O' 3' • 
los mejores traja."! y aferisos, 40 por 100 nas íjíf-asít, «a . «sa 
Cu.íidr3(io FuesicBrral. tSíJ. Premiado «a las mísj«rs» Exs» 

KPrwTADii Tfi'.p-rí rn. csu.ni 

EMILIO CORTES 

C jP^™» 
^'íwftl 

©0&, B É 3 0 0 &t SicíMí ?!i. ,i5 k. !«i5iauí<í¡iJ 

flCElIE 
PA*̂ A LA CO m 5 ' > -i •>" '̂ "5' \, 

lfcEi4 HQ'áini i'LLIJll 
A.iaSía««TiE»í ffjtíe^it«'i-'»««iMí, 

• * 

i ^ f 2 

ROSAD & DIOS EN CAI.JDAO POR EL AtlWA 
DHb EXCMO. B ILillO SKSOB 

'J'í*n 

w 

Grande 
de 

o^li^ 
Conde do Fl ¡ da >a'"ct, de ¥=;:- Amen-, Cozvtar y de Arn í dez d^ Toledo 

da Csp^St: de primera e!as5, maéstrante di 6rana¿a, paírosia funtí-aíor de la Obra Pía de Lcmaur, vicepresiéants 
la Cofiíerancia da &an Vie«nta de Pao!, hermano proí:«st>)r de ;a Con-grcgacíón ét San Felipe fjori, socio honoraria 

08 la Ado/aoi-ón K-acíurna, TsrciaTi'o de San FraRíiscs, etc., oí«.. 

qii8 íalieoió el día 29 de Enero de 1919 
á las d o s d e ¡a m a d r u g a d a 

tabiendo recibido los Sanios Sacramentos y .!a Bendición de 8u Santidaa 

Su director espiritual, el Rdo. P. Antonio Q. Valdecasaü (&. 1..):, su desconsolada n'^ i, la escelentísima. soijora condís» óo 
Arrríldez de iolcdo, de í'Ior<"iiJolanc<) y de ViflarArDena de Cozvijar; hijos, doíia Majía Lui.-^, condesa da Quelite ¿aaco, Ecíigiosa 
Ktfpjiailjrt {.lua-ni/vj, i> ^j^é, ííníi, marqués ds M-sjo-rada del Campo; D. Itsidto, conde, de Arenales; doña María de ios Doioics, 
do¿* i i t c a de 11 üorL„6pc.or., d-j¿a Maiia da la, Cottsslaeión y doñtv Mai.'» 'lo loe Meioedos; madre política., la .excelentísima 
sef-oríi, coná sa vu'da t-e A.mudez da Toledo, uiarqucfia de Caíiada y San Martm de ia AfciOiíiniSión; hanmanas, doña María, de ios 
AcbelOT, )ja qkesa de \íJutálorss, doña María de los Dolores y doña María de las Meroedea, marquesa de Monteíueríe; herma
nos politice», fcobnnc ÜA pi-ioiob y demás paneattie, 

ZVEGÁN á Sus am.goe se siróan encomendarle á D os Nuaslrp Seúor. 
lodas Iss misas quo ta cciolrsn el día 6 ©n los Padrea Dorainieus dei Bo-íario (Torrijoa, aám. SS), Instituto Católico de Artea á 

Industrias Ixiioerto Ag idora, num í^), iglesia da Eeligiosa,"; Boi'aardas dal Saa'íiniónto (csilte del mismo ncmbre, núm. 7), y la 
mteicoíi d á Jub^eo S«.Dta liaría la Real da ia Alniudeaíi, cxeepto la tío nueve y 4f.i6d¡a; Colegio da Agustinos de la calle ds 
Vat^faid^ num 17, hasta la, do W diez de la n)tó,Ti,ua; Padi-es Agustinos Recoletos (í'riiicáíto de Vergara, uúm. 85, deeda las .̂inco 

• ifi o 1̂0 y msdia, (ocho i_iis,j=); parroquia ¿o Sau áié ionio de is. i'lor.da, la, 4s nueve y nueve y media; Convente del Pase© del 
h,&¡, au,'a 6, 1% de las ocho, y cn lo» BB. PF. Capuoíiüiotí, de &1 raií io; el día 7, en Sn.a Fai-míu da los H»va.rro,í, Eevorocdos 
Padrea i rancissncs (p-xxo ''©1 Cisne); c-1 d(» 8, ea el Convento do María Separsdora (csUe do Torija), Tíelijiiosas del Conuss 
Cr.j'isti (Crrtnjneras),'igl<:&'a Pontrtcia de San Miguel (Beálewto"^stas), Rolígriosat¡ Jerónimas {plaza dsl Ccndo d'e Miraiid>i) y Gon-
vanto da M.ar'a Eor-í"'adora, do Seyíha.. SI día 11, en la del Sa^'/ador y Sao Luis Gonzaga (oafle de Zonilla)., Sagrado Cora;;ón 
y San Fr-Mi.iSCB'̂ s BoTja (el le ds la. Flor), BR. PP, Carmelitas (ciólo Evaristo San Miguel) y EB. PP. Trinitarias (calle, del 
Pnaüipe), y t '^os Lis q © tr dig-j oE¡ las iglssia-j de Ora-níiaa, l't/l-cdo, Bcrgaa, Villamiel, l2aiaUoz, Alboloto y Córdoba, serán 
aplic-^dat, em «UiTaíno d''! aioia de d.oho fcxcelenfcíg.mo sofior. 

\jkBos «sEora, Pjf lados han oonc<:dKÍo mdulg-jiicJM en la foKaa asostumhrada. 

•EL EXOMO. E ILMO. SBSOB 

Donar en Msdlslna y Cirugía, vioepiresIdeTite de la R®ai Academia K-arísna! ái «lediclna. 
ex catedrática de la Facultad ds Meeicraa, de Madrid; cíbailarp gran truz iH ¡a áaai 
Orden Amsricana de fsabsl la CatdMca, aomendsdar y cabariera de la fíaal y üis-
t lnpida Ordí-n do Cario? l í l , «fictal 'da i-a tegtón de Honor, da Francia; »x di
rector ,g.«n«Ta! d» Sanidad, ex sanador del Reino, mi«m&«i de variss 

' nss cieHtffioas, ets>, ete^ 
Oorp.ara«f4). 

ha fallecido el día 4 de Febrero de i 919 
habierj do recibido todos los Santos Sacramentos y la 

Bendición Apostólica de Su Santidad 

R T T> 

Bu -viuda, la. eiGelentísima sefiora doSa Dioaisia de Ituriíaga y Uñarte i hijo, 0 . José María; 
hija política, doña Cainnea González loaza.; nietos, doña María, del Carmen y D. Jceé Marías 
Kobrinos, D. José María de Iturriaga y Lejsireta, demás sobrinoa, piíinos y parientes, 

SUPLICAN á sus amigqs se BÍrvan. encomendarle & Dioa Nuestro Señíw en sus 
oraeíones y. asistÍT 4 la conducción del cadáver, que tendrá lugar hoy, 5 del 
actual, á las cuatro de las tarde, desde la casa mortuoria, Qánova, 21, ti. í^ror 
posa.nto de la Sacramental oe San Lorenio, pcfr lo que les quedarán agradecidos. 

El duelo »a ĵaspide «n al cam«nteri9. 
Ka se reparten esquela» ni sa admitan carona». 

Se su'plca ai cscSiO. 

POMPAS PÜNEBBES.—AVENIDA DE PEISALVEE, 15. 

A I^M A C B N 

TC-LED©,, 1 3 3 

Bscaderos y caisíacción \ 
TOpor coa regreso i la cal-
d*ia psia. toda ilas» da m , 
auatriaB. siotema privUsgi* ' 
do, patentado, oon ccaí» | 
n í a 76 poi 10Í3 Puicaáor*»! 

do sKimpra bien. h-a.'sAt.u 
iÉstaíiitionfia b<*cí»as en í/tSs, 
Bspafia Solicltent.' calft o 
gos. l»aeoma Hersi-.jnoa. 2ái.í 
ecjona. pa&eo Ban duaa, « . 

ISPORTARTES CCHISI^^ES ; 
pneúern gacírse en a'-un'o da 
gra-n ut.l Jad geneial S'' iiu-
oesitan aguiiteg en i<>eios ks 
puntos de E.^|íar,a PiriKiric 

.a 1» «A. L. ¡"Sf-rn.-ic;'"!!-'», 
1 ̂ , tíevilla (Ebi-KLaa). 

,ffl..TO,g,j?i.r¡,¡,-'"Wg,y^t,np^TO^.^Qp,c.yffg,. 

DALO PÍZA 
M U p e s e t a s 

al/que presente Cápsuias de Sándalo mejores 
que las dsl Dr. p«á y que curen más prenco 
y radisaiínente todas las eníeimedaíles uri
narias. Eenombrados pr&ctícos dianainfiíite 
las prescriben, re.-onoci€ndo veíitajas sobre to 
dos sus similfirea. .I'ai-macia del doctor Píxá. 

I fiaza del Pino, 6, Barcelona, y pJrinoipaiea 
' f¿, íarma'.iáo de Espafia y América. 

^ 

FU;.iDADA UN límt) 
fíOE3TS.s{A, il, 2.». DSHECHA 

.86 ffii 0/rs;fiiiri UsliíerfiMs 
Profesores coaiettntís.mos, aaturalco d« la Eaoión, 

. uyj liioma pnraflaa 
Francéi, ;„g!é8. EíamSn, ftaHínü, cspaño! 

rBGciusj jiei-ico3 
luU pjftoarts4 . i3á. huid í.ij ¿ij iilitm ^nsMi. 

Premiada son medaiiM da «rs y plata «n varias 
Eüposicionss naoicna.ss > sjiíranjsras. 

En los 89 loaios cd-tados h£^ía ahora, BS trata de 
•s./.'jtos agrícolas 

Actualmente 8s pi,bhca un tomo, de unas 100 pá-
-rmas, cada tres msies 

8» adaufea sn»-npc!onc% á 5 pe^tas anualoa, y 
•aiun-ios. i S3 ¡x-ü'-tas ai año, por una página. 

Pídansí! cat&lor,-cs y deia"cs ti señor adminisla-
•Jof da .a «Sibüeteca Ai»f,-(a 5«la,-¡anaüi. Aparta 
a© 37, Ssviüa, que los "^via r ^tís. 

HUES-PEDES • 
H U E S P E D E S . Casa rea-
petabie, poca f a m i l i a , 
ofrece h a b i t a o ion, con 
pensión,, para sacerdote & 
persona í^table; Razón; 
Montera, 19, Annwoio*. 

C0!»!>RA8 
SJSLLO.S españoles pago 
loa más altos precios, con 
preferencia de 1950 á 1S70 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPKO cuadros »ati . 
guos, modernos, mueble» 
antiguos, telas, abanicos, 
n-iniaturas, encajes, por-
cclaua.s. Galería General 
de Arte, plaza Saa Mi-
guel, 8, principal 

COMPRO alhajM, dentA. 
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquifa 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

COMPRO oro, plata, pla
tinó, g a l o n e s , rfllinjaa, 
dentaduras, dientes.,. Pla
za Saata Cruz, 7, Plate
ría, 

COMPRO metales, toda 
clase objetos. Cava. Baja, 
41. le-éfcüo £2-52. 

D B N T A D U E - A S usadas 
pago desde dos r e & 1 © B 
iiaata tres pesetas d iw-
te. K i n d e r , Jacome-
trezx), 47, segundo; ho
ras : tres-seis. 

VESTA8 ; 
Pilí.liJáS, tejidos, confeo-
cioBijs, contado, plazos. 
Carmen, 6 y 8, entre
suelo . 

DIÍÍAMOS y ai o t e r e s 
e 1 é o t ricos. Dirigirse á 
León Moukt , Vidrio, 18, 
Sevilla. 

apuntes, «Instifc-uto Reu»», 
Preciados. 23. Madrid. 

ESTADÍSTICA. Oposicio. 
nea convocadas «Gaceta» 
80 Enero ; instancias, 30 
Agpsto; sorteo, 15 Sep

tiembre. La &i8a Edito-
rjai C á ra p o 8, Princesa, 
H , publica apantes pa
ra todas las materias, con 
gran stificieocía. pisdíen-
do adquirirse por suscrip
ción, al preciQ do 20 pe
setas. Programa, 0,50. 

ENSEÑANZA Corte, en 
casa, á domicilio y ©n 
colegios. Bravo MuriDo, 

Eí S TADISTIOA. Prepa
ración (SO peseta*) por 
AlTftreB Harona y compa
ñero Cuerpo. Estadística, 
s e.o u n dados Ingeniero. 
Imperial, l 4 . 

L E ' C C I O N - E S de" aXe'mln 
é inglés, primeras refe.-
renoiaa, hoiiora.rios econó
micos, H . Mohr, Alcalá, 
43. 

OFERTAS Y DEMíAfiOAS 
Jt A tí M A c E ü xiUUS y 
drogueros se desean para 
depositarios dg importan
te específico extranjero, 
en todas parteas de Espa
ña. Bsorib. 1: Apartado 
82.9. Madrid. 

COLEGIO ^ Hispano, San 
Miuxios, 8, neoeaita fámu
los, con bueiia.s reiéreti-
6ia«. 

TAQU í G RAFO-mecanjiEraía 
se liaaesit-a, df í) á i v 
o a 8, paca ofiema par-

36PLAZAS ,5.000 pesetas. ticalar. .' 
E3í«.dít-tiaa. Edad, 17 á 86 , Inúti l pre©smtarse ala 
años. Adm.íte!). señoritas. bue.ais'.maí reíe.fe(icdí^ d'e 
Prugrttm.as. Preparatióa y ' aptitud y moralidad. 

UííA importante fábrica 
de oonducíores elóctrieos 
s o 1 i o i ta representantes 
bien relacionados m to-
<Jas las oiudaües deiidis 
haya 'Central do Electri-
eidad. Indicar referen
cias. M. F . C©r¿tinental 
Express, oarroi'a San Je 
rónimo, Madrid. 

Sueldo an-ual, 3.000 p». 
í« tas . Gaya, 28, bajo. 

VASIOS 

COLOCACIONES facálita. 
Mercaní.ii l'alace.. Tudes-' 
cíís, 2, principal; 5.100 

colocados. Telótono 10-98. 

V í O B V E N I R ! 1 Regalo! 
Mecanografía en todos los 
sisteiiKis; enseñanza pro. 
giiesiva con todos los de
dos, y taquigrafía, seis 
pesetas. Título y gestión 
gratis ooíocaoión alumnos.' 
Casa «Bar-Lock», Hort* 
le-'ía, 17, teléfono 4,458. 

S E H A C E N copia* á 
máquina, 0,80 % . Iblie-
do, 106, segundo centro. 
De 4 á 6. 

REPR.BiSENTACIOífV-
ra Andalucía. En toda cla
se de mercancías, solici
tada por LEÓN MOü-
L E T MARCOS, Vidrio, 
18, Se.villa. . 

Boisi la iiiiit 
MECESiTAM fRABAJO 

CUî ¡ ¡.i\MJ;jJoi.4iiiiijiiS 
reíerenoias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Ca. 
fiizares, 16, segundo. 

SOLEDAD (ionzSIez, sai 
tra y costurera, ee ofrece 
para trabajar en su cana 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Santa Engracia, 82, 
prir-cipal número 8. 

MAi^bEL de la Euento 
desea colocación escrito, 
rio, contabilidad, etc., oon 
buenas reíerenoias. E^par. 
t inas, S. 
" " ' * • * — ' — , — — . . . . « « 

wi'iv-iAA Catóiica de Co
locaciones i'e¡meainas y 
Bolsa dei Tj-abajo. Lapa-' 
da, 4, piincipai; de 9 á 1 
y da 4 á 7. urgen donce-
lias, cocineras y mucha
chas para todo. Ofrecemoa 
proíosora de pintura y pfo-
fesüras do sJ;ementai, su
perior y de alemán, ^efio-
ras de eompaáia y porte-
í-aa, y pan-.! UMa. aias« é» 
eerírioio doméstico. 
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